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Nesta secção introdutória, apresenta-se brevemente o projeto 50 anos 
de Democracia em Portugal: Aspirações e Práticas – Continuidades e 
Mudanças Geracionais, no âmbito do qual foram recolhidos os dados ana-
lisados no presente relatório. Descreve-se, em seguida, a organização geral 
dos relatórios produzidos no contexto do projeto, situando o leitor quanto à 
sua estrutura e aos conteúdos. É também desenvolvido um enquadramento 
da temática deste relatório em específico, centrado nos modelos de demo-
cracia (aspirações versus práticas), identificando igualmente a sua estrutu-
ra e conteúdos de modo a facilitar a leitura e a compreensão das análises 
que se seguem.
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50 anos de democracia em Portugal:  
breve apresentação do projeto
O projeto “50 anos de Democracia em Portugal: Aspirações e Práticas – Continuidades 
e Mudanças Geracionais” visa descrever e explicar como os cidadãos portugueses 
percecionam as principais características da democracia, como avaliam a democracia 
em geral e a portuguesa em concreto e, finalmente, de que forma participam na vida 
política e cívica, mais de cinquenta anos após a Revolução dos Cravos.

No âmbito do projeto, foi realizado em 2023 um inquérito por questionário a nível 
nacional (ver Anexo: ficha técnica do inquérito), do qual resultaram 1327 entrevistas:

□ � 1020 com base numa amostra representativa da população portuguesa;

□ � 307 entrevistas adicionais aplicadas a indivíduos entre os 16 e os 34 anos (jovens), 
constituindo uma amostra extra que permite analisar possíveis continuidades e/
ou mudanças geracionais.

A amostra foi estratificada de forma a ser representativa da população portuguesa, 
tendo sido aplicadas quotas de género e idade por região, na seleção dos entrevista-
dos.

O inquérito foi aplicado pela empresa Intercampus e inclui 3 módulos:

□ � Módulo central: aspirações e práticas democráticas; atitudes dos portugueses 
face ao 25 de Abril;

□ � Módulo complementar I: atitudes face à política, democracia e às instituições po-
líticas;

□ � Módulo complementar II: participação política, social e cívica.

Globalmente, passados 50 anos da Revolução de 25 de Abril de 1974, o inquérito rea-
lizado permite elaborar uma “fotografia” detalhada das atitudes e comportamentos 
dos cidadãos face: (1) aos modelos de democracia; (2) ao 25 de Abril de 1974; (3) à polí-
tica; (4) à democracia e às instituições democráticas; (5) à participação eleitoral; (6) à 
participação social e cívica; (7) ao populismo. Adicionalmente, a sobreamostragem 
do grupo etário dos jovens viabiliza um exercício comparativo entre estes e a popu-
lação em geral, proporcionando uma análise sobre possíveis continuidades e mu-
danças geracionais. Finalmente, os dados apresentados contribuem também para 
uma avaliação da consolidação e qualidade da democracia portuguesa sob a ótica 
da dimensão atitudinal e comportamental dos cidadãos portugueses. 
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Organização dos relatórios do projeto
Os dados descritivos resultantes do inquérito nacional realizado são apresentados 
e analisados em oito volumes:

Volume 1 Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de abril
Atitudes face aos modelos de democracia (aspirações versus práticas) da população, dos jovens e análise comparativa

Volume 2 Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de abril
Atitudes face ao 25 de abril da população, dos jovens e análise comparativa

Volume 3 Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de abril
Atitudes face à política da população, dos jovens e análise comparativa

Volume 4 Os Portugueses e a Democracia 50 após o 25 de abril
Atitudes face à democracia e às instituições políticas da população, dos jovens e análise comparativa

Volume 5 Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de abril
Atitudes e comportamentos relativos à participação eleitoral da população, dos jovens e análise comparativa

Volume 6 Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de abril
Atitudes e comportamentos relativos à participação política, social e cívica da população, dos jovens e análise comparativa

Volume 7 Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de abril
Atitudes populistas da população, dos jovens e análise comparativa

Volume 8 Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de abril
Análise relacional das atitudes e dos comportamentos políticos da população, dos jovens e comparação geracional

Este volume 1 corresponde à análise descritiva dos resultados referentes às atitudes 
face aos modelos de democracia (aspirações versus práticas) da população (Capítulo 
1), dos jovens (Capítulo 2) e análise comparativa (Capítulo 3).

Modelos de democracia – aspirações versus práticas: 
enquadramento
Neste volume, considerando o debate que prossegue na Ciência Política sobre dife-
rentes conceções de democracia, em particular sobre conceções minimalistas e ma-
ximalistas, a análise das atitudes dos portugueses incide sobre quatro modelos de 
democracia, designadamente:

■ � Democracia Liberal. Centra-se nas liberdades e direitos fundamentais, no Estado 
de Direito e nos pesos e contrapesos (checks and balances) associados à accounta-
bility horizontal. Estes aspetos estão intimamente associados ao liberalismo polí-
tico clássico que combina a soberania popular com a proteção de direitos civis, as 
liberdades individuais e os mecanismos institucionais de limitação e controlo do 
poder.

■ � Democracia Representativa. Assenta na ideia de que o governo legítimo emana da 
vontade popular, mas é exercido por representantes eleitos, que tomam decisões 
em nome dos cidadãos dentro de quadros institucionais estabelecidos. Este mode-
lo enfatiza os mecanismos centrais de representação política, como eleições livres 
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MODELO 1 - DEMOCRACIA LIBERAL

ASPIRAÇÕES PRÁTICAS

Que importância atribui para a democracia em geral…. 
(avaliação entre 0 e 10) Acha que em Portugal … (avaliação entre 0 e 10)

P1:  … o respeito pela universalidade do voto e pelas liberdades civis 
fundamentais, tais como a liberdade de expressão, a liberdade de 
associação e reunião, a liberdade de movimento, a liberdade religiosa e a 
integridade e segurança pessoais?

P10:  … existe respeito pela universalidade do voto e pelas liberdades 
civis fundamentais, tais como a liberdade de expressão, a liberdade de 
associação e reunião, a liberdade de movimento, a liberdade religiosa e a 
integridade e segurança pessoais?

P2:  … que os órgãos de comunicação social sejam livres de criticar o 
governo e os principais partidos da oposição?

P11:  … os órgãos de comunicação social são livres de criticar o governo e 
os principais partidos da oposição? 

P3:  … a diversidade e independência dos meios de comunicação social? P12:  … existe diversidade e independência dos meios de comunicação 
social?

P4:  … que todos os cidadãos tenham igual acesso e tratamento perante 
os tribunais?

P13:  … todos os cidadãos têm igual acesso e tratamento perante os 
tribunais?

P5:  … a capacidade de as autoridades fazerem cumprir as leis? P14:  … as autoridades têm a capacidade de fazer cumprir as leis?

e justas, a competição partidária, o pluralismo político, a proteção das minorias 
num quadro de vontade da maioria e, finalmente, a responsabilização dos eleitos 
perante os eleitores associada à accountability vertical.

■ � Democracia Social. Baseia-se na ideia de que a democracia deve garantir justiça 
social, reduzir desigualdades e promover direitos sociais como educação, saúde 
e segurança social. Este modelo de democracia contrasta com os modelos de de-
mocracia liberal e democracia representativa. Estes, centram-se mais nos aspetos 
procedimentais da democracia e estão associados predominantemente a uma 
conceção minimalista de democracia. Já o modelo de democracia social está asso-
ciado a uma conceção normativa, mais substancial e maximalista de democracia 

■ � Democracia direta. Centra-se na participação direta dos cidadãos nas decisões polí-
ticas mediante referendos, iniciativas legislativas populares e outros instrumentos 
que evitam ou limitam a mediação por representantes, atribuindo centralidade à 
vontade popular sem a mediação institucional típica da democracia representativa. 

Considerando os quatro modelos de democracia, o estudo distingue aspirações e prá-
ticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato dos cidadãos a cada 
modelo de democracia. Já as práticas dizem respeito ao funcionamento em concreto 
de cada modelo em Portugal. Para as aspirações, os respondentes foram questionados 
sobre a importância de múltiplos aspetos para a democracia em geral (para cada per-
gunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extrema-
mente importante”). Para as práticas, foram questionados sobre em que medida esses 
aspetos se concretizam no funcionamento da democracia em Portugal (para cada per-
gunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”). 
Neste relatório, todas as pontuações obtidas foram recalculadas para uma escala de 0 
a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitivas entre os modelos 
de democracia. 

As questões consideradas para avaliação das atitudes face aos modelos de democra-
cia são as seguintes:
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MODELO 1 - DEMOCRACIA LIBERAL

ASPIRAÇÕES PRÁTICAS

P6:  … a independência dos tribunais no exercício do poder judicial, não 
estando sujeitos a qualquer tipo de pressões?

P15:  … os tribunais são independentes no exercício do poder judicial, não 
estando sujeitos a qualquer tipo de pressões?

P7:  … a transparência e integridade na gestão da Administração Pública? P16:  … existe transparência e integridade na gestão da Administração 
Pública? 

P8:  … a fiscalização da atuação do Governo pelo Parlamento? P17:  … o Parlamento fiscaliza a atuação do governo?

P9:  … a obrigação dos políticos em “prestar contas” e serem 
responsáveis pelas suas decisões perante outras instituições, como o 
Presidente da República ou o parlamento, por exemplo?

P18:  …  os políticos “prestam contas” e são responsáveis pelas suas 
decisões perante outras instituições, como o Presidente da República ou o 
parlamento, por exemplo?

MODELO 2- DEMOCRACIA REPRESENTATIVA

ASPIRAÇÕES PRÁTICAS

Que importância atribui para a democracia em geral…. Acha que em Portugal …

P19:  … que as eleições nacionais sejam livres e justas? P25:  … as eleições nacionais são livres e justas? 

P20:  … que existam mecanismos através dos quais os cidadãos possam 
fiscalizar os seus representantes e responsabilizá-los pelos seus atos e 
decisões políticas?

P26:  … que existem mecanismos através dos quais os cidadãos podem 
fiscalizar os seus representantes e responsabilizá-los pelos seus atos e 
decisões políticas? 

P21:  … que os diferentes partidos políticos ofereçam alternativas claras 
aos cidadãos eleitores?

P27:  … os diferentes partidos políticos oferecem alternativas claras aos 
cidadãos eleitores?

P22:  … que os partidos políticos no governo sejam penalizados nas 
eleições quando fazem um mau trabalho?

P28:  … os partidos no governo são penalizados nas eleições quando 
fazem um mau trabalho?

P23:  … que os políticos tenham em conta as necessidades e interesses 
dos cidadãos ao definir e implementar as suas políticas antes e depois das 
eleições?

P29:  … os políticos têm em conta as necessidades e interesses dos 
cidadãos na definição e implementação das suas políticas antes e depois 
das eleições? 

P24:  …. que o respeito pela vontade da maioria garanta a proteção dos 
direitos das minorias?

P30:  … o respeito pela vontade da maioria garante a proteção dos 
direitos das minorias?

MODELO 3 - DEMOCRACIA SOCIAL

ASPIRAÇÕES PRÁTICAS

Que importância atribui para a democracia em geral…. Acha que em Portugal …

P31:  … que o governo promova a redução das desigualdades económicas 
entre os cidadãos?

P35:  … o governo promove a redução das desigualdades económicas 
entre os cidadãos?

P32:  … que o Estado proteja todos os cidadãos contra a pobreza e 
exclusão social?

P36:  … o Estado protege todos os cidadãos contra a pobreza e exclusão 
social?

P33:  … que exista uma verdadeira igualdade de oportunidades entre 
homens e mulheres em todas as áreas sociais, económicas e políticas?

P37:  … existe uma verdadeira igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres em todas as áreas sociais, económicas e políticas?

P34:  … que todos os cidadãos tenham igual direito à segurança social, 
saúde e educação?

P38:  … todos os cidadãos têm igual direito à segurança social, saúde e 
educação?
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MODELO 4 - DEMOCRACIA DIRETA

ASPIRAÇÕES PRÁTICAS

Que importância atribui para a democracia em geral…. Acha que em Portugal …

P39:  … que os cidadãos tenham a última palavra sobre as questões 
políticas mais importantes, votando diretamente através de referendos?

P42:  … os cidadãos têm a última palavra sobre as questões políticas mais 
importantes, votando diretamente através de referendos?

P40:  … que grupos de cidadãos eleitores possam apresentar projetos de 
lei no parlamento, participando assim no processo legislativo?

P43:  … os grupos de cidadãos eleitores apresentam projetos de lei no 
parlamento, participando assim no processo legislativo?

P41:   … que os pontos de vista dos cidadãos prevaleçam sobre os das 
elites? P44:  … os pontos de vista dos cidadãos prevalecem sobre os das elites?

Estrutura e conteúdos

SÍNTESE DOS PRINCIPAIS RESULTADOS

Capítulo 1
Atitudes da população face aos modelos de democracia  
(aspirações versus práticas)
Análise baseada na amostra representativa da população portuguesa (16+ anos)

CONTEÚDOS 

□ � Democracia Liberal

□ � Democracia Representativa

 □ � Democracia Social

□ � Democracia Direta

Capítulo 2
Atitudes dos jovens face aos modelos de democracia  
(aspirações versus práticas)
Análise baseada na amostra representativa da população jovem (16-34)

Capítulo 3
Atitudes face aos modelos de democracia (aspirações versus práticas): 
comparação entre população e jovens 
Análise comparativa entre a população (16+ anos) e jovens (16-34 anos)



Nesta secção apresentam-se as sínteses dos principais resultados relativos 
às atitudes face aos modelos de democracia (aspirações versus práticas), 
considerando a população, os jovens e uma análise comparativa entre estes 
dois grupos. 
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Síntese dos principais resultados: 
População

Comparação entre modelos de democracia –  
aspirações versus práticas

Os resultados mostram valores muito elevados ao nível das aspirações, sugerindo 
um apoio normativo transversal da população portuguesa em torno dos diferentes 
modelos de democracia (liberal, representativa, social e direta). Esta avaliação é 
compatível com uma visão multidimensional da democracia que valoriza amplamen-
te as dimensões liberal, representativa, social e direta. Contudo, avalia de forma crí-
tica a forma como esses ideais se concretizam efetivamente em Portugal (práticas). 
Nos quatro modelos de democracia estudados, considerando uma escala de 0 a 100, 
as aspirações apresentam valores muito elevados (superiores a 89 pontos), o que 
revela uma adesão generalizada aos princípios democráticos. No entanto, as práti-
cas situam-se em níveis substancialmente mais baixos (entre 49,32 e 60,84 pontos). 
Isto sugere que, na perspetiva da população portuguesa, existe em Portugal um fos-
so persistente entre aspirações e práticas democráticas.

A democracia representativa é o modelo mais valorizado em termos normativos, 
reconhecendo-se a importância das eleições livres, da representação política, da 
responsabilização dos eleitos perante os cidadãos e da proteção dos direitos das mi-
norias. A democracia liberal tem o menor desfasamento entre o ideal e a prática, o 
que é compatível com a perceção de um funcionamento relativamente mais sólido 
do Estado de Direito, das garantias e liberdades fundamentais e dos direitos civis 
e políticos. Já a democracia social evidencia um apoio normativo também elevado, 
mas que está associado a uma perceção crítica quanto à concretização da igualda-
de e da justiça social em Portugal. Por fim, a democracia direta tem o menor nível 
de valorização normativa e o maior afastamento entre aspiração e prática, o que 
é compatível com uma perceção de que os mecanismos de participação direta dos 
cidadãos no processo político se encontram pouco desenvolvidos em Portugal.

Em síntese, os dados são compatíveis com uma visão exigente e multidimensional 
da democracia que é assumida pela população portuguesa, visto que combina uma 
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forte adesão normativa aos seus princípios (aspirações) com uma perspetiva crí-
tica quanto ao seu funcionamento efetivo no país (práticas). Globalmente, consi-
derando a grande distância verificada entre as aspirações e as práticas, os dados 
são consistentes com a perceção, por parte dos cidadãos, de que existe um défice 
democrático transversal e limitações estruturais que afetam negativamente a qua-
lidade da democracia em Portugal. Os dados sugerem que a população assume uma 
perspetiva crítica quanto à concretização no país dos princípios dos quatro mode-
los de democracia.

Democracia liberal – aspirações versus práticas 

A análise do modelo de democracia liberal mostra uma forte adesão normativa da 
população portuguesa aos seus princípios. As aspirações apresentam valores mui-
to elevados em cada uma das perguntas consideradas no inquérito, sempre acima 
de 92 pontos numa escala de 0 a 100. Isto é consistente com a ideia de que estes prin-
cípios são valorizados de forma transversal pela sociedade portuguesa. Todavia, as 
práticas situam-se em níveis bastante inferiores, entre 51,67 e 70,45 pontos. Os va-
lores sugerem a existência de uma perceção crítica, mas também exigente, quanto 
à concretização efetiva desses ideais em Portugal. 

A distância mais elevada entre as aspirações e as práticas regista-se nas dimensões 
da transparência e integridade da Administração Pública, da responsabilização 
dos políticos, da fiscalização parlamentar do governo, do igual acesso e tratamento 
perante os tribunais e da independência dos tribunais. Por outro lado, os cidadãos 
reconhecem um melhor desempenho da democracia portuguesa em domínios como 
a liberdade de imprensa, a capacidade das autoridades para fazer cumprir as leis e o 
exercício universal do voto.

No que respeita às variáveis sociodemográficas consideradas, a análise revelou o 
seguinte: 

□ � Os testes estatísticos confirmam a existência de diferenças altamente significa-
tivas entre aspirações e práticas em todas as variáveis analisadas neste estudo 
(sexo, idade, escolaridade, rendimento e habitat). Isto sugere que, para a popula-
ção, a valorização dos princípios da democracia liberal (aspirações) é sistematica-
mente muito superior à perceção da sua concretização prática em Portugal.

□ � Sexo: homens e mulheres partilham perceções muito semelhantes quanto à demo-
cracia liberal. Ambos valorizam intensamente os seus princípios e demonstram 
avaliações críticas similares acerca do seu funcionamento. Descritivamente, a 
diferença entre aspirações e práticas é ligeiramente superior entre as mulheres, 
ainda que essa diferença não seja estatisticamente significativa.

□ � Idade: a valorização dos princípios da democracia liberal é elevada em todos os 
grupos etários, com níveis ligeiramente superiores entre os mais jovens (16–24 
anos). As práticas são também avaliadas de forma semelhante, revelando um con-
senso geracional robusto.

□ � Escolaridade: ainda que se registem pequenas variações, a adesão normativa é 
transversal a todos os níveis de instrução. Descritivamente, os indivíduos sem 
escolaridade formal apresentam menor valorização (aspirações) e maior ceticis-
mo (práticas), embora essas diferenças não sejam estatisticamente significativas.
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□ � Rendimento: os cidadãos com rendimentos mais baixos atribuem valores de as-
piração ligeiramente inferiores. Já os indivíduos com rendimentos mais confor-
táveis revelam o maior desfasamento entre as aspirações e as práticas, o que é 
compatível com posições mais críticas quanto à concretização em Portugal dos 
princípios do modelo de democracia liberal. Neste caso, as diferenças são esta-
tisticamente significativas entre grupos, quer nas aspirações, quer nas práticas.

□ � Habitat: nas zonas rurais regista-se uma menor valorização e uma avaliação mais 
crítica do funcionamento da democracia liberal. Já as vilas pequenas e médias 
registam as aspirações mais elevadas. Por outro lado, os residentes em contextos 
urbanos e suburbanos revelam uma visão ligeiramente mais positiva sobre o fun-
cionamento da democracia liberal em Portugal, ainda que mantenham um desfa-
samento relevante entre as aspirações e as práticas. Neste caso, as diferenças são 
estatisticamente significativas.

Em síntese, a população portuguesa valoriza de forma consistente os princípios da 
democracia liberal (aspirações). Todavia, mantém uma perceção crítica quanto à 
sua concretização prática. Os resultados sugerem que, embora exista um consenso 
alargado na população portuguesa sobre a importância do Estado de Direito, das 
garantias e liberdades fundamentais, dos direitos civis e políticos e da responsabi-
lização política, persiste também uma perceção crítica quanto à sua concretização 
na prática no país. A distância que se verifica entre aspirações e práticas quanto 
aos princípios da democracia liberal é compatível com uma perceção generalizada 
por parte dos cidadãos de que existe um défice democrático percebido como rele-
vante em Portugal.

Democracia representativa – aspirações versus práticas 

A análise do modelo de democracia representativa mostra uma forte adesão nor-
mativa da população portuguesa aos seus princípios fundamentais. As aspirações 
apresentam valores muito elevados em cada uma das questões consideradas no in-
quérito, sempre acima de 94 pontos numa escala de 0 a 100. Isto sugere que os cida-
dãos valorizam muito os mecanismos centrais da representação política. No entan-
to, as práticas situam-se em níveis muito mais baixos, entre 50,91 e 77,03 pontos, o 
que evidencia a presença de perceções críticas e exigentes quanto à concretização 
efetiva desses ideais no funcionamento da democracia portuguesa.

A maior distância entre aspirações e práticas regista-se nas seguintes dimensões: 
consideração das necessidades e interesses dos cidadãos nas políticas públicas; pe-
nalização eleitoral dos partidos no governo quando fazem um mau trabalho; meca-
nismos de fiscalização e responsabilização dos representantes pelos cidadãos. As 
distâncias referidas refletem as fragilidades mais expressivas do modelo de demo-
cracia representativa, visto que os cidadãos identificam défices de accountability, 
de responsividade política e de eficácia dos mecanismos de controlo democrático 
no funcionamento da democracia portuguesa. Por outro lado, em termos de fun-
cionamento da democracia portuguesa (práticas), os cidadãos identificam um de-
sempenho mais positivo nas eleições livres e justas, na existência de alternativas 
partidárias claras e na proteção dos direitos das minorias.



PO
PULAÇÃO

22

Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de Abril

No que respeita às variáveis sociodemográficas consideradas, a análise revelou o 
seguinte:

□ � Os testes estatísticos confirmam a existência de diferenças altamente significa-
tivas entre aspirações e práticas em todas as variáveis analisadas neste estudo 
(sexo, idade, escolaridade, rendimento e habitat). Isto sugere que, para a popu-
lação, a valorização dos princípios da democracia representativa (aspirações) é 
sistematicamente muito superior à perceção da sua concretização prática em 
Portugal.

□ � Sexo: homens e mulheres têm perceções muito semelhantes quanto à democracia 
representativa, visto que valorizam intensamente os seus princípios e avaliam 
criticamente o seu funcionamento. Descritivamente, a diferença é ligeiramente 
superior entre as mulheres, ainda que não seja estatisticamente significativa.

□ � Idade: a valorização dos princípios da democracia representativa é elevada em 
todos os grupos etários, com níveis ligeiramente superiores entre os mais jovens 
(16–24 anos). As práticas são também avaliadas de forma semelhante em todos 
os grupos etários. Isto sugere a existência de um consenso geracional robusto 
quanto ao modelo de democracia representativa. Não se registam diferenças es-
tatisticamente significativas.

□ � Escolaridade: a adesão normativa (aspirações), ainda que com pequenas varia-
ções, é transversal a todos os níveis de instrução. Enquanto as diferenças nas as-
pirações não são estatisticamente significativas, já as práticas revelam diferen-
ças significativas: em comparação com os que não possuem escolaridade formal, 
os indivíduos com níveis de escolaridade mais elevados tendem a registar avalia-
ções ligeiramente mais positivas nas práticas. Adicionalmente, os cidadãos sem 
escolaridade formal registam o maior desfasamento entre aspirações e práticas.

□ � Rendimento: esta variável apresenta diferenças estatisticamente significativas 
somente nas aspirações e não nas práticas. Os cidadãos com rendimentos mais 
baixos atribuem valores de aspiração ligeiramente inferiores. Já os grupos com 
rendimentos “razoáveis” e “confortáveis” registam as aspirações mais elevadas e 
também a maior diferença entre aspirações e práticas. Isto sugere também que 
estes últimos têm expectativas mais exigentes quanto ao funcionamento da de-
mocracia representativa.

□ � Habitat: esta variável apresenta diferenças estatisticamente significativas so-
mente nas aspirações e não nas práticas. Os residentes em vilas pequenas ou mé-
dias e em grandes centros urbanos expressam as aspirações mais elevadas. Já as 
zonas rurais registam uma valorização ligeiramente inferior e tendem, em ter-
mos descritivos, a assumir perceções mais críticas sobre o funcionamento (práti-
cas) do modelo de democracia representativa em Portugal.

Em síntese, ao mesmo tempo que a população portuguesa valoriza de forma con-
sistente os princípios da democracia representativa (aspirações), também assume 
uma perceção crítica quanto à sua concretização prática. Os resultados indicam 
que, embora exista um consenso alargado sobre a importância dos princípios da 
democracia representativa, persiste a perceção de que a sua concretização enfren-
ta limitações relevantes em Portugal. Esta distância entre aspirações e práticas, 
reveladora de uma perceção de insuficiente   concretização dos princípios da de-
mocracia representativa no país, é consistente com a interpretação de um défice 
democrático percebido como relevante pelos portugueses e está associada a uma 
avaliação mais negativa da qualidade da democracia. Este défice centra-se espe-
cialmente na falta de consideração das necessidades e interesses dos cidadãos nas 
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políticas públicas, na fraca penalização eleitoral dos partidos no governo quando 
fazem um mau trabalho e na fragilidade dos mecanismos de fiscalização e respon-
sabilização dos representantes pelos cidadãos.

Democracia social – aspirações versus práticas 

A análise do modelo de democracia social revela uma forte adesão normativa da 
população portuguesa aos seus princípios fundamentais. As aspirações registam 
valores muito elevados em cada uma das perguntas consideradas no inquérito (en-
tre 93,68 e 94,79 pontos numa escala de 0 a 100). Isto mostra que a justiça social, a 
igualdade e a proteção económica e social são muito valorizadas pelos portugue-
ses. Já as práticas situam-se em níveis muito inferiores (entre 51,94 e 63,65 pontos), 
evidenciando uma perceção crítica quanto à sua concretização efetiva em Portugal.

As distâncias mais elevadas entre aspirações e práticas ocorrem na proteção contra 
a pobreza e exclusão social e na redução das desigualdades económicas. Em con-
traste, os desempenhos menos negativos registam-se na igualdade de acesso à se-
gurança social, à saúde e à educação e na igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres.

No que respeita às variáveis sociodemográficas consideradas, a análise revelou o 
seguinte:

□ � Os testes estatísticos confirmam a existência de diferenças altamente significa-
tivas entre aspirações e práticas em todas as variáveis analisadas neste estudo 
(sexo, idade, escolaridade, rendimento e habitat). Isto sugere que, para a popula-
ção, a valorização dos princípios da democracia social (aspirações) é sistematica-
mente muito superior à perceção da sua concretização prática em Portugal.

□ � Sexo: as aspirações são semelhantes e não se registam diferenças significativas. 
Descritivamente, os homens avaliam ligeiramente melhor as práticas do que as 
mulheres (diferença significativa). Além disso, também descritivamente, verifica-se 
um desfasamento entre aspirações e práticas um pouco maior entre as mulheres.

□ � Idade: não se verificam diferenças estatisticamente significativas nem nas aspi-
rações nem nas práticas, sendo o padrão estável entre os vários grupos etários.

□ � Escolaridade: não se verificam diferenças significativas tanto nas aspirações 
como nas práticas. Ainda que não seja estatisticamente significativa, descritiva-
mente nota-se apenas uma tendência para avaliar de forma ligeiramente mais 
positiva as práticas pelos mais escolarizados (estatisticamente não significativa).

□ � Rendimento: variável estatisticamente significativa tanto nas aspirações como 
nas práticas. As aspirações são mais altas entre quem tem rendimentos “razoá-
veis” (e, em menor medida, “difíceis”), enquanto os grupos “muito difícil” e “con-
fortável” apresentam níveis de aspiração mais baixos. Nas práticas, as avaliações 
mais críticas registam-se nos rendimentos “difíceis”, verificando-se um maior 
desfasamento entre aspirações e práticas, sobretudo nos grupos “razoável” e “di-
fícil”, sendo essa diferença menor nos grupos “muito difícil” e “confortável”.

□ � Habitat: nas aspirações não se verificam diferenças significativas. Nas práticas, 
as diferenças são significativas: as zonas rurais são as mais críticas (valor mais 
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baixo de práticas) e os contextos urbanos/semiurbanos os mais positivos quanto 
à concretização em Portugal dos princípios do modelo de democracia social.

Em síntese, a população portuguesa valoriza de forma consistente os princípios do 
modelo de democracia social (aspirações), mas também assume uma perceção crí-
tica quanto à sua concretização prática em Portugal. Os resultados indicam que, 
embora exista um consenso alargado sobre a importância dos princípios da demo-
cracia social, persiste a perceção de que a sua concretização enfrenta limitações 
estruturais percecionadas como afetando negativamente a qualidade da democra-
cia no país. Esta distância entre aspirações e práticas é compatível com a perceção, 
por parte dos cidadãos, de um défice democrático relevante, o qual se centra espe-
cialmente na insuficiente redução das desigualdades económicas, na fraca prote-
ção contra a pobreza e exclusão social e nas limitações das políticas públicas para 
garantir coesão e justiça social.

Democracia direta– aspirações versus práticas 

A análise do modelo de democracia direta revela uma forte adesão normativa da 
população portuguesa aos seus princípios fundamentais. As aspirações apresen-
tam valores elevados em cada uma das perguntas consideradas no inquérito, entre 
88,56 e 90,52 pontos numa escala de 0 a 100. Isto sugere que a população portugue-
sa valoriza os mecanismos de participação direta, como o direito a referendos, a 
apresentação de projetos de lei por grupos de cidadãos e a prevalência dos pontos 
de vista dos cidadãos sobre os das elites políticas.

Já as práticas situam-se em níveis muito mais baixos (entre 46,56 e 51,36 pontos), 
refletindo uma perceção crítica e cética dos cidadãos quanto à efetiva concretização 
desses princípios em Portugal. A maior discrepância entre as aspirações e as práti-
cas verifica-se na prevalência dos pontos de vista dos cidadãos sobre os das elites. 
Ainda assim, permanece elevado o fosso entre aspirações e práticas nos domínios 
do direito a referendos e da possibilidade de grupos de cidadãos apresentarem pro-
postas legislativas.

No que respeita às variáveis sociodemográficas consideradas, a análise revelou o 
seguinte:

□ � Os testes estatísticos confirmam a existência de diferenças altamente significa-
tivas entre aspirações e práticas em todas as variáveis analisadas neste estudo 
(sexo, idade, escolaridade, rendimento e habitat). Isto sugere que, para a popula-
ção, a valorização dos princípios da democracia direta (aspirações) é sistematica-
mente muito superior à perceção da sua concretização prática em Portugal.

□ � Sexo: as aspirações são semelhantes e não se verificam diferenças significativas. 
Nas práticas também não se observam diferenças estatisticamente relevantes, 
ainda que, descritivamente, as mulheres registem avaliações ligeiramente mais 
positivas. Contudo, a diferença entre aspirações e práticas é semelhante em am-
bos os grupos.

□ � Idade: não se verificam diferenças estatisticamente significativas nas aspirações 
nem nas práticas, observando-se um padrão estável entre as diferentes faixas 
etárias. Descritivamente, os jovens tendem a apresentar níveis ligeiramente mais 
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elevados de aspiração e também um maior desfasamento entre aspirações e prá-
ticas, o que é compatível com uma perceção mais exigente da democracia direta 
por parte deste grupo.

□ � Escolaridade: esta é uma variável estatisticamente diferenciadora. As aspirações 
aumentam até ao ensino secundário, recuando ligeiramente entre os indivíduos 
com formação superior. Nas práticas, os indivíduos com formação ao nível do en-
sino básico e superior avaliam melhor o funcionamento da democracia direta em 
Portugal. Ainda assim, em todos os níveis de escolaridade, as aspirações são subs-
tancialmente superiores às práticas, com diferenças mais acentuadas no ensino 
secundário.

□ � Rendimento: não se observam diferenças estatisticamente significativas tanto 
nas aspirações como nas práticas. Todos os grupos demonstram uma valoriza-
ção elevada dos princípios da democracia direta e uma perceção crítica quanto à 
sua concretização prática em Portugal. Descritivamente, os indivíduos com ren-
dimentos “razoáveis” apresentam as aspirações ligeiramente mais elevadas e o 
maior desfasamento entre aspirações e práticas, mas não se observa um gradien-
te consistente por nível de rendimento.

□ � Habitat: esta é uma variável estatisticamente significativa tanto nas aspirações 
como nas práticas. Os cidadãos residentes em contextos urbanos e semiurbanos 
tendem a valorizar mais os princípios da democracia direta e a avaliar de forma 
mais positiva o seu funcionamento concreto em Portugal. Já os residentes em 
zonas rurais manifestam as perceções mais críticas, com a maior diferença entre 
aspirações e práticas.

Em síntese, a população portuguesa valoriza os princípios da democracia direta (as-
pirações), mas também assume uma perceção crítica quanto à sua concretização 
prática em Portugal. Os resultados indicam que, embora exista um consenso sobre 
a importância da participação direta dos cidadãos no processo democrático (aspi-
rações), entre os cidadãos persiste a perceção de que o recurso aos mecanismos 
típicos da democracia direta permanece pouco desenvolvido e eficaz em Portugal 
(práticas). Esta distância entre aspirações e práticas sugere a existência de um dé-
fice democrático percebido pela população portuguesa, a qual entende que os cida-
dãos têm uma reduzida influência nas decisões políticas e que se verifica uma baixa 
prevalência das suas posições face às das elites.
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Síntese dos principais resultados: 
Jovens

Comparação entre modelos de democracia –  
aspirações versus práticas

Os resultados mostram valores muito elevados ao nível das aspirações, sugerindo 
um apoio normativo transversal dos jovens portugueses em torno dos diferentes 
modelos de democracia (liberal, representativa, social e direta). Esta avaliação é 
compatível com uma visão multidimensional da democracia que valoriza ampla-
mente as dimensões liberal, representativa, social e direta. Contudo, esta perceção 
é acompanhada por posições críticas quanto à concretização efetiva dessas dimen-
sões em Portugal (práticas). Nos quatro modelos de democracia considerados, as 
aspirações apresentam valores muito elevados, superiores a 90 pontos numa esca-
la de 0 a 100. Isto revela uma valorização forte e transversal dos princípios demo-
cráticos pelos jovens. No entanto, as avaliações das práticas são substancialmente 
mais baixas (entre 48,83 e 62,16 pontos). Isto revela que, na perspetiva dos jovens 
portugueses, existe em Portugal um fosso persistente entre aspirações e práticas 
democráticas.

A comparação entre os diferentes modelos de democracia evidencia algumas dife-
renças importantes. A democracia representativa surge como a mais valorizada em 
termos normativos (aspirações), aspeto que reflete o reconhecimento da importân-
cia das eleições livres, da representação política, da responsabilização dos eleitos 
perante os cidadãos e da proteção dos direitos das minorias. Por outro lado, a de-
mocracia liberal é o modelo mais bem avaliado em termos de práticas, registando 
também o menor desfasamento entre as aspirações e as práticas. Isto é compatível 
com uma perceção de maior solidez no respeito pelo Estado de Direito, pelas ga-
rantias e liberdades fundamentais e pelos direitos civis e políticos. Já a democracia 
social regista níveis muito elevados de apoio normativo (aspirações), os quais são 
acompanhados por uma perceção crítica da concretização prática em Portugal tan-
to da igualdade como da justiça social. Por fim, a democracia direta é a dimensão 
menos valorizada pelos jovens portugueses em termos normativos (aspirações) e de 
concretização em Portugal (práticas). Consequentemente, é também o modelo que 
regista o maior afastamento entre aspirações e práticas. Este facto sugere que os 
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jovens percecionam limitações significativas na concretização e no funcionamento 
dos mecanismos de participação direta no contexto da democracia portuguesa.

Em síntese, os jovens portugueses têm uma visão exigente e multidimensional da de-
mocracia, visto que combinam uma forte adesão normativa aos seus princípios com 
uma perspetiva crítica quanto ao seu funcionamento efetivo no país. Globalmente, 
considerando a grande distância verificada entre as aspirações e as práticas, os da-
dos são consistentes com a perceção, por parte dos jovens, de que existe um défi-
ce democrático transversal e limitações estruturais à qualidade da democracia em 
Portugal. Os dados sugerem que os jovens assumem uma perspetiva crítica quanto 
à concretização no país dos princípios dos quatro modelos de democracia.

Democracia liberal – aspirações versus práticas 

A análise do modelo de democracia liberal entre os jovens portugueses mostra uma 
forte adesão normativa aos seus princípios fundamentais. Efetivamente, as aspi-
rações registam valores muito elevados em cada uma das perguntas consideradas 
no inquérito, com pontuações sempre acima de 94 pontos numa escala de 0 a 100 
em todos os itens analisados. Isto é consistente com a ideia de que estes princípios 
são muito valorizados pelos jovens portugueses. Contudo, as práticas situam-se em 
níveis consideravelmente mais baixos, entre 52,45 e 72,03 pontos, assinalando uma 
perceção crítica, mas também exigente, quanto à concretização efetiva desses 
ideais na realidade concreta da democracia portuguesa.

A maior diferença entre as aspirações e as práticas observa-se nas dimensões da 
transparência e integridade na Administração Pública, da prestação de contas e 
responsabilização dos políticos, da fiscalização do Governo pelo Parlamento e da 
igualdade de acesso e tratamento perante os tribunais. Os jovens percecionam es-
tas áreas como as mais frágeis no contexto da concretização em Portugal dos prin-
cípios da democracia liberal. Por outro lado, os domínios mais bem avaliados pelos 
jovens são a capacidade das autoridades para fazer cumprir as leis, a liberdade da 
comunicação social para criticar o governo e a oposição, a universalidade do voto e 
das liberdades civis e a diversidade e independência da comunicação social. 

No que respeita às variáveis sociodemográficas consideradas, a análise revelou o 
seguinte: 

□ � Os testes estatísticos confirmam a existência de diferenças altamente significa-
tivas entre aspirações e práticas em todas as variáveis analisadas neste estudo 
(sexo, idade, escolaridade, rendimento e habitat). Isto sugere que, para os jovens, a 
valorização dos princípios da democracia liberal (aspirações) é sistematicamente 
muito superior à perceção da sua concretização prática em Portugal.

□ � Sexo: jovens de sexo feminino e masculino partilham perceções praticamente 
idênticas quanto à democracia liberal. Ambos os grupos apresentam uma forte 
valorização dos seus princípios e avaliam o seu funcionamento em Portugal de 
forma semelhante. Descritivamente, a diferença entre aspirações e práticas, ain-
da que não seja estatisticamente significativa, é ligeiramente superior entre os 
jovens de sexo masculino.
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□ � Idade: a valorização dos princípios da democracia liberal é elevada em ambos os 
grupos etários (16–24 e 25–34 anos), sem diferenças estatisticamente significativas. 
Ainda assim, descritivamente, os mais jovens (16–24) tendem a apresentar uma 
perceção ligeiramente mais positiva das práticas, o que é compatível com uma ati-
tude um pouco mais confiante quanto à concretização efetiva dos princípios da 
democracia liberal em Portugal.

□ � Escolaridade: ainda que se verifiquem pequenas variações não significativas, a ade-
são normativa é elevada em todos os níveis de instrução (aspirações). Embora sem 
significância estatística e em termos descritivos, os jovens com ensino secundário e 
superior atribuem pontuações ligeiramente mais elevadas às aspirações.

□ � Rendimento: esta variável revela diferenças estatisticamente significativas nas 
práticas: os jovens com rendimentos mais baixos avaliam de forma ligeiramente 
mais positiva o funcionamento da democracia liberal em Portugal, enquanto os jo-
vens com rendimentos mais confortáveis expressam perceções mais críticas e tam-
bém registam um maior desfasamento entre as aspirações e as práticas. Assim, os 
jovens em situação económica mais confortável tendem a ser mais exigentes face à 
concretização prática dos princípios da democracia liberal, ao passo que os que en-
frentam maiores dificuldades manifestam uma visão relativamente mais positiva 
do seu funcionamento

□ � Habitat: o contexto residencial não se revela estatisticamente significativo. Em to-
dos os contextos habitacionais, as aspirações mantêm-se muito elevadas e as prá-
ticas relativamente baixas. Ainda assim, descritivamente, observa-se que os jovens 
residentes nas zonas rurais revelam uma perceção mais crítica, enquanto os que 
vivem em subúrbios de grandes vilas/cidades ou em grandes cidades demonstram 
uma avaliação ligeiramente mais positiva da concretização efetiva dos princípios 
da democracia liberal em Portugal.

Em síntese, os jovens portugueses valorizam intensamente os princípios estruturan-
tes da democracia liberal (aspirações), ao mesmo tempo que assumem uma visão 
crítica quanto à sua concretização prática em Portugal. Efetivamente, os resultados 
revelam um forte consenso normativo em torno da importância do Estado de Direito, 
das liberdades fundamentais e da responsabilização política, o qual é acompanhado 
de uma perceção generalizada de que a sua aplicação prática em Portugal enfrenta 
limitações persistentes.

Democracia representativa – aspirações versus práticas

A análise do modelo de democracia representativa revela uma forte adesão normati-
va dos jovens portugueses aos seus princípios fundamentais. As aspirações apresen-
tam valores muito elevados em cada uma das perguntas consideradas no inquérito, 
sempre acima dos 95 pontos, o que é consistente com a ideia de que os jovens valori-
zam amplamente os mecanismos centrais da representação política e da responsabi-
lização democrática. No entanto, as práticas situam-se em níveis bastante inferiores, 
entre 51,59 e 78,27 pontos numa escala de 0 a 100. Isto é consistente com a existência 
de uma perceção crítica e também exigente quanto à concretização efetiva desses 
ideais no funcionamento da democracia portuguesa.
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A maior diferença entre as aspirações e as práticas observa-se nas dimensões da 
consideração das necessidades e interesses dos cidadãos nas políticas públicas, da 
penalização eleitoral dos partidos no governo quando fazem um mau trabalho e 
dos mecanismos de fiscalização e responsabilização dos representantes pelos ci-
dadãos. Estes domínios traduzem as fragilidades mais expressivas do modelo de 
democracia representativa entre os jovens, sinalizando a existência de défices de 
accountability e de responsividade política, bem como uma perceção de ineficácia 
dos mecanismos de controlo democrático em Portugal. Em contrapartida, os jovens 
reconhecem melhor desempenho e concretização prática nas seguintes dimensões: 
eleições livres e justas, alternativas claras oferecidas pelos partidos políticos e pro-
teção dos direitos das minorias

No que respeita às variáveis sociodemográficas consideradas, a análise revelou o 
seguinte:

□ � Os testes estatísticos confirmam a existência de diferenças altamente significa-
tivas entre aspirações e práticas em todas as variáveis analisadas neste estudo 
(sexo, idade, escolaridade, rendimento e habitat). Isto sugere que, para os jovens, 
a valorização dos princípios da democracia representativa (aspirações) é sistema-
ticamente muito superior à perceção da sua concretização prática em Portugal.

□ � Sexo: não se registam diferenças estatisticamente significativas nas aspirações 
nem nas práticas. Os jovens do sexo masculino e feminino partilham perceções 
muito semelhantes. Valorizam fortemente os princípios da democracia represen-
tativa ao mesmo tempo que avaliam de forma crítica o seu funcionamento em 
Portugal.

□ � Idade: tanto os jovens entre os 16–24 anos como os de 25–34 anos apresentam ní-
veis de aspiração muito elevados e perceções próximas quanto às práticas. Não se 
registam diferenças estatisticamente significativas, o que revela a existência de 
um consenso entre os dois grupos etários considerados sobre as aspirações e as 
práticas relativamente aos princípios da democracia representativa.

□ � Escolaridade: a variável escolaridade mostra diferenças estatisticamente signi-
ficativas somente nas aspirações. Os jovens com ensino secundário atribuem as 
pontuações mais elevadas, enquanto os com ensino básico registam as mais bai-
xas. Isto sugere que os jovens que concluíram pelo menos o ensino secundário 
se associam a uma valorização mais intensa dos princípios da democracia repre-
sentativa. Por outro lado, todos os grupos manifestam avaliações semelhantes e 
críticas quanto ao seu funcionamento efetivo (práticas).

□ � Rendimento: esta variável não apresenta diferenças significativas nas aspira-
ções, mas revela diferenças estatisticamente significativas nas práticas. Os jo-
vens em situação económica “muito difícil” expressam perceções relativamente 
mais positivas, enquanto os de rendimentos “confortáveis” são os mais críticos, 
apresentando o maior desfasamento entre aspirações e práticas. Os resultados 
sugerem que condições económicas mais favoráveis estão associadas a expecta-
tivas mais exigentes quanto à concretização efetiva dos princípios da democracia 
representativa em Portugal (práticas).

□ � Habitat: não se verificam diferenças estatisticamente significativas nem nas as-
pirações nem nas práticas. Isto sugere a existência de uma perceção amplamente 
partilhada entre os jovens de diferentes contextos territoriais. Ainda assim, des-
critivamente, os jovens das zonas rurais assumem as avaliações mais críticas, en-
quanto os de vilas pequenas, médias e grandes centros urbanos demonstram uma 
valorização ligeiramente superior dos princípios da democracia representativa.
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Em síntese, os jovens portugueses valorizam de forma muito consistente os princí-
pios estruturantes da democracia representativa, mas mantêm uma perceção crí-
tica quanto à sua concretização prática em Portugal. Os resultados sugerem que, 
embora exista um consenso alargado sobre as aspirações, persiste a perceção de 
que as práticas em Portugal não correspondem plenamente ao ideal normativo da 
democracia representativa. Esta distância entre aspirações e práticas é consisten-
te com a perceção de um défice democrático percebido entre os jovens, o qual se 
manifesta especialmente na fraca responsividade das políticas públicas, na limita-
da responsabilização dos representantes e na baixa penalização eleitoral dos maus 
desempenhos governativos.

Democracia social – aspirações versus práticas 

A análise do modelo de democracia social revela forte adesão normativa dos jo-
vens aos seus princípios fundamentais. As aspirações são muito elevadas em cada 
uma das perguntas consideradas no inquérito, variando entre 94,6 e 95,3 pontos 
numa escala de 0 a 100. Isto sugere que a justiça social, a igualdade e a proteção 
económica e social são centrais para os jovens portugueses. As práticas, porém, 
ficam substancialmente abaixo das aspirações (entre 52,4 e 65,1 pontos), revelan-
do uma perceção crítica da concretização dos princípios da democracia social em 
Portugal.

As maiores diferenças entre aspirações e práticas surgem na proteção contra a po-
breza e exclusão social e na redução das desigualdades económicas. Os melhores 
desempenhos relativos concentram-se na igualdade no acesso à segurança social, 
à saúde e à educação e, em segundo plano, na igualdade de oportunidades entre ho-
mens e mulheres.

No que respeita às variáveis sociodemográficas consideradas, a análise revelou o 
seguinte:

□ � Os testes estatísticos confirmam a existência de diferenças altamente significa-
tivas entre aspirações e práticas em todas as variáveis analisadas neste estudo 
(sexo, idade, escolaridade, rendimento e habitat). Isto sugere que, para os jovens, a 
valorização dos princípios da democracia social (aspirações) é sistematicamente 
muito superior à perceção da sua concretização prática em Portugal.

□ � Sexo: as aspirações são semelhantes e sem diferenças significativas. Nas práti-
cas, também não se verificam diferenças estatisticamente significativas. Ainda 
assim, descritivamente, a diferença entre aspirações e práticas é ligeiramente 
maior no sexo feminino, assumindo este uma perceção um pouco mais crítica.

□ � Idade: não se registam diferenças estatisticamente significativas nem nas aspira-
ções nem nas práticas. A distribuição das pontuações é semelhante entre grupos 
etários considerados.

□ � Escolaridade: sem diferenças significativas tanto nas aspirações como nas prá-
ticas. Descritivamente, nota-se apenas uma tendência para uma avaliação das 
práticas ligeiramente mais críticas entre os mais escolarizados, que é compatível 
com expectativas mais exigentes.

□ � Rendimento: esta variável não é significativa do ponto de vista estatístico. Ainda 
assim, descritivamente, as aspirações tendem a ser mais elevadas entre os jovens 
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com rendimentos “razoáveis” ou “confortáveis”, os quais também se assumem 
mais críticos quanto às práticas, o que se traduz num maior desfasamento entre 
aspirações e práticas.

□ � Habitat: nas aspirações não se verificam diferenças significativas. Nas práticas, 
as diferenças são significativas: as zonas rurais mostram-se as mais críticas e os 
contextos urbanos e semiurbanos os mais positivos.

Em síntese, os jovens portugueses valorizam fortemente os princípios da democra-
cia social e assumem uma avaliação exigente e crítica da sua aplicação efetiva em 
Portugal. A distância entre aspirações e práticas é elevada, sobretudo na redução 
das desigualdades e na proteção contra a pobreza e a exclusão social. Globalmente, 
os resultados apontam para a existência de um forte consenso entre os jovens, veri-
ficando-se uma valorização da igualdade e da justiça social, acompanhada por uma 
insatisfação quanto à sua concretização efetiva em Portugal.

Democracia direta– aspirações versus práticas

A análise do modelo de democracia direta entre os jovens revela uma forte valori-
zação dos princípios que sustentam a participação direta dos cidadãos e a sua in-
fluência também direta nas decisões políticas. As aspirações atingem níveis muito 
elevados em cada uma das perguntas consideradas, variando entre 89,78 e 90,63 
pontos numa escala de 0 a 100. Isto é consistente com a ideia de que a intervenção 
dos cidadãos através de instrumentos como referendos, iniciativas legislativas ou 
a prevalência da vontade popular é muito valorizada pelos jovens. Contudo, no que 
respeita às práticas, elas são avaliadas de forma significativamente mais baixa, en-
tre 45,67 e 51,47 pontos. Isto revela a existência de uma perceção crítica e exigente 
sobre a concretização efetiva desses mecanismos em Portugal. 

Valorizando os princípios da democracia direta, os jovens portugueses consideram 
que a sua concretização prática em Portugal é limitada e pouco eficaz, refletindo um 
distanciamento entre o ideal da democracia direta e a sua aplicação efetiva no país.

No que respeita às variáveis sociodemográficas consideradas, a análise revelou o 
seguinte:

□ � Os testes estatísticos confirmam a existência de diferenças altamente significa-
tivas entre aspirações e práticas em todas as variáveis analisadas neste estudo 
(sexo, idade, escolaridade, rendimento e habitat). Isto sugere que, para os jovens, a 
valorização dos princípios da democracia direta (aspirações) é sistematicamente 
muito superior à perceção da sua concretização prática em Portugal.

□ � Sexo: não se observam diferenças relevantes. Jovens de ambos os sexos valori-
zam de forma semelhante os ideais da democracia direta (aspirações) e partilham 
uma perceção crítica quanto à sua concretização efetiva em Portugal.

□ � Idade: também aqui as diferenças são residuais, verificando-se uma elevada ade-
são aos princípios da democracia direta e uma avaliação igualmente exigente das 
práticas.

□ � Escolaridade: o nível de instrução associa-se sobretudo a diferenças na intensi-
dade da valorização das aspirações, sendo estas ligeiramente superiores entre 
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os jovens com escolaridade intermédia. Nas práticas, as perceções são uniforme-
mente críticas, independentemente do nível de escolaridade.

□ � Rendimento: as condições económicas não se associam a diferenças relevantes 
na valorização do ideal (aspirações), mas relacionam-se com as perceções sobre 
a sua concretização efetiva em Portugal (práticas). Os jovens em situações mais 
favoráveis em termos de rendimento tendem a ser mais críticos, enquanto os que 
enfrentam maiores dificuldades económicas revelam avaliações um pouco mais 
positivas.

□ � Habitat: o contexto territorial de residência não é estatisticamente significativo. 
Em todos predomina uma perceção exigente quanto ao funcionamento da demo-
cracia direta em Portugal (práticas), embora, descritivamente, os jovens de zonas 
rurais revelem um olhar ligeiramente mais cético do que os que habitam em áreas 
urbanas.

Em síntese, os jovens portugueses valorizam os ideais da democracia direta (aspira-
ções) e, simultaneamente, assumem uma visão crítica quanto à sua concretização 
prática em Portugal. Os resultados assinalam uma geração comprometida com os 
princípios da democracia direta, concretizada através da participação direta dos 
cidadãos no processo político, ainda que consciente das limitações quanto à sua 
concretização efetiva em práticas democráticas em Portugal.
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Síntese dos principais resultados: 
comparação entre população 
e jovens

Comparação entre modelos de democracia –  
aspirações versus práticas

Tanto a população como os jovens portugueses partilham uma perceção semelhan-
te. Por um lado, mostram um consenso normativo muito elevado em torno dos dife-
rentes modelos de democracia: em todos os modelos considerados (liberal, repre-
sentativa, social e direta), as aspirações apresentam valores muito elevados, o que 
revela uma visão multidimensional da democracia que valoriza amplamente as suas 
várias dimensões. Por outro lado, ambos os grupos assumem uma perspetiva crítica 
e exigente quanto à concretização no país dos princípios dos quatro modelos de 
democracia (práticas). A elevada diferença entre aspirações e práticas evidencia 
que tanto a população como os jovens identificam quer a presença de um défice 
democrático estrutural e transversal em Portugal como também a existência de li-
mitações estruturais à qualidade da democracia no país.

Em ambos os grupos, observa-se um apoio normativo muito elevado a todos os mo-
delos de democracia (aspirações), liberal, representativa, social e direta, com valores 
sempre acima de 89 pontos numa escala de 0 a 100. Isto é consistente com a existên-
cia de um consenso transversal sobre os ideais democráticos.

Em contraste, as avaliações das práticas democráticas situam-se em níveis signi-
ficativamente mais baixos, entre 49 e 62 pontos. Isto reflete uma perceção crítica 
comum sobre o funcionamento efetivo dos princípios de cada modelo de democra-
cia em Portugal. As diferenças entre aspirações e práticas mantêm-se elevadas nos 
dois grupos (população e jovens), sugerindo a existência de um défice democrático 
estrutural percebido de forma transversal entre as diferentes gerações.

As diferenças observadas entre os jovens e a população são pequenas, mas mere-
cem realce. Descritivamente, comparativamente com a população, os jovens apre-
sentam, em todos os modelos de democracia, valores ligeiramente superiores nas 
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aspirações, o que é compatível com uma adesão normativa tão ou mais intensa aos 
princípios democráticos. Quanto às práticas, as perceções são muito semelhantes. 
Ainda assim, descritivamente, os jovens assumem avaliações marginalmente mais 
positivas nos modelos de democracia liberal, representativa e social e ligeiramente 
mais negativas na democracia direta.

Em síntese, a comparação entre a população e os jovens evidencia uma forte con-
vergência nas atitudes face aos modelos de democracia, tanto ao nível das aspira-
ções como das práticas. Os jovens não se afastam significativamente do padrão ob-
servado na população portuguesa, visto que valorizam intensamente os princípios 
democráticos (aspirações) e assumem uma visão crítica e exigente quanto à sua 
concretização na prática em Portugal (práticas). Assim, os dados revelam uma con-
tinuidade geracional significativa tanto na valorização normativa dos diferentes 
modelos de democracia como na identificação de um défice democrático estrutural 
e transversal percebido como afetando negativamente a qualidade da democracia.

Democracia liberal – aspirações versus práticas 

A comparação entre a população portuguesa e os jovens portugueses revela um 
consenso geracional alargado em torno dos princípios da democracia liberal, tanto 
ao nível das aspirações como das práticas.

Em ambos os grupos, as aspirações atingem valores muito elevados (94,28 pontos na 
população e 94,96 entre os jovens numa escala de 0 a 100), demonstrando uma forte 
valorização dos princípios deste modelo de democracia.

As práticas situam-se em níveis claramente mais baixos (60,84 pontos na popula-
ção e 62,16 entre os jovens numa escala de 0 a 100), refletindo uma perceção crítica 
transversal quanto ao grau de concretização efetiva desses ideais em Portugal. A di-
ferença entre aspirações e práticas é semelhante (33,44 pontos na população e 32,80 
nos jovens), indicando que tanto a população como os jovens partilham uma visão 
exigente sobre a concretização dos princípios da democracia liberal em Portugal.

Descritivamente, nas aspirações, os jovens apresentam valores ligeiramente mais 
elevados em quase todos os domínios, o que sugere uma continuidade geracional 
acompanhada de um compromisso normativo firme com os princípios da democra-
cia liberal. Também nas práticas, as diferenças descritivas são pequenas, mas ten-
dem a ser marginalmente mais positivas entre os jovens, sinalizando uma perceção 
ligeiramente mais confiante, ainda que igualmente crítica, acerca do funcionamen-
to da democracia liberal em Portugal.

As maiores fragilidades são idênticas para ambos os grupos e concentram-se nos do-
mínios da transparência e integridade na Administração Pública e da prestação de 
contas e responsabilização dos políticos. Isto é consistente com a existência de uma 
desconfiança institucional partilhada que está associada a défices percecionados 
na integridade e na prestação de contas pelos decisores políticos.

Em síntese, a comparação é consistente com uma forte convergência entre gera-
ções na valorização e avaliação da democracia liberal. Os resultados revelam uma 
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continuidade geracional: tanto a população como os jovens demonstram uma ele-
vada adesão aos ideais da democracia liberal (aspirações), acompanhada de um ce-
ticismo marcado face à sua concretização prática em Portugal.

Democracia representativa – aspirações versus práticas 

A comparação entre a população portuguesa e os jovens revela um consenso ge-
racional alargado em torno dos princípios da democracia representativa, tanto ao 
nível das aspirações como das práticas.

Em ambos os grupos, as aspirações atingem valores muito elevados (95,49 pontos na 
população e 96,17 entre os jovens numa escala de 0 a 100), demonstrando uma forte 
valorização dos mecanismos centrais da representação política.

As práticas situam-se em níveis significativamente mais baixos (57,96 pontos na 
população e 58,80 pontos entre os jovens numa escala de 0 a 100), refletindo uma 
perceção crítica transversal quanto ao grau de concretização efetiva desses ideais 
em Portugal. A diferença entre aspirações e práticas é praticamente idêntica (37,53 
pontos na população e 37,37 entre os jovens). Isto é consistente com a ideia de que 
tanto a população como jovens partilham uma visão exigente e crítica sobre a con-
cretização efetiva dos princípios da democracia representativa em Portugal.

Descritivamente, nas aspirações, os jovens apresentam valores ligeiramente mais 
elevados em praticamente todos os domínios, o que sugere uma continuidade ge-
racional acompanhada de um compromisso normativo firme com os princípios da 
democracia representativa. Também nas práticas, as diferenças descritivas são pe-
quenas, mas tendem a ser marginalmente mais positivas entre os jovens. Ainda que 
igualmente crítica, isto é compatível com a existência de uma perceção um pouco 
mais favorável acerca do funcionamento da democracia representativa por parte 
dos jovens.

As maiores fragilidades são idênticas para ambos os grupos e concentram-se nas 
dimensões da consideração das necessidades e interesses dos cidadãos nas políticas 
públicas, da penalização eleitoral dos partidos no governo quando fazem um mau 
trabalho e dos mecanismos de fiscalização e responsabilização dos representantes 
pelos cidadãos. Estes resultados são compatíveis com uma perceção partilhada de 
défices de responsividade e de accountability na democracia portuguesa.

Em síntese, a comparação é consistente com uma forte convergência entre gera-
ções na valorização e avaliação da democracia representativa. Tanto a população 
como os jovens demonstram uma elevada adesão aos ideais deste modelo (aspira-
ções), acompanhada de um relevante ceticismo face à sua concretização prática em 
Portugal. Os dados revelam uma continuidade geracional que se manifesta numa 
valorização exigente acompanhada de uma crítica à concretização dos princípios 
da democracia representativa no país.
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Democracia social – aspirações versus práticas

A comparação entre a população portuguesa e os jovens revela um consenso ge-
racional alargado em torno dos princípios da democracia social, tanto ao nível das 
aspirações como das práticas.

Em ambos os grupos, as aspirações atingem valores muito elevados (94,20 pontos 
na população e 94,84 entre os jovens numa escala de 0 a 100), o que é consistente 
com uma forte valorização da igualdade, da justiça social e da proteção económica e 
social como pilares essenciais do modelo da democracia social.

As práticas situam-se em níveis significativamente mais baixos (55,56 pontos na po-
pulação e 56,24 entre os jovens numa escala de 0 a 100), refletindo uma perceção crí-
tica transversal quanto ao grau de concretização efetiva desses ideais em Portugal. 
A diferença entre o ideal e a realidade é praticamente idêntica (38,64 pontos na po-
pulação e 38,60 entre os jovens). Isto indica que tanto a população como os jovens 
partilham uma visão exigente e cética sobre a aplicação prática dos princípios da 
democracia social em Portugal.

Descritivamente, nas aspirações, os jovens apresentam valores ligeiramente mais 
elevados em praticamente todos os domínios, o que sugere uma continuidade gera-
cional acompanhada de um compromisso normativo firme com os valores da igual-
dade, da justiça e da solidariedade social. Também nas práticas, descritivamente, 
as diferenças são pequenas, mas tendem a ser marginalmente mais positivas entre 
os jovens. Ainda que igualmente crítica, isto sugere a existência entre os jovens de 
uma perceção um pouco mais favorável sobre o funcionamento das políticas sociais 
e redistributivas em Portugal.

As maiores fragilidades identificadas por ambos os grupos são idênticas e concen-
tram-se nas dimensões da proteção contra a pobreza e exclusão social e da redu-
ção das desigualdades económicas, as quais são percecionadas como as áreas onde 
o desfasamento entre as aspirações e as práticas é mais acentuado. Os resultados 
apontam para uma perceção partilhada acerca da existência de limitações estru-
turais percecionadas quanto à capacidade da democracia portuguesa de assegurar 
uma efetiva concretização dos princípios da democracia social.

Em síntese, a comparação é consistente com uma forte convergência entre ge-
rações na valorização dos princípios da democracia social. Revelando uma conti-
nuidade geracional, tanto a população como os jovens demonstram uma elevada 
adesão aos ideais da igualdade e da proteção social (aspirações), acompanhada de 
um ceticismo e de uma perspetiva crítica quanto à sua concretização prática em 
Portugal.

Democracia direta– aspirações versus práticas 

A comparação entre a população portuguesa e os jovens revela um consenso ge-
racional alargado em torno dos princípios da democracia direta, tanto ao nível das 
aspirações como das práticas.
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Em ambos os grupos, as aspirações atingem níveis muito elevados (89,51 pontos na 
população e 90,19 entre os jovens numa escala de 0 a 100). Isto reflete uma ampla va-
lorização da participação direta dos cidadãos nos processos de decisão política, seja 
através de referendos, da apresentação de projetos de lei por grupos de cidadãos ou 
da prevalência das preferências populares sobre as das elites políticas.

Contudo, as práticas situam-se em níveis claramente inferiores (49,32 pontos na po-
pulação e 48,83 entre os jovens numa escala de 0 a 100), refletindo uma visão exigen-
te e crítica sobre a concretização efetiva dos instrumentos da democracia direta em 
Portugal. A distância entre as aspirações e as práticas é praticamente idêntica nos 
dois grupos (40,19 pontos na população e 41,36 entre os jovens), evidenciando um 
“fosso” partilhado entre uma valorização da participação direta dos cidadãos e uma 
perceção crítica quanto à aplicação, considerada limitada, em Portugal.

Descritivamente, nas aspirações, os jovens apresentam uma valorização ligeira-
mente superior em todos os domínios, o que revela um compromisso normativo 
um pouco mais intenso com os ideais da democracia direta. Mesmo pequena, esta 
diferença é consistente e é compatível com a ideia de uma geração particularmen-
te sensível à importância dos mecanismos de participação direta dos cidadãos no 
processo político democrático.

No plano das práticas, as perceções são muito semelhantes entre os jovens e a popu-
lação, não se observando diferenças geracionais claras. Ambos os grupos avaliam 
de forma comparável o funcionamento dos instrumentos de democracia direta, 
mantendo uma postura crítica quanto à sua efetiva relevância e concretização em 
Portugal.

Os resultados mostram ainda que as fragilidades percecionadas são coincidentes 
entre gerações. A prevalência dos pontos de vista dos cidadãos sobre os das elites 
é identificada como o aspeto mais deficitário, enquanto o direito a referendos e a 
apresentação de projetos de lei por cidadãos são considerados os mecanismos com 
concretização menos negativa em Portugal.

Em síntese, a comparação evidencia uma forte continuidade geracional na valo-
rização e na avaliação da democracia direta em Portugal. Tanto os jovens como 
a população reconhecem a importância da participação direta dos cidadãos, ao 
mesmo tempo que partilham uma perceção crítica quanto à sua efetiva concreti-
zação no país. Os resultados apontam para uma sociedade favorável à ideia de uma 
democracia que incorpora mecanismos de participação direta dos cidadãos, mas 
também que assume consciência acerca das limitações institucionais e políticas 
que restringem a implementação e o funcionamento pleno desses mecanismos em 
Portugal.
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Capítulo 1

Atitudes da população face 
aos modelos de democracia 
(aspirações versus práticas)

Neste capítulo são apresentados e analisados de forma desenvolvida os resultados 
relativos às atitudes da população face aos modelos de democracia (aspirações ver-
sus práticas) considerando a (1) democracia liberal, (2) a democracia representativa, 
(3) a democracia social e (4) a democracia direta.
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Para a análise comparativa entre modelos de democracia da população foram construídos índices de aspirações 
e práticas para cada modelo de democracia (liberal, representativa, social e direta). Cada índice resulta de uma 
média ponderada dos respetivos itens, recorrendo a uma análise fatorial exploratória.

As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído pelos cidadãos a cada modelo de democracia, 
enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização em Portugal. 

Aspirações: para cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extrema-
mente importante”. Práticas: para cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha 
totalmente”. Todas as pontuações foram recalculadas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise 
e comparação mais intuitiva entre os índices. 

Para a construção de cada índice foram consideradas as seguintes perguntas: 

□ � O índice de democracia liberal (aspirações) considerou as perguntas P1 a P9

□ � O índice de democracia liberal (práticas) considerou as perguntas P10 a 18

□ � O índice de democracia representativa (aspirações) considerou as perguntas P19 a P24

□ � O índice de democracia representativa (práticas) considerou as perguntas P25 a P30

□ � O índice de democracia social (aspirações) considerou as perguntas P31 a P34

□ � O índice de democracia social (práticas) considerou as perguntas P35 a P38

□ � O índice de democracia direta (aspirações) considerou as perguntas P39 a P41

□ � O índice de democracia direta (práticas) considerou as perguntas P42 a P44

A formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. 

1.  Análise comparativa entre modelos de democracia – 
aspirações versus práticas

Os resultados mostram valores muito elevados ao nível das aspirações, sugerindo 
um apoio normativo transversal da população portuguesa em torno dos diferentes 
modelos de democracia (liberal, representativa, social e direta). Em todos, as aspi-
rações apresentam valores muito elevados, com três modelos acima dos 94 pontos 
e a democracia direta ainda assim acima dos 89 pontos numa escala de 0 a 100. Isto 
é consistente com a ideia de que a população tem uma visão multidimensional da 
democracia e que valoriza amplamente as suas várias dimensões. Contudo, tam-
bém se mostra exigente, visto que a avaliação da concretização prática em Portugal 
dos princípios fundamentais de cada modelo de democracia recolhe pontuações 
muito mais baixas e que variam entre 49,32 e 60,84 pontos. Efetivamente, os da-
dos sugerem que a população portuguesa assume uma perspetiva crítica quanto à 
concretização no país dos princípios dos quatro modelos de democracia. A elevada 
diferença verificada entre aspirações e práticas, que varia entre 33,44 e 40,19 pon-
tos, é consistente com a perceção, por parte da população, de que existe um défice 
democrático transversal, bem como limitações estruturais à qualidade da democra-
cia em Portugal.
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A comparação das atitudes da população portuguesa face aos quatro modelos de de-
mocracia considerados no estudo permite identificar os seguintes padrões quanto à 
sua valorização (aspirações) e à perceção da sua concretização em Portugal (práticas):

□ � A Democracia Representativa é a mais valorizada em termos normativos (95,49 
pontos numa escala de 0 a 100), ainda que as diferenças face aos modelos de demo-
cracia liberal e social sejam reduzidas. Efetivamente, em termos de aspirações, ve-
rifica-se uma forte adesão à importância, entre outros aspetos, das eleições livres, 
da representação política, da responsabilização dos eleitos perante os cidadãos e da 
proteção dos direitos das minorias. Contudo, o seu nível de concretização efetiva 
no funcionamento da democracia portuguesa (57,96 pontos) é muito inferior (práti-
cas). A diferença de 37,53 pontos entre aspirações e práticas revela que a população 
portuguesa assume uma perspetiva exigente e também crítica quanto à concreti-
zação prática em Portugal dos princípios fundamentais do modelo de democracia 
representativa.

□ � A Democracia Liberal tem aspirações igualmente elevadas (94,28 pontos numa es-
cala de 0 a 100). Todavia, o nível de concretização efetiva dos seus princípios no fun-
cionamento da democracia portuguesa (60,84 pontos) é igualmente muito inferior 
(práticas). Ainda assim, este é o modelo em que a diferença entre as aspirações e as 
práticas, embora relevante, é mais pequena (33,44 pontos). Isto faz da democracia 
liberal o modelo em que, em termos relativos, a realização prática mais se aproxima 
do ideal normativo. Mesmo que persista uma perspetiva crítica quanto às práti-
cas, os dados sugerem que, comparativamente com outros modelos de democracia 
considerados no estudo, a população perceciona maior solidez na concretização 
dos princípios da democracia liberal em Portugal em domínios como o Estado de 
Direito, as garantias e liberdades fundamentais e os direitos civis e políticos.

□ � A Democracia Social regista também níveis muito altos de apoio normativo (94,20 
pontos numa escala de 0 a 100). Ainda assim, dado que as práticas se situam nos 
55,56 pontos, a diferença entre aspirações e práticas é também elevada (38,64 pon-
tos). Estes dados indicam que, embora os portugueses atribuam grande importân-
cia à justiça social e à igualdade de oportunidades (aspirações), a avaliação da sua 
concretização efetiva em Portugal é muito menos positiva (práticas).

□ � Por fim, em termos de aspirações, a Democracia Direta é a dimensão menos valori-
zada em termos absolutos (89,51 pontos numa escala de 0 a 100), ainda que continue 
a registar um apoio normativo muito elevado (aspirações). Considerando que as 
práticas são as que registam o valor mais baixo entre todos os modelos considera-
dos no estudo (49,32), o modelo de democracia direta é aquele em que se regista a 
maior diferença entre aspirações e práticas (40,19 pontos). Os dados sugerem que, 
na perspetiva da população portuguesa, os mecanismos de participação direta dos 
cidadãos permanecem pouco desenvolvidos no contexto do funcionamento efetivo 
da democracia portuguesa.

Em síntese, a análise revela que a população portuguesa concebe a democracia de 
forma exigente e multidimensional, aderindo amplamente aos princípios de todos 
os modelos de democracia considerados no estudo, os quais recebem um apoio nor-
mativo robusto e transversal (aspirações). Todavia, a avaliação das práticas é mui-
to mais baixa, aspeto que é compatível com a existência de uma perceção crítica 
quanto ao funcionamento efetivo e ao desempenho real da democracia em Portugal. 
Globalmente, os resultados sugerem que a população portuguesa identifica um défice 
democrático transversal, o qual, em sua perspetiva, afeta negativamente a qualidade 
da democracia no país.
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Gráfico 1.  Comparação entre modelos de democracia (aspirações versus práticas) – População
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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A análise da democracia liberal centra-se nas liberdades e direitos fundamentais, no Estado de Direito e nos pesos 
e contrapesos (checks and balances) associados à accountability horizontal.

O estudo distingue aspirações e práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído 
pelos cidadãos à democracia liberal, enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização em 
Portugal.

Para a análise, foram consideradas as perguntas P1 a P9 para as aspirações (“que importância atribui para a demo-
cracia em geral…”) e P10 a P18 para as práticas (“acha que em Portugal…”). Aspirações: para cada pergunta foi pedida 
uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extremamente importante”. Práticas: para cada pergunta 
foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”. Todas as pontuações foram recalcu-
ladas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitiva entre os índices. A 
formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. A correspondên-
cia temática entre as perguntas é a seguinte:

□ � P1 e P10: Universalidade do voto e liberdades civis

□ � P2 e P11: Comunicação social livre para criticar governo e oposição

□ � P3 e P12: Diversidade e independência da comunicação social

□ � P4 e P13: Igual acesso e tratamento perante os tribunais

□ � P5 e P14: Capacidade das autoridades para fazer cumprir as leis

□ � P6 e P15: Independência dos tribunais

□ � P7 e P16: Transparência e integridade na Administração Pública

□ � P8 e P17: Fiscalização do Governo pelo Parlamento

□ � P9 e P18: Prestação de contas e responsabilização dos políticos

A partir das perguntas, foram construídos dois índices de democracia liberal da população: (1) Aspirações – índice 
baseado nas perguntas P1 a P9; e (2) Práticas – baseado nas perguntas P10 a P18. Estes índices resultam de uma 
média ponderada dos respetivos itens (recorrendo a uma análise fatorial exploratória) e foram utilizados para 
analisar as variáveis sociodemográficas.

2.  Democracia liberal – aspirações versus práticas

2.1  Análise por perguntas individuais

O modelo de democracia liberal é analisado através de questões que permitem 
compreender como a população portuguesa valoriza aspetos centrais do Estado de 
Direito, das liberdades fundamentais, dos direitos civis e políticos, dos mecanismos 
de controlo e responsabilização política (aspirações) e, além disso, como avalia a 
sua concretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados, todos acima de 92 pontos numa 
escala de 0 a 100. Os dados são consistentes com a ideia de que os cidadãos atribuem 
uma importância central aos princípios da democracia liberal. O valor mais elevado 
é atribuído à prestação de contas e à responsabilização dos políticos (95,12 pontos). 
Já as avaliações das práticas situam-se em níveis bastante mais baixos, situando-se 
entre 51,67 e 70,45 pontos.
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Gráfico 2.  Democracia liberal (aspirações versus práticas por perguntas individuais) – População
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Assim, verificam-se diferenças relevantes entre as aspirações e as práticas, as quais 
variam entre 23,84 e 42,94 pontos. Isto reflete a existência de uma perceção crítica 
quanto ao grau de concretização efetiva dos princípios do modelo de democracia 
liberal em Portugal.

Os domínios com maior nível de concretização (práticas) são a liberdade da comu-
nicação social para criticar o governo e a oposição (70,45 pontos), a capacidade das 
autoridades para fazer cumprir as leis (70,26 pontos), a universalidade do voto e li-
berdades civis (67,59 pontos) e a diversidade e independência da comunicação social 
(66,77 pontos). Estes resultados sugerem que a população reconhece um funciona-
mento relativamente mais eficaz da democracia portuguesa nestes domínios. 

Por outro lado, evidenciando perspetivas mais críticas por parte da população, as 
dimensões com menor nível de concretização são a transparência e integridade na 
Administração Pública (51,67 pontos), a prestação de contas e responsabilização dos 
políticos (53,60 pontos), a fiscalização do Governo pelo Parlamento (54,71 pontos), o 
igual acesso e tratamento perante os tribunais (55,24 pontos) e a independência dos 
tribunais (59,09 pontos). Em consequência, estas áreas são as que registam diferen-
ças mais elevadas entre aspirações e práticas.

Em síntese, a análise “pergunta a pergunta” é consistente com a ideia de que os 
portugueses valorizam fortemente os princípios do modelo de democracia liberal e 
reconhecem a sua importância (aspirações). Todavia, a avaliação que fazem da sua 
concretização prática em Portugal é muito menos positiva. As piores avaliações das 
práticas registam-se nos domínios da transparência e integridade na Administração 
Pública, da prestação de contas e da responsabilização dos políticos, da fiscaliza-
ção do Governo pelo Parlamento, do igual acesso e tratamento perante os tribunais 
e da independência dos tribunais. Os resultados sugerem que, para uma proporção 
alargada da população, a perceção dominante é que o funcionamento efetivo da 
democracia portuguesa não assegura plenamente os princípios fundamentais do 
liberalismo político.
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Gráfico 3.  Democracia liberal: maior e menor nível de concretização em Portugal (práticas por perguntas individuais) – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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2.2  Análise por sexo

A análise do modelo de democracia liberal, segundo o sexo, permite compreender se, 
na população portuguesa, existem diferenças significativas entre homens e mulhe-
res quanto à valorização dos princípios fundamentais deste modelo de democracia 
(aspirações) e, além disso, como avaliam a sua concretização prática em Portugal.

Em ambos os grupos, as aspirações apresentam valores muito elevados, 94,11 pontos 
entre os homens e 94,44 pontos entre as mulheres numa escala de 0 a 100. Estes va-
lores revelam uma adesão normativa generalizada aos ideais da democracia liberal.

Contudo, as práticas situam-se em níveis bastante inferiores: 61,47 pontos nos ho-
mens e 60,28 pontos nas mulheres. Os dados evidenciam uma avaliação crítica 
quanto ao funcionamento efetivo dos princípios da democracia liberal em Portugal. 
A diferença entre as aspirações e as práticas é elevada em ambos os grupos: 32,64 
pontos nos homens e 34,16 pontos nas mulheres. Isto sugere que tanto os homens 
como as mulheres partilham uma visão similar quanto à existência em Portugal de 
uma diferença significativa entre os ideais do modelo de democracia liberal e a sua 
concretização prática no país.

Os testes estatísticos confirmam tendência identificada (ver Tabela 1). Por um lado, 
registam-se diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas, o que 
demonstra que, em ambos os sexos, os princípios da democracia liberal são siste-
maticamente mais valorizados do que a perceção do seu funcionamento real em 
Portugal. Por outro lado, não se verificam diferenças significativas entre homens e 
mulheres, quer nas aspirações, quer nas práticas.

Estes resultados sugerem que homens e mulheres partilham perceções muito seme-
lhantes relativamente ao modelo liberal de democracia. Ambos os grupos valorizam 
de forma intensa os seus princípios estruturantes, mas demonstram um ceticismo 
quanto à sua concretização no contexto português. Descritivamente, a maior dife-
rença entre aspirações e práticas verificada entre as mulheres, mesmo que não seja 
estatisticamente significativa, é compatível com a hipótese de uma perceção margi-
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Gráfico 4.  Democracia liberal (aspirações versus práticas): análise por sexo – População
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

32,64 34,16

Sexo Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Masculino 94,11 61,47 t(623) = 43,682; p < 0,001

Feminino 94,44 60,28 t(703) = 50,352; p < 0,001

Teste t independente de Welch (bilateral)  
t(1269,169) = -0,586; p = 0,558

Teste t independente de Welch (bilateral)  
t(1297,908) = 1,341; p = 0,180

Tabela 1.  Democracia liberal (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por sexo – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

nalmente mais crítica entre as mulheres no que respeita à concretização prática dos 
princípios da democracia liberal em Portugal.

Em síntese, a variável sexo não constitui um fator estatisticamente diferenciador 
quanto à maneira como a população portuguesa valoriza e avalia o modelo de demo-
cracia liberal. Tanto homens como mulheres manifestam elevada adesão normativa 
aos seus princípios (aspirações) e fazem avaliações críticas semelhantes quanto 
ao seu funcionamento na prática, revelando um consenso transversal sobre a sua 
importância, mas também sobre a concretização prática do modelo de democracia 
liberal em Portugal.
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2.3  Análise por grupo etário

A análise do modelo de democracia liberal, segundo o grupo etário, permite com-
preender se, na população portuguesa, a idade se associa a diferenças na valori-
zação dos princípios fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na 
avaliação da sua concretização prática em Portugal.

Em todos os grupos etários considerados, as aspirações apresentam valores muito 
elevados, variando entre 93,89 e 95,29 pontos numa escala de 0 a 100. Isto é consis-
tente com uma adesão normativa transversal aos princípios do Estado de Direito, 
das liberdades fundamentais e da responsabilização política.

Descritivamente, os níveis mais elevados de valorização observam-se entre os mais 
jovens (95,29 pontos nos 16-24 anos), seguindo-se o grupo dos 25-34 anos (94,67 pon-
tos). Embora ligeiramente inferiores, os valores das faixas etárias mais velhas man-
têm-se também muito altos, demonstrando que a importância atribuída ao modelo 
de democracia liberal é partilhada por todas as gerações.

As práticas registam valores muito mais baixos, oscilando entre os 60,02 e os 62,65 
pontos. Descritivamente, tal como nas aspirações, o grupo mais jovem (16-24 anos) 
revela a perceção mais positiva (62,65 pontos), seguido de perto pelos restantes gru-
pos. Estes resultados indicam uma avaliação crítica generalizada, sendo compatí-
veis com a ideia de uma perceção ligeiramente mais otimista entre os jovens quanto 
ao funcionamento efetivo dos princípios da democracia liberal em Portugal.

A distância entre as aspirações e as práticas é elevada em todos os grupos, variando 
entre cerca de 32,6 e 33,9 pontos. Esta diferença evidencia a existência de uma con-
vergência importante entre os diferentes grupos etários e sugere a prevalência na 
população portuguesa de uma perspetiva crítica quanto à concretização dos princí-
pios da democracia liberal em Portugal.

Os testes estatísticos confirmam esta tendência (ver Tabela 2). Por um lado, todos 
os grupos etários revelam diferenças altamente significativas entre aspirações e 
práticas, o que reforça a ideia de uma perceção crítica transversal sobre a concreti-
zação efetiva dos princípios da democracia liberal em Portugal. Por outro lado, na 
comparação entre grupos, não se verificam diferenças estatisticamente significa-
tivas entre os grupos etários, nem nas aspirações, nem nas práticas, o que indica a 
existência de uma homogeneidade geracional na valorização e avaliação do modelo 
liberal de democracia.

Em síntese, a variável idade não se revela um fator diferenciador relevante no modo 
como os portugueses encaram a democracia liberal. Todas as gerações demons-
tram elevada valorização dos seus princípios (aspirações) e assumem avaliações 
críticas semelhantes quanto à sua concretização efetiva (práticas). Estes resulta-
dos evidenciam a existência de um consenso geracional robusto, visto que tanto 
os mais jovens como os mais velhos partilham uma visão exigente, mas cautelosa, 
sobre o funcionamento do modelo de democracia liberal em Portugal.
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Gráfico 5.  Democracia liberal (aspirações versus práticas): análise por grupo etário – População
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

32,64 32,93 33,87 33,22

Grupo Etário Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

16-24 anos 95,29 62,65 t(144) = 21,360; p < 0,001

25-34 anos 94,67 61,74 t(165) = 23,746; p < 0,001

35-64 anos 93,89 60,02 t(655) = 47,599; p < 0,001

65 ou mais anos 94,42 61,20 t(360) = 33,709; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 429,481) = 1,040; p = 0,375

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 412,424) = 1,387; p = 0,246

Tabela 2.  Democracia liberal (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por grupo etário – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

2.4  Análise por escolaridade

A análise do modelo de democracia liberal, segundo o nível de escolaridade, permite 
compreender se, na população portuguesa, o nível de escolaridade se associa a di-
ferenças na valorização dos princípios fundamentais deste modelo de democracia 
(aspirações) e na avaliação da sua concretização prática em Portugal.

Em todos os níveis de escolaridade, as aspirações apresentam valores muito eleva-
dos, situando-se entre 91,79 e 94,88 pontos numa escala de 0 a 100. Isto confirma uma 
adesão normativa generalizada aos princípios da democracia liberal.



PO
PULAÇÃO

48

Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de Abril

Observa-se uma tendência ligeiramente ascendente até ao ensino secundário, gru-
po em que se regista o valor mais elevado (94,88 pontos), mantendo-se níveis muito 
próximos entre os indivíduos com ensino superior (94,60 pontos). Ainda que sem 
ser estatisticamente significativa, apenas o grupo sem escolaridade formal regista 
valores mais baixos (91,79 pontos) de valorização do modelo de democracia liberal.

As práticas revelam avaliações mais baixas e relativamente próximas entre os di-
ferentes níveis de escolaridade, variando entre 55,57 e 61,37 pontos. O grupo com 
ensino básico apresenta a perceção mais positiva (61,37 pontos), enquanto os indi-
víduos sem escolaridade formal atribuem a avaliação menos elevada (55,57 pontos). 
Estes resultados sugerem que, independentemente do nível de escolaridade, existe 
uma avaliação crítica sobre a concretização prática dos ideais da democracia liberal 
em Portugal.

A diferença entre as aspirações e as práticas é elevada em todos os níveis de es-
colaridade, variando entre 32,7 e 36,2 pontos. Esta diferença confirma a existência 
de uma distância transversal entre o ideal e a realidade, embora ligeiramente mais 
acentuada entre os indivíduos sem escolaridade formal. 

Os testes estatísticos confirmam as interpretações anteriores (ver Tabela 3). Por um 
lado, revelam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em to-
dos os grupos de escolaridade, o que reforça a presença de um padrão: elevada valo-
rização dos princípios da democracia liberal (aspirações) e avaliação crítica quanto 
à sua concretização prática. Por outro lado, na comparação entre grupos, não foram 
encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os diferentes níveis 
de escolaridade, nem nas aspirações nem nas práticas. Isto sugere que este fator não 
é estatisticamente diferenciador.

Em síntese, a variável escolaridade não se revela determinante no modo como os 
cidadãos valorizam ou avaliam o funcionamento da democracia liberal. Apesar de 
pequenas variações, com uma valorização ligeiramente menor (aspirações) e maior 
ceticismo quanto às práticas entre os menos escolarizados, o padrão geral é de ele-
vada adesão normativa e perceção crítica comum quanto à concretização efetiva. 
Estes resultados evidenciam uma convergência transversal entre níveis de instru-
ção, sugerindo que a valorização dos princípios da democracia liberal e o ceticismo 
quanto à sua concretização prática são perceções amplamente partilhadas pela 
população portuguesa.
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Gráfico 6.  Democracia liberal (aspirações versus práticas): análise por escolaridade – População
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

36,22
32,71 34,29 34,02

Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Nenhuma 91,79 55,57 t(47) = 14,602; p < 0,001

Básico 94,08 61,37 t(733) = 47,610; p < 0,001

Secundário 94,88 60,59 t(343) = 35,089; p < 0,001

Superior 94,60 60,58 t(201) = 27,107; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 196,922) = 1,194; p = 0,313

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 195,680) = 1,978; p = 0,119

Tabela 3.  Democracia liberal (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por escolaridade – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

2.5  Análise por rendimento do agregado familiar

A análise do modelo de democracia liberal, segundo o rendimento do agregado fami-
liar, permite compreender se, na população portuguesa, as condições económicas 
se associam a diferenças na valorização dos princípios fundamentais deste mo-
delo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prática em 
Portugal.

Em todos os grupos, as aspirações apresentam valores elevados, situando-se entre 
92,35 e 95,27 pontos numa escala de 0 a 100. Isto confirma uma forte adesão norma-
tiva ao ideal liberal da democracia, independentemente das condições económicas. 
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Observa-se, contudo, uma tendência ascendente entre os grupos com rendimentos 
mais confortáveis, atingindo o valor máximo entre os que consideram o seu rendi-
mento “razoável” (95,27 pontos) e “confortável” (94,90 pontos). Já entre os que en-
frentam maiores dificuldades económicas (“muito difícil” e “difícil”), as aspirações 
são ligeiramente mais baixas (92,35 e 93,55 pontos, respetivamente).

As práticas revelam níveis de avaliação mais baixos e com maior variação entre gru-
pos, oscilando entre 57,88 e 62,52 pontos. O valor mais elevado é observado entre os 
que classificam a sua situação económica como “difícil” (62,52 pontos), enquanto o 
mais baixo surge entre os que se consideram em situação “confortável” (57,88 pon-
tos). Estes resultados sugerem que a perceção quanto ao funcionamento efetivo da 
democracia liberal é mais crítica entre os que se consideram em situação “confor-
tável”.

A diferença entre aspirações e práticas é elevada em todos os grupos, variando entre 
31,03 e 37,02 pontos. As diferenças mais reduzidas registam-se entre os que enfren-
tam maiores dificuldades económicas (“difícil”: diferença de 31,03 pontos), enquanto 
o maior desfasamento é registado entre os rendimentos “confortáveis” (diferença de 
37,02 pontos). Os dados sugerem que as diferenças são especialmente elevadas entre 
os que classificam o seu rendimento como “razoável” ou “confortável”, sobretudo 
quando comparados com o grupo que considera a sua situação “difícil”.

Os testes estatísticos confirmam estas diferenças (ver Tabela 4). Por um lado, in-
dicam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos, o que demonstra um padrão consistente de valorização idealizada (aspira-
ções) e avaliação crítica (práticas). Por outro lado, revelam diferenças estatistica-
mente significativas na comparação entre grupos, tanto nas aspirações como nas 
práticas. Isto significa que o rendimento constitui um fator diferenciador na forma 
como os cidadãos valorizam e avaliam o modelo de democracia liberal.

Em síntese, a variável rendimento mostra-se relevante para compreender as dife-
renças nas perceções sobre a democracia liberal. Embora todos os grupos revelem 
elevada adesão normativa (aspirações), os cidadãos com rendimentos mais baixos 
tendem a valorizar de forma ligeiramente menos intensa os princípios da democra-
cia liberal, enquanto os grupos economicamente mais confortáveis, especialmente 
os que se consideram em situação “confortável”, apresentam maior distância en-
tre aspirações e práticas, o que pode refletir uma postura mais exigente e crítica 
quanto à concretização da democracia liberal em Portugal. Esta interpretação é 
suportada pelos resultados dos testes estatísticos, os quais identificam diferenças 
significativas entre grupos, tanto nas aspirações como nas práticas. Isto confirma 
que o rendimento se associa de forma estatisticamente significativa a diferenças 
nas atitudes face ao modelo liberal de democracia.
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Gráfico 7.  Democracia liberal (aspirações versus práticas): análise por rendimento – População
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Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Muito difícil 92,35 59,92 t(140) = 22,981; p < 0,001

Difícil 93,55 62,52 t(553) = 44,253; p < 0,001

Razoável 95,27 60,33 t(491) = 39,604; p < 0,001

Confortável 94,90 57,88 t(140) = 20,571; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch 
 F(3, 371,258) = 4,204; p = 0,006 

Teste ANOVA de Welch 
 F(3, 383,712) = 3,748; p = 0,011

Tabela 4.  Democracia liberal (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por rendimento – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

2.6  Análise por habitat

A análise do modelo de democracia liberal, segundo o tipo de habitat, permite com-
preender se, na população portuguesa, o contexto territorial e o grau de urbaniza-
ção do local de residência se associam a diferenças na valorização dos princípios 
fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua con-
cretização prática em Portugal.

Em todos os contextos residenciais, as aspirações apresentam valores muito eleva-
dos, variando entre 90,77 e 96,53 pontos numa escala de 0 a 100. Isto confirma a exis-
tência de uma forte adesão normativa aos ideais da democracia liberal.
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As aspirações atingem o valor máximo nas vilas pequenas ou médias (96,53 pontos) 
e o valor mínimo nas zonas rurais ou aldeias (90,77 pontos). Estes resultados su-
gerem que os cidadãos residentes em territórios de menor densidade populacional 
tendem a atribuir uma valorização ligeiramente inferior aos princípios da democra-
cia liberal.

As avaliações das práticas, por sua vez, situam-se em níveis mais baixos, oscilando 
entre 54,20 e 62,43 pontos. O valor mais elevado regista-se nos subúrbios de grandes 
vilas ou cidades (62,43 pontos), enquanto o mais baixo ocorre nas zonas rurais (54,20 
pontos).

A diferença entre aspirações e práticas é elevada em todos os grupos, variando en-
tre 31,84 e 37,11 pontos. As diferenças mais acentuadas surgem nas vilas pequenas 
ou médias (diferença de 37,11 pontos) e nas zonas rurais (diferença de 36,57 pontos). 
Isto sugere que, nestes contextos, os cidadãos, apesar de valorizarem fortemente os 
princípios da democracia liberal, percecionam um maior afastamento entre o ideal 
e a realidade efetiva.

Os testes estatísticos corroboram esta interpretação (ver Tabela 5). Por um lado, 
revelam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos, confirmando que os princípios da democracia liberal são consistentemente 
mais valorizados do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, evidenciam 
diferenças estatisticamente significativas na comparação entre os grupos, tanto 
nas aspirações como nas práticas. Isto significa que o habitat é um fator diferencia-
dor relevante na forma como os cidadãos valorizam e avaliam o modelo liberal de 
democracia.

Em síntese, a variável habitat mostra-se estatisticamente relevante para com-
preender as diferenças nas atitudes face ao modelo de democracia liberal. Os re-
sultados da análise confirmam que o habitat se associa de forma significativa a di-
ferenças nas aspirações e nas práticas. Os cidadãos residentes em vilas pequenas 
ou médias tendem a expressar as aspirações mais elevadas, enquanto os de zonas 
rurais revelam as avaliações mais baixas, refletindo uma perceção mais crítica. Em 
contrapartida, ainda que mantenham uma diferença expressiva entre aspirações 
e práticas, os residentes em contextos urbanos ou suburbanos demonstram uma 
perceção ligeiramente mais positiva quanto à concretização dos princípios da de-
mocracia liberal em Portugal, evidenciando também uma menor diferença entre as-
pirações e práticas.
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Gráfico 8.  Democracia liberal (aspirações versus práticas): análise por habitat – População
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Práticas
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

36,57 37,11
31,84 33,39

Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Zona rural ou aldeia 90,77 54,20 t(48) = 17,557; p < 0,001 

Vila pequena ou média 96,53 59,42 t(90) = 18,452; p < 0,001

Subúrbios de grande 
vila ou cidade 94,27 62,43 t(273) = 32,913; p < 0,001 

Grande vila ou cidade 94,25 60,86 t(913) = 53,121; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 163,837) = 4,501; p = 0,005  

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 157,770) = 3,568; p = 0,016

Tabela 5.  Democracia liberal (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por habitat – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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3.  Democracia representativa – aspirações versus práticas

A análise da democracia representativa centra-se nos mecanismos centrais de representação política, como elei-
ções livres e justas, a competição partidária, o pluralismo político, a proteção das minorias num quadro de vontade 
da maioria e a responsabilização dos eleitos perante os eleitores (accountability vertical).

O estudo distingue aspirações e práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído 
pelos cidadãos à democracia representativa, enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização 
em Portugal.

Para a análise, foram consideradas as perguntas P19 a P24 para as aspirações (“que importância atribui para a 
democracia em geral…”) e P25 a P30 para as práticas (“acha que em Portugal…”). Aspirações: para cada pergunta 
foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extremamente importante”. Práticas: para 
cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”. Todas as pontuações 
foram recalculadas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitiva entre 
os índices. A formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. A 
correspondência temática entre as perguntas é a seguinte:

□ � P19 e P25: Eleições livres e justas

□ � P20 e P26: Mecanismos de fiscalização e responsabilização dos representantes pelos cidadãos

□ � P21 e P27: Alternativas claras oferecidas pelos partidos políticos

□ � P22 e P28: Penalização eleitoral dos partidos no governo quando fazem um mau trabalho

□ � P23 e P29: Consideração das necessidades e interesses dos cidadãos nas políticas

□ � P24 e P30: Proteção dos direitos das minorias 

A partir das perguntas, foram construídos dois índices de democracia representativa da população: (1) Aspirações 
– índice baseado nas perguntas P19 a P24; e (2) Práticas – baseado nas perguntas P25 a P30. Estes índices resultam 
de uma média ponderada dos respetivos itens (recorrendo a uma análise fatorial exploratória) e foram utilizados 
para analisar as variáveis sociodemográficas.

3.1  Análise por perguntas individuais

O modelo de democracia representativa é analisado através de questões que permi-
tem compreender como a população portuguesa valoriza as dimensões centrais da 
representação política (aspirações) e, além disso, como avalia a sua concretização 
prática em Portugal.

Em todos os domínios considerados, as aspirações apresentam valores muito eleva-
dos, situando-se entre 94,35 e 96,82 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados 
são consistentes com a ideia de que os cidadãos atribuem uma importância central 
aos princípios da democracia representativa, nomeadamente às eleições livres e jus-
tas (96,82 pontos), à consideração das necessidades e interesses dos cidadãos nas 
políticas públicas (95,99 pontos) e à existência de alternativas políticas claras (95,42 
pontos). As diferenças entre os vários domínios nas aspirações são reduzidas, in-
dicando níveis de valorização consistentemente elevados em todas as dimensões 
analisadas.
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Já as avaliações das práticas apresentam valores substancialmente mais baixos, 
oscilando entre 50,91 e 77,03 pontos, o que é consistente com uma perceção crítica 
quanto à concretização efetiva dos princípios do modelo de democracia represen-
tativa no funcionamento da democracia portuguesa. A maior diferença entre as-
pirações e práticas é observada na consideração das necessidades e interesses dos 
cidadãos nas políticas públicas (diferença de 45,08 pontos), seguida da penalização 
eleitoral dos partidos no governo quando fazem um mau trabalho (diferença de 
42,77 pontos) e dos mecanismos de fiscalização e responsabilização dos represen-
tantes pelos cidadãos (diferença de 41,43 pontos).

Os domínios com maior nível de concretização percebida são as eleições livres e jus-
tas (77,03 pontos), as alternativas claras oferecidas pelos partidos políticos (59,38 
pontos) e a proteção dos direitos das minorias (58,12 pontos). Estes resultados são 
consistentes com a ideia de que os cidadãos reconhecem um desempenho relati-
vamente mais positivo da democracia portuguesa no que respeita à realização de 
eleições livres e competitivas, bem como à existência de pluralismo político e de 
mecanismos de salvaguarda dos direitos das minorias.

Em contrapartida, as dimensões com menor nível de concretização são os mecanis-
mos de fiscalização e responsabilização dos representantes pelos cidadãos (53,63 
pontos), a penalização eleitoral dos partidos no governo quando fazem um mau tra-
balho (52,60 pontos) e a consideração das necessidades e interesses dos cidadãos nas 
políticas públicas (50,91 pontos). Estas áreas refletem perceções mais críticas, sendo 
consistentes com a identificação, por parte dos cidadãos, de défices importantes em 
Portugal ao nível da accountability democrática e da capacidade do sistema político 
para responder de forma efetiva às suas preocupações e necessidades.

Em síntese, a análise “pergunta a pergunta” é consistente com a ideia de que os 
portugueses valorizam fortemente os princípios da democracia representativa e 
reconhecem a sua importância (aspirações). Todavia, a avaliação que fazem da sua 
concretização prática em Portugal é muito menos positiva. As maiores fragilidades 
percecionadas quanto às práticas concentram-se nos mecanismos de responsabili-
zação dos representantes e na responsividade das políticas públicas. Os resultados 
são consistentes com a ideia de que, para uma parte significativa da população, o 
funcionamento efetivo da democracia portuguesa é percecionado como não asse-
gurando plenamente os princípios fundamentais da representação política.



PO
PULAÇÃO

56

Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de Abril

Gráfico 9.  Democracia representativa (aspirações versus práticas por perguntas individuais) – População
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Gráfico 10.  Democracia representativa: maior e menor nível de concretização em Portugal (práticas por perguntas individuais) –População
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3.2  Análise por sexo

A análise do modelo de democracia representativa, segundo o sexo, permite com-
preender se, na população portuguesa, existem diferenças significativas entre ho-
mens e mulheres quanto à valorização dos princípios fundamentais deste modelo 
de democracia (aspirações) e, além disso, como avaliam a sua concretização práti-
ca em Portugal.

Em ambos os grupos, as aspirações apresentam valores muito elevados, 95,44 pon-
tos entre os homens e 95,53 pontos entre as mulheres numa escala de 0 a 100. Os 
dados são consistentes com a interpretação de que existe uma adesão normativa 
generalizada aos ideais da democracia representativa. As diferenças entre sexos 
são praticamente nulas, indicando uma valorização transversal dos princípios de 
representação política, responsabilidade democrática e pluralismo partidário.

As avaliações das práticas situam-se, contudo, em níveis substancialmente mais 
baixos: 58,81 pontos nos homens e 57,22 pontos nas mulheres. Isto é consistente com 
uma perceção crítica e exigente quanto ao funcionamento efetivo da democracia 
representativa em Portugal. De facto, o desfasamento entre aspirações e práticas é 
elevado em ambos os grupos: 36,63 pontos entre os homens e 38,31 pontos entre as 
mulheres. Os dados são consistentes com a ideia de uma perceção crítica partilhada 
pela população quanto à concretização efetiva dos princípios da democracia repre-
sentativa em Portugal

Os testes estatísticos são consistentes com esta interpretação (ver Tabela 6). Por um 
lado, mostram diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em 
ambos os sexos, o que é consistente com a ideia de que, tanto entre homens como 
entre mulheres, o ideal da democracia representativa é sistematicamente mais va-
lorizado do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, na comparação en-
tre grupos, não emergem diferenças estatisticamente significativas entre homens e 
mulheres, nem nas aspirações nem nas práticas.

Em síntese, a variável sexo não constitui um fator diferenciador relevante no modo 
como a população portuguesa valoriza e avalia o modelo de democracia represen-
tativa. Homens e mulheres demonstram padrões muito semelhantes de adesão 
normativa (aspirações) e de avaliação crítica (práticas). Os dados são consistentes 
com a existência de um consenso transversal quanto à importância dos princípios 
da democracia representativa e quanto às limitações práticas da sua concretização 
em Portugal.



PO
PULAÇÃO

58

Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de Abril

3.3  Análise por grupo etário

A análise do modelo de democracia representativa, segundo o grupo etário, permite 
compreender se, na população portuguesa, a idade se associa a diferenças na valo-
rização dos princípios fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na 
avaliação da sua concretização prática em Portugal.

Em todos os grupos etários, as aspirações registam valores muito elevados, situan-
do-se entre 95,08 e 96,31 pontos numa escala de 0 a 100, o que é consistente com a 
interpretação de uma adesão generalizada aos ideais da democracia representativa. 
As diferenças entre faixas etárias são pequenas: os mais jovens (16-24 anos) apre-
sentam o valor mais elevado (96,31 pontos), enquanto o grupo dos mais velhos (65 ou 
mais anos) regista o valor mais baixo (95,08 pontos). Estes resultados são consisten-

Gráfico 11.  Democracia representativa (aspirações versus práticas): análise por sexo – População
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95,53
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Práticas

Aspirações

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

36,63 38,31

Sexo Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Masculino 95,44 58,81 t(623) = 45,711; p < 0,001

Feminino 95,53 57,22 t(703) = 52,248; p < 0,001

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(1267,151) = -0,168; p = 0,867

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(1306,324) = 1,694; p = 0,091

Tabela 6.  Democracia representativa (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por sexo – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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tes com a ideia de que, independentemente da idade, existe um consenso normativo 
robusto sobre a importância dos princípios da democracia representativa.

Já as práticas registam níveis substancialmente inferiores, oscilando entre 57,44 e 
59,20 pontos. Tal como nas aspirações, as diferenças entre grupos etários são re-
duzidas, sendo o valor máximo observado nos indivíduos dos 25 aos 34 anos (59,20 
pontos) e o mínimo entre os indivíduos dos 35 e os 64 anos (57,44 pontos). Estes re-
sultados são consistentes com a ideia de que, em todos os grupos etários, prevalece 
uma perceção crítica sobre a concretização prática dos princípios da democracia 
representativa em Portugal.

O desfasamento entre aspirações e práticas é elevado e bastante homogéneo entre 
grupos, variando entre 36,84 e 37,97 pontos. Isto é consistente com a interpretação 
de uma perceção partilhada de que o ideal democrático (aspiração) está distante da 
sua concretização prática.

Os testes estatísticos são consistentes com esta interpretação (ver Tabela 7). Por 
um lado, mostram diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas 
em todos os grupos etários. Isto é consistente com a ideia de que o ideal da demo-
cracia representativa (aspirações) é sistematicamente mais valorizado do que o seu 
funcionamento percebido (práticas). Por outro lado, a comparação entre grupos não 
revela diferenças estatisticamente significativas entre as faixas etárias, nem nas 
aspirações nem nas práticas.

Em síntese, a variável grupo etário não constitui um fator diferenciador relevante 
nas perceções sobre a democracia representativa. Todos os grupos etários parti-
lham níveis semelhantes de aspirações e de ceticismo quanto à sua concretização 
prática. Estes resultados são consistentes com a existência de um consenso gera-
cional alargado em torno da importância dos mecanismos da democracia represen-
tativa, mas também de uma visão crítica sobre limitações quanto à sua concretiza-
ção em Portugal.

Gráfico 12.  Democracia representativa (aspirações versus práticas): análise por grupo etário – População
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3.4  Análise por escolaridade

A análise do modelo de democracia representativa, segundo o nível de escolarida-
de, permite compreender se, na população portuguesa, o nível de escolaridade se 
associa a diferenças na valorização dos princípios fundamentais deste modelo de 
democracia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prática em Portugal.

Em todos os níveis de escolaridade, as aspirações apresentam valores muito eleva-
dos, variando entre 94,04 e 96,46 pontos numa escala de 0 a 100. Isto é consisten-
te com a interpretação de uma forte adesão normativa aos ideais da democracia 
representativa. As diferenças observadas entre grupos são pouco expressivas. 
Descritivamente, os indivíduos com ensino secundário registam o valor mais ele-
vado (96,46 pontos), enquanto os sem escolaridade formal apresentam o valor mais 
baixo (94,04 pontos). Estes resultados são consistentes com a ideia de que a valori-
zação dos princípios da representação democrática é amplamente partilhada entre 
vários níveis de escolaridade, embora, descritivamente, tenda a aumentar ligeira-
mente com o nível de escolaridade.

As avaliações das práticas situam-se em níveis consideravelmente mais baixos, os-
cilando entre 50,95 e 58,63 pontos. O valor mais elevado regista-se entre os indiví-
duos com ensino superior (58,63 pontos) e o mais baixo entre os que não possuem es-
colaridade formal (50,95 pontos). Ainda que descritivamente e em comparação com 
os que não possuem escolaridade formal, os indivíduos com níveis de escolaridade 
mais elevados revelem uma avaliação ligeiramente mais positiva; os resultados são 
consistentes com uma perceção crítica generalizada quanto à concretização prática 
dos princípios da democracia representativa em Portugal.

A diferença entre aspirações e práticas é elevada em todos os grupos, variando en-
tre 36,47 e 43,09 pontos. As diferenças mais marcadas surgem entre os cidadãos sem 
escolaridade (43,09 pontos), o que é consistente com a ideia de que, neste grupo, os 
princípios da democracia representativa (aspirações) são mais valorizados do que 
propriamente a perceção acerca do seu funcionamento real (práticas).

Os testes estatísticos (ver Tabela 8) revelam, por um lado, diferenças altamente sig-
nificativas entre aspirações e práticas em todos os grupos. Isto é consistente com a 
ideia de que o ideal da democracia representativa (aspirações) é consistentemente 
mais valorizado do que o seu desempenho percebido (práticas). Por outro lado, a 

Grupo Etário Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

16-24 anos 96,31 58,34 t(144) = 24,458; p < 0,001 

25-34 anos 96,04 59,20 t(165) = 25,944; p < 0,001 

35-64 anos 95,39 57,44 t(655) = 48,394; p < 0,001 

65 ou mais anos 95,08 58,20 t(360) = 34,738; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 439,912) = 1,043; p = 0,373

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 419,434) = 0,554; p = 0,646

Tabela 7.  Democracia representativa (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por grupo etário – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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comparação entre grupos revela diferenças não significativas nas aspirações e es-
tatisticamente significativas nas práticas. Isto sugere que o nível de escolaridade se 
associa a diferenças nas perceções sobre o funcionamento efetivo da democracia 
representativa em Portugal.

Em síntese, a variável escolaridade está associada a diferenças nas perceções so-
bre a democracia representativa. Embora todos os grupos apresentem níveis muito 
elevados de valorização dos princípios do modelo, as diferenças entre níveis de es-
colaridade não são estatisticamente significativas nas aspirações, mas tornam-se 
significativas nas práticas. Este resultado sugere que o grau de escolaridade se as-
socia à forma como os cidadãos percecionam o funcionamento efetivo da demo-
cracia, sendo que os indivíduos com níveis de escolaridade mais elevados tendem a 
expressar avaliações ligeiramente mais positivas, em comparação com os que não 
possuem escolaridade formal.

Gráfico 13.  Democracia representativa (aspirações versus práticas): análise por escolaridade – População
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3.5  Análise por rendimento do agregado familiar

A análise do modelo de democracia representativa, segundo o rendimento do agre-
gado familiar, permite compreender se, na população portuguesa, as condições 
económicas se associam a diferenças na valorização dos princípios fundamentais 
deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prá-
tica em Portugal.

Em todos os grupos de rendimento, as aspirações apresentam valores muito eleva-
dos, variando entre 94,27 e 96,43 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados 
são consistentes com a interpretação de uma forte adesão normativa aos ideais da 
democracia representativa, independentemente da situação económica dos indiví-
duos. Ainda assim, observam-se diferenças estatisticamente significativas entre 
grupos, indicando que o rendimento está estatisticamente associado a variações 
nas aspirações. Os valores mais elevados registam-se entre os cidadãos com rendi-
mentos razoáveis (96,43 pontos) e confortáveis (96,23 pontos), enquanto os grupos 
com maiores dificuldades financeiras, “muito difícil” (94,27 pontos) e “difícil” (94,56 
pontos), revelam uma valorização ligeiramente inferior. Estes resultados sugerem 
que condições económicas mais favoráveis estão associadas a uma valorização mar-
ginalmente mais intensa dos princípios da democracia representativa em Portugal.

As avaliações das práticas, por sua vez, situam-se em níveis substancialmente mais 
baixos, variando entre 56,65 e 58,92 pontos. Isto sugere a presença de uma perceção 
crítica generalizada quanto ao funcionamento efetivo dos princípios da democracia 
representativa em Portugal. O valor mais elevado é observado entre os cidadãos 
que classificam a sua situação económica como “difícil” (58,92 pontos), enquanto o 
mais baixo ocorre entre os que se encontram em situação “confortável” (56,65 pon-
tos). Apesar dessas variações, as diferenças entre grupos relativamente às práticas 
não são estatisticamente significativas.

O desfasamento entre aspirações e práticas é expressivo em todos os grupos, os-
cilando entre 35,64 e 39,58 pontos, o que é consistente com a interpretação de uma 
discrepância marcada entre aspirações e práticas. As diferenças mais acentuadas 
verificam-se entre os cidadãos com rendimentos confortáveis (39,58 pontos) e ra-
zoáveis (39,04 pontos). Isto sugere que, embora estes grupos atribuam maior impor-

Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Nenhuma 94,04 50,95 t(47) = 15,697; p < 0,001 

Básico 95,08 58,61 t(733) = 49,842; p < 0,001 

Secundário 96,46 57,17 t(343) = 38,418; p < 0,001

Superior 95,66 58,63 t(201) = 25,616; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 197,139) = 2,560; p = 0,056

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 193,505) = 2,964; p = 0,033

Tabela 8.  Democracia representativa (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por escolaridade – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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tância ao modelo da democracia representativa, também apresentam uma perceção 
mais exigente e crítica do seu funcionamento efetivo em Portugal.

Os testes estatísticos suportam estas conclusões (ver Tabela 9). Por um lado, reve-
lam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os gru-
pos, o que é consistente com a ideia de que o ideal da democracia representativa (as-
pirações) é sistematicamente mais valorizado do que o seu desempenho percebido 
(práticas). Por outro lado, comparando entre grupos, identificam-se diferenças es-
tatisticamente significativas nas aspirações, mas não nas práticas. Isto sugere que 
as condições económicas se associam ao grau de valorização do ideal democrático 
(aspirações), mas não se associam de forma estatisticamente significativa a diferen-
ças na avaliação do seu funcionamento real (práticas).

Em síntese, relativamente à democracia representativa, a variável rendimento está 
associada a diferenças nas aspirações, mas não nas práticas. Todos os grupos de-
monstram forte adesão normativa aos princípios da democracia representativa e 
uma perceção crítica semelhante quanto à sua concretização efetiva em Portugal. 
Todavia, os indivíduos com melhores condições económicas tendem a valorizar de 
forma ligeiramente mais intensa os princípios da democracia representativa, en-
quanto expressam uma avaliação mais exigente quanto à sua concretização efeti-
va. Estes resultados sugerem que o rendimento se associa sobretudo a diferenças 
no grau de idealização do modelo da democracia representativa (aspirações), mas 
não se associa de forma significativa a diferenças na perceção do seu desempenho 
prático no contexto português.

Gráfico 14.  Democracia representativa (aspirações versus práticas): análise por rendimento – População
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Muito difícil 94,27 58,19 t(140) = 22,762; p < 0,001

Difícil 94,56 58,92 t(491) = 41,258; p < 0,001

Razoável 96,43 57,39 t(553) = 45,777; p < 0,001

Confortável 96,23 56,65 t(140) = 22,683; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 361,674) = 4,863; p = 0,002 

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 384,339) = 1,028; p = 0,380

Tabela 9.  Democracia representativa (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por rendimento – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

3.6  Análise por habitat

A análise do modelo de democracia representativa, segundo o tipo de habitat, per-
mite compreender se, na população portuguesa, o contexto territorial e o grau de 
urbanização do local de residência se associam a diferenças na valorização dos 
princípios fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação 
da sua concretização prática em Portugal.

Em todos os contextos residenciais, as aspirações apresentam valores muito ele-
vados, variando entre 91,99 e 97,11 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados 
realçam uma forte adesão normativa aos ideais da democracia representativa, in-
dependentemente do tipo de habitat. No entanto, as diferenças entre grupos são 
estatisticamente significativas, o que é consistente com a ideia de que o contexto 
territorial está associado à intensidade com que esses princípios são valorizados. 
As aspirações mais elevadas são observadas nas vilas pequenas ou médias (97,11 
pontos), seguidas das grandes vilas ou cidades (95,83 pontos), enquanto os valores 
mais baixos ocorrem nas zonas rurais ou aldeias (91,99 pontos). Estes resultados são 
consistentes com a ideia de que os cidadãos em contextos mais urbanos tendem a 
valorizar de forma mais intensa os princípios da democracia representativa. Já os 
residentes em áreas rurais evidenciam uma adesão ligeiramente menor.

As avaliações das práticas situam-se em níveis substancialmente mais baixos, os-
cilando entre 51,12 e 58,43 pontos. O valor mais elevado regista-se nos subúrbios de 
grandes vilas ou cidades (58,43). Já o mais baixo verifica-se nas zonas rurais (51,12). 
Embora se observem algumas variações, as diferenças entre grupos não atingem 
significância estatística (ver Tabela 10). Isto é consistente com a ideia de que as 
perceções sobre o funcionamento efetivo da democracia representativa são global-
mente semelhantes, independentemente do tipo de habitat.

O desfasamento entre aspirações e práticas é expressivo em todos os grupos, varian-
do entre 36,00 e 40,87 pontos. Descritivamente, as diferenças mais acentuadas ocor-
rem nas zonas rurais (40,87 pontos) e nas vilas pequenas ou médias (40,30 pontos). 
Isto é consistente com a ideia de que, nestes contextos, os cidadãos percecionam um 
afastamento maior entre aspirações e práticas. Em contrapartida, nos ambientes 
urbanos e suburbanos, as diferenças são ligeiramente menores, embora se man-
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tenha uma avaliação crítica do funcionamento da democracia representativa em 
Portugal.

Os testes estatísticos confirmam as tendências assinaladas. Por um lado, revelam 
diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os grupos, 
o que é consistente com a ideia de que o ideal da democracia representativa (aspi-
rações) é consistentemente mais valorizado do que o seu desempenho percebido 
(práticas). Por outro lado, comparando entre grupos, emergem diferenças estatis-
ticamente significativas apenas nas aspirações, mas não nas práticas, o que é con-
sistente com a interpretação de que o tipo de habitat se associa sobretudo ao grau 
de valorização normativa do modelo, e não tanto às perceções sobre o seu funciona-
mento efetivo em Portugal (ver Tabela 10).

Em síntese, a variável habitat revela-se estatisticamente relevante por estar asso-
ciada a diferenças nas atitudes face à democracia representativa. Os cidadãos resi-
dentes em vilas pequenas ou médias e em contextos urbanos expressam aspirações 
mais elevadas do que os habitantes das zonas rurais. No que respeita às práticas, 
todos os grupos manifestam avaliações próximas, denunciando uma crítica genera-
lizada quanto à concretização efetiva dos princípios da democracia representativa 
em Portugal.

Gráfico 15.  Democracia representativa (aspirações versus práticas): análise por habitat – População
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Zona rural ou aldeia 91,99 51,12 t(48) = 16,638; p < 0,001 

Vila pequena ou média 97,11 56,81 t(90) = 20,693; p < 0,001 

Subúrbios de grande 
vila ou cidade 94,43 58,43 t(273) = 30,980; p < 0,001 

Grande vila ou cidade 95,83 58,30 t(913) = 56,471; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 159,458) = 4,908; p = 0,003

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 157,869) = 2,450; p = 0,066

Tabela 10.  Democracia representativa (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por habitat – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

4.  Democracia social – aspirações versus práticas

A análise da democracia social centra-se na promoção da justiça social, da redução das desigualdades e de direitos 
sociais como a educação, a saúde e a segurança social.

O estudo distingue aspirações e práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído pe-
los cidadãos à democracia social, enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização em Portugal.

Para a análise, foram consideradas as perguntas P31 a P34 para as aspirações (“que importância atribui para a 
democracia em geral…”) e P35 a P38 para as práticas (“acha que em Portugal…”). Aspirações: para cada pergunta 
foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extremamente importante”. Práticas: para 
cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”. Todas as pontuações 
foram recalculadas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitiva entre 
os índices. A formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. A 
correspondência temática entre as perguntas é a seguinte:

□ � P31 e P35: Redução das desigualdades económicas entre os cidadãos

□ � P32 e P36: Proteção contra a pobreza e exclusão social

□ � P33 e P37: Igualdade de oportunidades entre homens e mulheres em todas as áreas sociais, económicas e políti-
cas

□ � P34 e P38: Igualdade no acesso à segurança social, saúde e educação

A partir das perguntas, foram construídos dois índices de democracia social da população: (1) Aspirações – índice 
baseado nas perguntas P31 a P34; e (2) Práticas – baseado nas perguntas P35 a P38. Estes índices resultam de uma 
média ponderada dos respetivos itens (recorrendo a uma análise fatorial exploratória) e foram utilizados para 
analisar as variáveis sociodemográficas.
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4.1  Análise por perguntas individuais

O modelo de democracia social é analisado através de questões que permitem com-
preender como a população portuguesa valoriza os princípios associados à justiça 
social, à igualdade e à proteção económica e social dos cidadãos (aspirações) e, 
além disso, como avalia a sua concretização prática em Portugal.

Em todos os domínios considerados, as aspirações apresentam valores muito eleva-
dos, variando entre 93,68 e 94,79 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados in-
dicam que os portugueses atribuem uma importância central às dimensões sociais 
da democracia, nomeadamente à igualdade de acesso à segurança social, à saúde e 
à educação (94,79 pontos), à igualdade de oportunidades entre homens e mulheres 
(94,17 pontos), à proteção contra a pobreza e exclusão social (94,16 pontos) e à redu-
ção das desigualdades económicas (93,68 pontos). Esta forte valorização sugere que 
a justiça social e a igualdade são pilares fundamentais da conceção de democracia 
entre os cidadãos portugueses.

Em contraste, as avaliações das práticas situam-se em níveis consideravelmente 
mais baixos, entre 51,94 e 63,65 pontos. Isto evidencia uma perceção crítica sobre o 
grau de concretização efetiva dos ideais da democracia social em Portugal. A maior 
diferença entre aspirações e práticas verifica-se na proteção contra a pobreza e ex-
clusão social (diferença de 42,22 pontos) e na redução das desigualdades económicas 
(diferença de 41,30 pontos), áreas em que os cidadãos reconhecem maiores défices de 
realização.

Os domínios com maior nível de concretização são a igualdade no acesso à seguran-
ça social, à saúde e à educação (63,65 pontos) e a igualdade de oportunidades entre 
homens e mulheres (55,93 pontos). Estes resultados sugerem que estas dimensões 
são avaliadas de forma relativamente mais positiva em comparação com outras re-
lativas ao modelo de democracia social.

Já as dimensões com menor nível de concretização percecionada são a proteção 
contra a pobreza e exclusão social (51,94 pontos) e a redução das desigualdades 
económicas entre os cidadãos (52,38 pontos). Estas áreas são percecionadas como as 
mais frágeis, refletindo uma avaliação menos positiva do desempenho na promoção 
da coesão e da justiça social.

Em síntese, a análise “pergunta a pergunta” demonstra que os portugueses valori-
zam fortemente os princípios da democracia social e reconhecem a sua importân-
cia (aspirações). Todavia, a avaliação que fazem da sua concretização prática em 
Portugal é muito menos positiva. As piores avaliações das práticas registam-se nos 
domínios da redução das desigualdades económicas e da proteção contra a pobre-
za e exclusão social. Os resultados sugerem que, para uma parte significativa da 
população, a democracia portuguesa é percecionada como limitada na sua capaci-
dade de assegurar plenamente a igualdade e a justiça sociais.
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Gráfico 16.  Democracia social (aspirações versus práticas por perguntas individuais) – População
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4.2  Análise por sexo

A análise do modelo de democracia social, segundo o sexo, permite compreender se, 
na população portuguesa, existem diferenças significativas entre homens e mulhe-
res quanto à valorização dos princípios fundamentais deste modelo de democracia 
(aspirações) e, além disso, como avaliam a sua concretização prática em Portugal.

Proteção contra a pobreza e exclusão social 51,94

Redução das desigualdades económicas entre os cidadãos 52,38

Igualdade de oportunidades entre homens e mulheres em 
todas as áreas sociais, económicas e políticas 55,93

Igualdade no acesso à segurança social, saúde e educação 63,64

Gráfico 17.  Democracia social: maior e menor nível de concretização em Portugal (práticas por perguntas individuais) – População
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Em ambos os grupos, as aspirações apresentam valores muito elevados, 93,65 pon-
tos entre os homens e 94,69 pontos entre as mulheres numa escala de 0 a 100. Isto 
sugere uma adesão normativa generalizada aos princípios da democracia social. As 
diferenças observadas não são estatisticamente significativas, o que indica que ho-
mens e mulheres partilham uma valorização semelhante dos princípios que susten-
tam este modelo.

As práticas, contudo, situam-se em níveis consideravelmente mais baixos, com va-
lores de 56,63 pontos nos homens e 54,61 pontos nas mulheres. Isto revela perceções 
críticas quanto ao funcionamento efetivo da democracia social em Portugal. Neste 
caso, o teste estatístico aponta para uma diferença significativa, indicando que os 
homens apresentam perceções ligeiramente mais positivas do funcionamento prá-
tico do modelo em comparação com as mulheres.

O desfasamento entre aspirações e práticas é expressivo em ambos os grupos: 37,02 
pontos entre os homens e 40,08 pontos entre as mulheres. Descritivamente, estes re-
sultados sugerem que, embora ambos os sexos valorizem intensamente os ideais da 
democracia social, as mulheres percecionam uma distância um pouco maior entre 
aspirações e práticas, refletindo uma postura mais crítica por parte das mulheres 
quanto à concretização prática dos seus princípios.

Os testes estatísticos confirmam estas tendências (ver Tabela 11). Por um lado, mos-
tram diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em ambos os 
sexos, evidenciando que o ideal democrático é sistematicamente mais valorizado 
do que o seu desempenho percebido. Por outro lado, a comparação entre grupos re-
vela que as diferenças entre homens e mulheres são estatisticamente significativas 
apenas nas práticas, o que indica que as perceções sobre o funcionamento efetivo 
da democracia social apresentam variações estatisticamente significativas entre 
homens e mulheres.

Em síntese, a variável sexo está associada a diferenças estatisticamente significa-
tivas nas práticas relativas ao modelo de democracia social. Homens e mulheres 
manifestam níveis muito semelhantes de adesão normativa aos princípios do mo-
delo (aspirações), divergindo ligeiramente na avaliação da sua concretização prá-
tica. Efetivamente, as mulheres revelam uma perceção marginalmente mais críti-
ca quanto às práticas. Estes resultados sugerem que, embora o consenso quanto 
aos ideais da democracia social seja transversal, persistem diferenças subtis nas 
perceções sobre a sua efetiva concretização no contexto português.
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4.3  Análise por grupo etário

A análise do modelo de democracia social, segundo o grupo etário, permite com-
preender se, na população portuguesa, a idade se associa a diferenças na valori-
zação dos princípios fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na 
avaliação da sua concretização prática em Portugal.

Em todos os grupos etários, as aspirações apresentam valores muito elevados, si-
tuando-se entre 93,54 e 95,48 pontos numa escala de 0 a 100. Isto revela uma forte 
adesão normativa aos ideais da democracia social. Descritivamente, o valor mais 
elevado é observado entre os jovens dos 16 aos 24 anos (95,48). Já o mais baixo ve-
rifica-se no grupo dos 35 aos 64 anos (93,54 pontos). Estas variações são, contudo, 
pequenas e não atingem significância estatística. Assim, a valorização dos princí-

Gráfico 18.  Democracia social (aspirações versus práticas): análise por sexo – População
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Sexo Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Masculino 93,65 56,63 t(623) = 39,731; p < 0,001

Feminino 94,69 54,61 t(703) = 48,451; p < 0,001

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(1219,079) = -1,535; p = 0,125

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(1292,878) = 1,987; p = 0,047

Tabela 11.  Democracia social (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por sexo – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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pios da democracia social é amplamente partilhada entre as diferentes gerações 
(ver Tabela 12).

As práticas apresentam valores substancialmente inferiores, variando entre 54,88 
e 56,26 pontos. Descritivamente, o grupo dos 25 aos 34 anos regista a perceção mais 
positiva (56,26), enquanto o grupo dos 35 aos 64 anos apresenta o valor mais baixo 
(54,88). À semelhança das aspirações, as diferenças entre grupos não são estatis-
ticamente significativas (ver Tabela 12). Isto evidencia uma convergência geracio-
nal quanto à perceção crítica do funcionamento efetivo da democracia social em 
Portugal.

O desfasamento entre aspirações e práticas é considerável em todos os grupos etá-
rios, oscilando entre 38,01 e 39,26 pontos. Descritivamente, as discrepâncias mais 
acentuadas surgem entre os jovens dos 16 aos 24 anos (39,26 pontos), enquanto me-
nor diferença regista-se no grupo dos 25-34 anos (38,01 pontos). Ainda assim, os re-
sultados demonstram que, independentemente da idade, os cidadãos reconhecem 
uma distância persistente entre os princípios ideais da democracia social (aspira-
ções) e a sua concretização prática em Portugal.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 12). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos, confirmando que, de forma consistente, o ideal democrático é mais valoriza-
do do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, na comparação entre gru-
pos, não se identificam diferenças estatisticamente significativas entre as faixas 
etárias, nem nas aspirações nem nas práticas. Isto reforça a ideia de que existe um 
consenso geracional robusto tanto na valorização (aspirações) como na avaliação 
da democracia social (práticas).

Em síntese, a variável grupo etário não se revela um fator diferenciador relevante na 
análise da democracia social. Todos os grupos demonstram uma adesão normativa 
elevada (aspirações) e perceções práticas semelhantes. Isto reflete a existência de 
um consenso intergeracional robusto na forma como os princípios da democracia 
social são valorizados e avaliados. Apesar de pequenas variações, os resultados 
apontam para uma visão amplamente partilhada acerca da importância das dimen-
sões da democracia social, bem como das limitações associadas à sua concretiza-
ção no contexto português.
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Gráfico 19.  Democracia social (aspirações versus práticas): análise por grupo etário – População

16-24

95,45

56,22

25-34

94,27

56,26

35-64

93,54

54,88

65 ou mais

94,85

56,19

Diferença entre aspirações e práticas

Práticas

Aspirações

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

39,26 38,01 38,66 38,66

4.4  Análise por escolaridade

A análise do modelo de democracia social, segundo o nível de escolaridade, permite 
compreender se, na população portuguesa, o nível de escolaridade se associa a di-
ferenças na valorização dos princípios fundamentais deste modelo de democracia 
(aspirações) e na avaliação da sua concretização prática em Portugal.

Em todos os níveis de escolaridade, as aspirações apresentam valores muito eleva-
dos, variando entre 91,71 e 94,96 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados evi-
denciam uma adesão normativa generalizada aos ideais da democracia social, inde-
pendentemente do nível de escolaridade. As diferenças entre grupos são reduzidas e 

Grupo Etário Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

16-24 anos 95,48 56,22 t(144) = 22,088; p < 0,001

25-34 anos 94,27 56,26 t(165) = 22,900; p < 0,001

35-64 anos 93,54 54,88 t(655) = 42,580; p < 0,001

65 ou mais anos 94,85 56,19 t(360) = 32,534; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 445,362) = 1,845; p = 0,138

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 422,089) = 0,578; p = 0,630

Tabela 12.  Democracia social (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por grupo etário – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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não atingem significância estatística, indicando que a valorização dos princípios do 
modelo da democracia social é amplamente partilhada por toda a população. Ainda 
assim, descritivamente, observa-se uma ligeira tendência para que os indivíduos 
com níveis de escolaridade mais elevados atribuam pontuações superiores, o que é 
compatível com a hipótese de que níveis de instrução mais elevados se associem a 
uma maior identificação com valores de igualdade e justiça social.

As práticas, por sua vez, situam-se em níveis substancialmente mais baixos, varian-
do entre 49,08 e 57,17 pontos. O valor mais elevado é registado entre os indivíduos 
com ensino superior (57,17 pontos). Já o mais baixo verifica-se entre os que não pos-
suem escolaridade formal (49,08 pontos). Embora não se registem diferenças esta-
tisticamente significativas (ver Tabela 13), a tendência descritiva observada sugere 
que os mais escolarizados percecionam o funcionamento da democracia social de 
forma ligeiramente mais positiva.

O desfasamento entre aspirações e práticas é acentuado em todos os grupos, va-
riando entre 37,32 e 42,63 pontos. As discrepâncias mais elevadas observam-se en-
tre os cidadãos sem escolaridade formal (42,63 pontos). Já os indivíduos com ensino 
superior apresentam o desfasamento mais reduzido (37,32 pontos), sugerindo uma 
perceção um pouco mais equilibrada entre aspirações e práticas.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 13). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
níveis de escolaridade. Isto confirma que, de forma consistente, o ideal democrático 
(aspirações) é mais valorizado do que o seu funcionamento percebido (práticas). Por 
outro lado, não se identificam diferenças estatisticamente significativas entre os 
grupos, nem nas aspirações nem nas práticas, reforçando a ideia de que o nível de 
escolaridade não se revela um fator determinante nas perceções sobre a democra-
cia social.

Em síntese, a variável escolaridade não se assume um fator diferenciador na valori-
zação (aspirações) ou avaliação (práticas) do modelo de democracia social. Todos 
os grupos demonstram uma forte adesão normativa aos seus princípios e uma 
perceção crítica quanto à sua concretização prática. Ainda assim, observa-se uma 
tendência de perceções ligeiramente mais positivas entre os indivíduos com níveis 
de escolaridade mais elevados. Isto é compatível com a hipótese de que níveis de 
instrução mais elevados se associem a uma visão mais confiante, ainda que exigen-
te, sobre o funcionamento da democracia social em Portugal.
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4.5  Análise por rendimento do agregado familiar

A análise do modelo de democracia social, segundo o rendimento do agregado fami-
liar, permite compreender se, na população portuguesa, as condições económicas 
se associam a diferenças na valorização dos princípios fundamentais deste mo-
delo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prática em 
Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados em todos os grupos de rendi-
mento, variando entre 90,82 e 95,71 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados 
evidenciam uma forte adesão normativa aos ideais da democracia social, indepen-

Gráfico 20.  Democracia social (aspirações versus práticas): análise por escolaridade – População
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

42,63
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37,32

Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Nenhuma 91,71 49,08 t(47) = 13,008; p < 0,001

Básico 93,92 55,96 t(733) = 44,027; p < 0,001

Secundário 94,96 54,64 t(343) = 34,112; p < 0,001 

Superior 94,49 57,17 t(201) = 25,376; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 192,425) = 0,918; p = 0,433

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 194,687) = 2,374; p = 0,072

Tabela 13.  Democracia social (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por escolaridade – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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dentemente da condição económica dos indivíduos. As diferenças entre grupos são 
estatisticamente significativas (ver Tabela 14), indicando que as condições mate-
riais estão estatisticamente associadas a variações na valorização dos princípios 
da democracia social. O grupo de rendimento ‘Razoável’ (95,71) é o que demonstra a 
maior adesão normativa aos ideais da democracia social, enquanto os grupos ‘Muito 
Difícil’ e ‘Confortável’ apresentam valores idênticos e mais baixos (90,82 pontos).

As práticas, por sua vez, situam-se em níveis substancialmente mais baixos, osci-
lando entre 54,19 e 57,68 pontos. As avaliações mais elevadas são observadas entre 
os grupos com rendimentos muito difíceis e confortáveis (ambos com 57,68 pon-
tos), enquanto as mais baixas se registam entre os cidadãos com rendimentos di-
fíceis (54,19 pontos). As diferenças entre grupos são estatisticamente significativas 
(ver Tabela 14), o que indica que o rendimento se associa também a diferenças na 
perceção acerca do funcionamento efetivo da democracia social.

A diferença entre aspirações e práticas é acentuada em todos os grupos, variando 
entre 33,14 e 40,47 pontos. As discrepâncias mais elevadas observam-se entre os 
indivíduos com rendimentos razoáveis (40,47 pontos), seguidos dos que se posi-
cionam numa situação difícil em termos de rendimento (39,28 pontos). Isto suge-
re que, mesmo entre aqueles com condições económicas menos precárias, persiste 
uma perceção crítica sobre a concretização dos princípios da democracia social em 
Portugal.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 14). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos, confirmando que, de forma consistente, o ideal da democracia social é mais 
valorizado do que o seu funcionamento efetivo percebido. Por outro lado, compa-
rando entre grupos, identificam-se diferenças estatisticamente significativas tanto 
nas aspirações como nas práticas, demonstrando que o rendimento é estatistica-
mente diferenciador na forma como os cidadãos valorizam e avaliam o modelo de 
democracia social.

Em síntese, a variável rendimento revela-se estatisticamente relevante para a aná-
lise das diferenças nas perceções sobre a democracia social, ainda que a relação 
observada não seja linear. Os níveis de aspirações mais elevados encontram-se nos 
grupos intermédios de rendimento e são mais reduzidos nos extremos. O grupo de 
rendimento “Razoável” (95,71) é o que demonstra a maior adesão normativa aos 
ideais (aspirações mais elevadas) e também a maior diferença entre aspirações e 
práticas (40,47 pontos). Em contraste, o grupo “Confortável” apresenta níveis de 
aspiração mais baixos (90,82), idênticos aos do grupo “Muito Difícil”, mas tem uma 
perceção das práticas relativamente mais positiva do que a verificada nos grupos 
intermédios de rendimento (“Difícil” e “Razoável”) (57,68 pontos). Globalmente, a 
diferença entre aspirações e práticas é mais acentuada nos grupos de rendimento 
“Difícil” e “Razoável”, enquanto os grupos “Muito Difícil” e “Confortável” apresen-
tam diferenças menores.
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4.6  Análise por habitat

A análise do modelo de democracia social, segundo o tipo de habitat, permite com-
preender se, na população portuguesa, o contexto territorial e o grau de urbaniza-
ção do local de residência se associam a diferenças na valorização dos princípios 
fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua con-
cretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados em todos os contextos residen-
ciais, variando entre 93,83 e 95,15 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados 
demonstram uma adesão normativa generalizada aos ideais da democracia social, 

Gráfico 21.  Democracia social (aspirações versus práticas): análise por rendimento – População
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

33,14
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33,14

Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Muito difícil 90,82 57,68 t(140) = 17,633; p < 0,001

Difícil 93,47 54,19 t(491) = 37,772; p < 0,001 

Razoável 95,71 55,24 t(553) = 43,270; p < 0,001

Confortável 90,82 57,68 t(140) = 18,209; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 357,217) = 6,318; p < 0,001 

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 385,972) = 3,519; p = 0,015

Tabela 14.  Democracia social (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por rendimento – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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independentemente do tipo de habitat. As diferenças entre grupos não são estatis-
ticamente significativas (ver Tabela 15), o que indica que o habitat não se associa de 
forma relevante a diferenças na valorização dos princípios da democracia social. 
Ainda assim, descritivamente, observa-se que os cidadãos residentes em zonas ru-
rais ou aldeias registam as pontuações mais elevadas (95,15 pontos).

As práticas, por sua vez, situam-se em níveis substancialmente mais baixos, osci-
lando entre 39,33 e 57,36 pontos. O valor mais elevado regista-se nas vilas peque-
nas ou médias (57,36 pontos), seguido das grandes vilas ou cidades (56,64 pontos). 
O valor mais baixo verifica-se nas zonas rurais (39,33 pontos), o qual é substancial-
mente inferior aos restantes. Isto revela uma perceção particularmente crítica do 
funcionamento da democracia social nestes territórios. Estas diferenças são esta-
tisticamente significativas (ver Tabela 15), o que evidencia que o habitat é estatisti-
camente diferenciador na perceção do funcionamento efetivo da democracia social 
em Portugal. Os residentes em meios urbanos e semiurbanos tendem a avaliar o 
desempenho da democracia social de forma mais positiva, enquanto os habitantes 
de zonas rurais manifestam uma perceção muito mais crítica.

A diferença entre aspirações e práticas é expressiva em todos os grupos, variando 
entre 37,28 e 55,82 pontos. A discrepância mais acentuada verifica-se nas zonas ru-
rais ou aldeias (55,82 pontos), revelando um afastamento muito significativo entre o 
ideal normativo e a perceção da concretização efetiva dos princípios da democracia 
social em Portugal. Nos restantes contextos, o desfasamento é menor, mas man-
tém-se elevado, particularmente nos subúrbios de grandes vilas ou cidades (39,60 
pontos).

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 15). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos analisados, confirmando que, de forma consistente, o ideal da democracia 
social é mais valorizado do que o seu funcionamento efetivo percebido. Por outro 
lado, a comparação entre grupos indica uma ausência de diferenças significativas 
nas aspirações, mas diferenças estatisticamente significativas nas práticas, refor-
çando a ideia de que o habitat se associa sobretudo a diferenças nas perceções rela-
tivas à aplicação prática dos princípios da democracia social, e não à sua valorização 
em abstrato.

Em síntese, a variável habitat revela-se estatisticamente relevante para a análise 
das diferenças nas perceções sobre a democracia social, sobretudo no que respeita 
às práticas. Os cidadãos que residem em contextos rurais tendem a expressar as 
avaliações mais críticas, enquanto os que vivem em meios urbanos e semiurbanos 
apresentam perceções mais positivas. Apesar disso, em todos os contextos se ve-
rifica uma valorização muito elevada dos ideais da democracia social (aspirações) 
e um desfasamento persistente entre o ideal e a prática. Isto é consistente com um 
consenso generalizado quanto à importância dos valores de igualdade e justiça, 
mas também com uma insatisfação partilhada quanto à sua concretização efetiva 
em Portugal.
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Gráfico 22.  Democracia social (aspirações versus práticas): análise por habitat – População
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Zona rural ou aldeia 95,15 39,33 t(48) = 17,266; p < 0,001

Vila pequena ou média 94,64 57,36 t(90) = 16,830; p < 0,001 

Subúrbios de grande 
vila ou cidade 93,83 54,23 t(273) = 29,420; p < 0,001

Grande vila ou cidade 94,22 56,64 t(913) = 50,439; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 159,963) = 0,231; p = 0,875 

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 156,237) = 10,301; p < 0,001

Tabela 15.  Democracia social (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por habitat – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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5.  Democracia direta – aspirações versus práticas

A análise da democracia direta centra-se na participação direta dos cidadãos nas decisões políticas mediante refe-
rendos, iniciativas legislativas populares e outros instrumentos que evitam ou limitam a mediação por represen-
tantes, atribuindo centralidade à vontade popular 

O estudo distingue aspirações e práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído 
pelos cidadãos à democracia direta, enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização em 
Portugal.

Para a análise, foram consideradas as perguntas P39 a P41 para as aspirações (“que importância atribui para a 
democracia em geral…”) e P42 a P44 para as práticas (“acha que em Portugal…”). Aspirações: para cada pergunta 
foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extremamente importante”. Práticas: para 
cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”. Todas as pontuações 
foram recalculadas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitiva entre 
os índices. A formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. A 
correspondência temática entre as perguntas é a seguinte:

□ � P39 e P42: Cidadãos têm a última palavra sobre questões políticas através de referendos

□ � P40 e P43: Grupos de cidadãos apresentam projetos de lei no parlamento

□ � P41 e P44: Pontos de vista dos cidadãos prevalecem sobre os das elites

A partir das perguntas, foram construídos dois índices de democracia direta da população: (1) Aspirações – índice 
baseado nas perguntas P39 a P41; e (2) Práticas – baseado nas perguntas P42 a P44. Estes índices resultam de uma 
média ponderada dos respetivos itens (recorrendo a uma análise fatorial exploratória) e foram utilizados para 
analisar as variáveis sociodemográficas.

5.1  Análise por perguntas individuais

O modelo de democracia direta é analisado através de questões que permitem com-
preender como a população portuguesa valoriza os mecanismos de participação 
direta dos cidadãos e de influência direta dos cidadãos nas decisões políticas (aspi-
rações) e, além disso, como avalia a sua concretização prática em Portugal.

As aspirações revelam níveis elevados, ainda que ligeiramente inferiores aos re-
gistados nos outros modelos de democracia, situando-se entre 88,56 e 90,52 pontos 
numa escala de 0 a 100. Estes resultados mostram que os portugueses atribuem im-
portância significativa à intervenção direta dos cidadãos nos processos de decisão 
política, nomeadamente ao direito de decidir em referendo (88,56 pontos), à possi-
bilidade de grupos de cidadãos apresentarem projetos de lei no parlamento (89,54 
pontos) e à prevalência dos pontos de vista dos cidadãos sobre os das elites políti-
cas (90,52 pontos). Esta valorização evidencia a existência de um ideal participativo 
forte, associado à perceção de que a democracia deve incorporar mecanismos que 
propiciem a participação direta dos cidadãos nos processos decisórios.

Já as avaliações das práticas situam-se em níveis muito mais baixos, entre 46,56 e 
51,36 pontos. Isto revela a existência de uma perceção crítica quanto ao grau de con-
cretização efetiva dos mecanismos de democracia direta em Portugal. As diferen-
ças entre as aspirações e as práticas variam entre 37,20 e 43,96 pontos, evidenciando 
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a existência de um fosso expressivo entre o ideal de participação direta (aspirações) 
e a sua realização prática.

Os domínios com maior nível de concretização percebida (práticas) são o direito dos 
cidadãos a terem a última palavra sobre questões políticas através de referendos 
(51,36 pontos) e a possibilidade de grupos de cidadãos apresentarem projetos de lei 
no parlamento (49,99 pontos). Ainda assim, estes resultados indicam que, embora 
reconheçam alguma abertura à participação dos cidadãos, os portugueses consi-
deram que os mecanismos de participação direta dos cidadãos são insuficientes no 
contexto da democracia portuguesa.

O domínio com menor nível de concretização percebida (práticas) é o da prevalência 
dos pontos de vista dos cidadãos sobre os das elites políticas (46,56 pontos). Isto é 
compatível com uma perceção de um distanciamento entre governantes e governa-
dos, bem como uma perceção de que a influência efetiva dos cidadãos nas decisões 
políticas é baixa.

Em síntese, a análise “pergunta a pergunta” mostra que os portugueses valorizam 
fortemente os princípios da democracia direta e reconhecem a sua importância (as-
pirações). Todavia, a avaliação que fazem da sua concretização prática em Portugal 
é muito menos positiva. A pior avaliação das práticas refere-se à prevalência dos 
pontos de vista dos cidadãos sobre os das elites nos processos de decisão políti-
ca. Os resultados sugerem que, para muitos cidadãos, a democracia portuguesa é 
percecionada como não oferecendo canais de participação direta suficientemente 
sólidos e eficazes que propiciem uma efetiva prevalência da vontade dos cidadãos 
no processo decisório.

Gráfico 23.  Democracia direta (aspirações versus práticas por perguntas individuais) – População
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5.2  Análise por sexo

A análise do modelo de democracia direta, segundo o sexo, permite compreender se, 
na população portuguesa, existem diferenças significativas entre homens e mulhe-
res quanto à valorização dos princípios fundamentais deste modelo de democracia 
(aspirações) e, além disso, como avaliam a sua concretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores elevados em ambos os sexos, variando entre 88,87 
e 90,09 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados evidenciam uma forte adesão 
normativa aos ideais da democracia direta, independentemente do sexo. As diferen-
ças existentes são reduzidas e não atingem significância estatística (ver Tabela 16). 
Isto sugere que tanto homens como mulheres valorizam de forma semelhante os 
princípios da democracia direta.

As práticas situam-se em níveis muito mais baixos, oscilando entre 48,80 e 49,77 
pontos. Embora, descritivamente, as mulheres revelem uma perceção ligeiramente 
mais positiva (49,77 pontos) do que os homens (48,80), as diferenças entre ambos não 
são estatisticamente significativas (ver Tabela 16). Estes resultados sugerem que a 
perceção do funcionamento efetivo da democracia direta em Portugal é semelhante 
entre sexos e assume uma avaliação globalmente crítica.

O desfasamento entre aspirações e práticas é elevado nos dois grupos (40,07 nos ho-
mens e 40,32 nas mulheres). Esta diferença revela que tanto homens como mulheres 
valorizam muito mais os princípios da democracia direta (aspirações) do que o modo 
como percecionam a sua concretização efetiva no contexto nacional (práticas).

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 16). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em ambos os 
grupos. De forma consistente, isto confirma que o ideal democrático (aspirações) é 
mais valorizado do que o seu funcionamento percebido (práticas). Por outro lado, na 
comparação entre grupos, não se identificam diferenças estatisticamente significa-
tivas entre homens e mulheres, nem nas aspirações nem nas práticas. Isto reforça a 
ideia de uma perceção e valorização amplamente consensual da democracia direta 
nos dois sexos considerados na análise.

Em síntese, a variável sexo não se revela estatisticamente diferenciadora nas atitu-
des face à democracia direta. Homens e mulheres demonstram uma forte conver-
gência na valorização dos seus princípios (aspirações) e uma perceção igualmente 

Pontos de vista dos cidadãos prevalecem 
sobre os das elites 46,56

Grupos de cidadãos apresentam 
projetos de lei no parlamento 49,99

Cidadãos têm a última palavra sobre questões 
políticas através de referendos 51,36

Gráfico 24.  Democracia direta: maior e menor nível de concretização em Portugal (práticas por perguntas individuais) – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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crítica quanto ao seu funcionamento prático. Globalmente, verifica-se um consen-
so generalizado em torno da importância dos mecanismos de participação direta e 
também uma insatisfação partilhada quanto à sua concretização efetiva no contex-
to da democracia portuguesa.

Gráfico 25.  Democracia direta (aspirações versus práticas): análise por sexo – População

Masculino

88,87

48,80

Feminino

90,09

49,77

Diferença entre aspirações e práticas

Práticas

Aspirações

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

40,07 40,32

5.3  Análise por grupo etário

A análise do modelo de democracia direta, segundo o grupo etário, permite com-
preender se, na população portuguesa, a idade se associa a diferenças na valori-
zação dos princípios fundamentais deste modelo de democracia (aspirações), bem 
como na avaliação da sua concretização prática em Portugal.

Sexo Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Masculino 88,87 48,80 t(623) = 40,384; p < 0,001 

Feminino 90,09 49,77 t(703) = 47,002; p < 0,001

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(1247,662) = -1,519; p = 0,129

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(1294,544) = -0,843; p = 0,399

Tabela 16.  Democracia direta (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por sexo – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.



PO
PU

LA
ÇÃ

O

VOLUME 1  |  Atitudes face aos modelos de democracia (aspirações vs práticas) da população, dos jovens e análise comparativa

83

As aspirações apresentam valores elevados em todos os grupos etários, variando 
entre 89,15 e 91,21 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados demonstram uma 
adesão normativa generalizada aos ideais da democracia direta, independentemen-
te do grupo etário. As diferenças registadas entre grupos são pouco expressivas e 
não atingem significância estatística (ver Tabela 17). Isto indica que a valorização 
dos princípios deste modelo é amplamente partilhada por todas as faixas etárias. 
Ainda assim, descritivamente, observa-se que os mais jovens (16-24 anos) registam 
as pontuações mais elevadas (91,21 pontos). Isto sugere que, embora sem significân-
cia estatística, verifica-se uma ligeira tendência para uma maior valorização dos 
mecanismos de participação direta entre os cidadãos mais novos.

As práticas situam-se em níveis muito mais baixos, oscilando entre 48,44 e 49,76 
pontos. As diferenças entre grupos são mínimas e não apresentam significância 
estatística (ver Tabela 17). Isto indica que a perceção do funcionamento efetivo da 
democracia direta é semelhante entre gerações. Em todos os grupos etários, as ava-
liações refletem uma visão crítica quanto à concretização dos princípios da demo-
cracia direta no contexto português.

A diferença entre aspirações e práticas é acentuada em todas as faixas etárias, va-
riando entre 39,84 e 42,77 pontos. Descritivamente, a discrepância mais elevada ob-
serva-se nos jovens de 16 a 24 anos (42,77 pontos). Isto sugere que, embora este grupo 
valorize fortemente os ideais da democracia direta (aspirações), tende a percecionar 
uma maior distância entre o ideal e a sua aplicação prática em Portugal. Nas res-
tantes faixas etárias, o desfasamento é ligeiramente menor, ainda que se mantenha 
expressivo e consistente.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 17). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos. Isto confirma que, de forma sistemática, o ideal democrático é mais valo-
rizado do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, a comparação entre 
grupos não identifica diferenças estatisticamente significativas entre as faixas 
etárias, nem nas aspirações nem nas práticas. Isto reforça a ideia de que existe um 
consenso geracional tanto na valorização como na avaliação da democracia direta 
em Portugal.

Em síntese, a variável grupo etário não se revela estatisticamente diferenciadora 
nas perceções sobre a democracia direta. Todos os grupos etários demonstram uma 
forte adesão aos seus princípios (aspirações) e uma perceção igualmente crítica 
quanto à sua concretização prática. Ainda assim, descritivamente, os mais jovens 
destacam-se por apresentarem níveis ligeiramente mais elevados de aspirações e, 
além disso, uma maior discrepância entre aspirações e práticas. Isto pode refletir 
uma visão mais exigente dos jovens relativamente à democracia direta.
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5.4  Análise por escolaridade

A análise do modelo de democracia direta, segundo o nível de escolaridade, permite 
compreender se, na população portuguesa, o nível de escolaridade se associa a di-
ferenças na valorização dos princípios fundamentais deste modelo de democracia 
(aspirações) e na avaliação da sua concretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores elevados em todos os níveis de escolaridade, va-
riando entre 83,72 e 90,67 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados demons-
tram uma forte adesão normativa aos ideais da democracia direta, embora com al-
gumas diferenças entre grupos. O valor mais baixo é registado entre os indivíduos 

Gráfico 26.  Democracia direta (aspirações versus práticas): análise por grupo etário – População

16-24

91,21

48,44

25-34

89,30

49,16

35-64

89,15

49,31

65 ou mais

89,61

49,76

Diferença entre aspirações e práticas

Práticas

Aspirações

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

42,77 40,14 39,84 39,85

Grupo Etário Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

16-24 anos 91,21 48,44 t(144) = 21,848; p < 0,001 

25-34 anos 89,30 49,16 t(165) = 22,745; p < 0,001

35-64 anos 89,15 49,31 t(655) = 41,607; p < 0,001

65 ou mais anos 89,61 49,76 t(360) = 33,273; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 424,521) = 0,988; p = 0,398

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 422,505) = 0,150; p = 0,930

Tabela 17.  Democracia direta (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por grupo etário – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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sem escolaridade formal (83,72 pontos). Já o mais elevado verifica-se entre os que 
completaram o ensino secundário (90,67 pontos). As diferenças observadas são es-
tatisticamente significativas (ver Tabela 18). Isto sugere que o nível de escolaridade 
se associa de forma estatisticamente significativa a variações na valorização dos 
princípios da democracia direta. As aspirações tendem a aumentar com o nível de 
escolaridade até ao ensino secundário, antes de recuar ligeiramente entre os que 
têm formação ao nível do ensino superior, ainda que se mantenham em níveis ele-
vados.

Já as práticas situam-se em níveis substancialmente mais baixos, oscilando entre 
42,06 e 50,18 pontos. O valor mais elevado regista-se entre os indivíduos com ensino 
básico (50,18 pontos), seguido de perto pelos que possuem formação superior (49,82 
pontos), enquanto o mais baixo se regista entre os que não têm escolaridade formal 
(42,06 pontos). As diferenças entre grupos são também estatisticamente significa-
tivas (ver Tabela 18), sugerindo que o nível de escolaridade se associa a diferenças 
na perceção quanto ao funcionamento efetivo da democracia direta. Em particular, 
destacam-se os indivíduos sem escolaridade, com avaliações claramente mais ne-
gativas, enquanto os restantes níveis de escolaridade apresentam valores relativa-
mente próximos entre si.

A diferença entre aspirações e práticas é elevada em todos os grupos, variando en-
tre 36,37 e 42,47 pontos. A discrepância mais acentuada ocorre entre os indivíduos 
com ensino secundário (42,47 pontos), refletindo um maior afastamento entre o 
ideal (aspirações) e a perceção da sua concretização prática em Portugal. Já os cida-
dãos com ensino superior apresentam uma diferença mais reduzida (36,37 pontos), 
sugerindo a existência de uma perceção um pouco mais equilibrada entre aspira-
ções e práticas.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 18). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
níveis de escolaridade. Isto confirma que, de forma consistente, o ideal democrático 
(aspirações) é mais valorizado do que o seu funcionamento percebido em Portugal 
(práticas). Por outro lado, a comparação entre grupos identifica diferenças estatisti-
camente significativas tanto nas aspirações como nas práticas, demonstrando que 
o nível de instrução é estatisticamente diferenciador na forma como os cidadãos 
valorizam e avaliam o modelo de democracia direta.

Em síntese, a variável escolaridade revela-se estatisticamente relevante para a aná-
lise das diferenças nas perceções sobre a democracia direta. Comparativamente 
com os indivíduos sem escolaridade formal, os cidadãos com escolaridade básica, 
secundária ou superior tendem a valorizar mais os princípios da democracia direta, 
assumindo também perceções ligeiramente mais positivas sobre o seu funciona-
mento no contexto português. No entanto, verifica-se em todos os grupos a exis-
tência de uma distância elevada entre aspirações e práticas. Isto evidencia que, 
independentemente da escolaridade, prevalece uma perceção crítica quanto à con-
cretização efetiva dos mecanismos de participação direta em Portugal.
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5.5  Análise por rendimento do agregado familiar

A análise do modelo de democracia direta, segundo o rendimento do agregado fami-
liar, permite compreender se, na população portuguesa, as condições económicas 
se associam a diferenças na valorização dos princípios fundamentais deste mo-
delo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prática em 
Portugal.

As aspirações apresentam valores elevados em todos os grupos de rendimento, va-
riando entre 88,27 e 89,98 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados indicam 
uma adesão normativa generalizada aos ideais da democracia direta, independen-
temente da situação económica. As diferenças registadas entre grupos são redu-

Gráfico 27.  Democracia direta (aspirações versus práticas): análise por escolaridade – População
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Diferença entre aspirações e práticas

Práticas
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

41,66 40,09
42,47

36,37

Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Nenhuma 83,72 42,06 t(47) = 18,847; p < 0,001

Básico 90,27 50,18 t(733) = 45,206; p < 0,001

Secundário 90,67 48,20 t(343) = 33,343; p < 0,001

Superior 86,19 49,82 t(201) = 21,507; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 190,162) = 5,527; p = 0,001

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 196,919) = 2,775; p = 0,043

Tabela 18.  Democracia direta (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por escolaridade – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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zidas e não atingem significância estatística (ver Tabela 19). Isto demonstra que o 
rendimento não se assume como um fator diferenciador relevante na valorização 
dos princípios da democracia direta. Ainda assim, descritivamente, observa-se uma 
ligeira tendência para que os indivíduos com rendimentos razoáveis atribuam pon-
tuações mais elevadas (89,98 pontos).

As práticas situam-se em níveis bastante inferiores, oscilando entre 48,32 e 51,96 
pontos. Descritivamente, o valor mais elevado regista-se nos grupos com rendi-
mentos muito difíceis (51,96 pontos) e confortáveis (51,88 pontos). Já a pontuação 
mais baixa ocorre entre os cidadãos com rendimentos razoáveis (48,32 pontos). 
Estas diferenças, contudo, não são estatisticamente significativas (ver Tabela 19). 
Isto indica que a perceção acerca do funcionamento efetivo da democracia direta é 
relativamente homogénea entre os diferentes níveis de rendimento. Globalmente, 
todos os grupos partilham uma avaliação crítica quanto à concretização prática dos 
mecanismos de participação direta em Portugal.

O desfasamento entre aspirações e práticas é elevado em todos os grupos, variando 
entre 36,31 e 41,66 pontos. As diferenças mais elevadas surgem entre os indivíduos 
com rendimentos “razoáveis” (41,66 pontos), seguidos daqueles que classificam a sua 
situação económica como “difícil” (40,61 pontos). 

Os testes estatísticos confirmam as observações anteriores (ver Tabela 19). Por um 
lado, revelam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em to-
dos os grupos, confirmando que, de forma consistente, o ideal democrático é mais 
valorizado (aspirações) do que o seu funcionamento percebido (práticas). Por outro 
lado, não se identificam diferenças estatisticamente significativas entre os grupos, 
nem nas aspirações nem nas práticas. Isto reforça a ideia de que o rendimento não 
constitui um fator diferenciador substancial na forma como os cidadãos valorizam 
e avaliam a democracia direta em Portugal.

Em síntese, a variável rendimento não se revela estatisticamente relevante para a 
análise das diferenças nas perceções sobre a democracia direta em Portugal. Todos 
os grupos, independentemente da sua condição económica, demonstram uma for-
te valorização dos ideais da democracia direta (aspirações) e uma perceção crítica 
quanto à sua concretização prática. As pequenas variações descritivas observadas 
entre grupos de rendimento não configuram um gradiente consistente de maior ou 
menor valorização, visto que tanto em situações económicas mais estáveis como 
em contextos de maior dificuldade se registam níveis elevados de aspirações e ava-
liações críticas das práticas.
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5.6  Análise por habitat

A análise do modelo de democracia direta, segundo o tipo de habitat, permite com-
preender se, na população portuguesa, o contexto territorial e o grau de urbaniza-
ção do local de residência se associam a diferenças na valorização dos princípios 
fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua con-
cretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores elevados em todos os contextos residenciais, va-
riando entre 84,42 e 90,17 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados demons-
tram uma adesão normativa generalizada aos ideais da democracia direta, embora 
com diferenças estatisticamente significativas entre grupos (ver Tabela 20). Os ci-

Gráfico 28.  Democracia direta (aspirações versus práticas): análise por rendimento – População
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Muito difícil 88,27 51,96 t(140) = 19,750; p < 0,001

Difícil 89,56 48,95 t(491) = 37,015; p < 0,001

Razoável 89,98 48,32 t(553) = 41,690; p < 0,001 

Confortável 88,77 51,88 t(140) = 18,523; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 376,630) = 0,600; p = 0,616

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 387,144) = 1,870; p = 0,134

Tabela 19.  Democracia direta (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por rendimento – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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dadãos residentes em grandes vilas ou cidades registam as pontuações mais ele-
vadas (90,17 pontos), seguidos pelos que habitam nos subúrbios (89,48 pontos), en-
quanto as zonas rurais e aldeias registam o valor mais baixo (84,42 pontos). Estes 
resultados sugerem que a valorização dos princípios da democracia direta tende a 
aumentar com o grau de urbanização, com um gradiente relativamente claro entre 
meios rurais e urbanos.

As práticas situam-se em níveis muito mais baixos, oscilando entre 41,18 e 50,09 
pontos. As diferenças observadas são também estatisticamente significativas (ver 
Tabela 20), indicando que o habitat é estatisticamente diferenciador na perceção 
do funcionamento efetivo da democracia direta. As avaliações mais elevadas são 
registadas entre os residentes em grandes vilas ou cidades (50,09 pontos) e em vi-
las pequenas ou médias (49,49 pontos), enquanto as zonas rurais voltam a apresen-
tar o valor mais baixo (41,18 pontos). Estes resultados revelam que os cidadãos de 
contextos urbanos e semiurbanos percecionam o funcionamento da democracia 
direta de forma mais positiva, sobretudo quando comparados com os residentes em 
áreas rurais. Já entre os diferentes contextos urbanos e semiurbanos, as diferenças 
são mais modestas. Efetivamente, os habitantes de áreas rurais demonstram uma 
perceção mais crítica e distanciada.

O desfasamento entre aspirações e práticas é expressivo em todos os grupos, va-
riando entre 36,26 e 43,24 pontos. Descritivamente, a discrepância mais acentuada 
ocorre nas zonas rurais ou aldeias (43,24 pontos), refletindo uma perceção de forte 
afastamento entre aspirações e práticas. Nas vilas pequenas ou médias, o desfasa-
mento é o mais reduzido (36,26 pontos), enquanto nas grandes vilas ou cidades se 
mantém elevado (40,08 pontos). Ainda assim, persiste em todos os contextos uma 
diferença elevada entre a valorização dos ideais (aspirações) e a perceção da sua 
efetivação (práticas). 

Os testes estatísticos confirmam conclusões avançadas anteriormente (ver Tabela 
20). Por um lado, revelam diferenças altamente significativas entre aspirações e 
práticas em todos os grupos, confirmando que, de forma consistente, o ideal da de-
mocracia direta é mais valorizado do que o seu funcionamento percebido. Por outro 
lado, na comparação entre grupos, identificam-se diferenças estatisticamente sig-
nificativas tanto nas aspirações como nas práticas. Isto demonstra que o habitat é 
estatisticamente diferenciador na forma como os cidadãos valorizam e avaliam o 
modelo de democracia direta em Portugal.

Em síntese, a variável habitat revela-se estatisticamente relevante para analisar as 
diferenças nas perceções sobre a democracia direta em Portugal. Em comparação 
com os residentes em zonas rurais, os cidadãos residentes em contextos urbanos e 
semiurbanos tendem a valorizar mais os princípios da democracia direta e a avaliar 
de forma mais positiva o seu funcionamento. Já os habitantes de zonas rurais mani-
festam uma perceção mais crítica. Em todos os contextos, contudo, verifica-se uma 
valorização elevada dos ideais da democracia direta e uma distância persistente 
entre aspirações e práticas. Isto reflete um consenso generalizado quanto à impor-
tância da promoção da democracia direta e uma insatisfação partilhada quanto à 
sua concretização efetiva em Portugal.
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Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Zona rural ou aldeia 84,42 41,18 t(48) = 18,857; p < 0,001

Vila pequena ou média 85,75 49,49 t(90) = 15,179; p < 0,001

Subúrbios de grande 
vila ou cidade 89,48 48,12 t(273) = 27,036; p < 0,001

Grande vila ou cidade 90,17 50,09 t(913) = 51,258; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 162,853) = 5,880; p < 0,001 

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 167,772) = 6,189; p < 0,001

Tabela 20.  Democracia direta (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por habitat – População

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

Gráfico 29.  Democracia direta (aspirações versus práticas): análise por habitat – População
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Capítulo 2

Atitudes dos jovens face 
aos modelos de democracia 
(aspirações versus práticas)

Neste capítulo são apresentados e analisados de forma desenvolvida os resultados 
relativos às atitudes dos jovens face aos modelos de democracia (aspirações versus 
práticas) considerando a (1) democracia liberal, (2) a democracia representativa, (3) a 
democracia social e (4) a democracia direta.
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Para a análise comparativa entre modelos de democracia da população foram construídos índices de aspirações 
e práticas para cada modelo de democracia (liberal, representativa, social e direta). Cada índice resulta de uma 
média ponderada dos respetivos itens, recorrendo a uma análise fatorial exploratória.

As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído pelos cidadãos a cada modelo de democracia, 
enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização em Portugal. 

Aspirações: para cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extrema-
mente importante”. Práticas: para cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha 
totalmente”. Todas as pontuações foram recalculadas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise 
e comparação mais intuitiva entre os índices. 

Para a construção de cada índice foram consideradas as seguintes perguntas: 

□ � O índice de democracia liberal (aspirações) considerou as perguntas P1 a P9

□ � O índice de democracia liberal (práticas) considerou as perguntas P10 a 18

□ � O índice de democracia representativa (aspirações) considerou as perguntas P19 a P24

□ � O índice de democracia representativa (práticas) considerou as perguntas P25 a P30

□ � O índice de democracia social (aspirações) considerou as perguntas P31 a P34

□ � O índice de democracia social (práticas) considerou as perguntas P35 a P38

□ � O índice de democracia direta (aspirações) considerou as perguntas P39 a P41

□ � O índice de democracia direta (práticas) considerou as perguntas P42 a P44

A formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. 

6.  Análise comparativa entre modelos de democracia – 
aspirações versus práticas

Os resultados mostram que os jovens portugueses atribuem valores muito elevados 
a todos os modelos de democracia considerados no estudo (liberal, representativa, 
social e direta), sugerindo a existência de um apoio normativo amplo e transversal a 
cada um. Em todos, as aspirações apresentam valores muito elevados, superiores a 
90 pontos numa escala de 0 a 100. Os resultados são compatíveis com a ideia de que 
os jovens valorizam simultaneamente as várias dimensões da democracia (liberal, 
representativa, social e direta). Contudo, também se mostram exigentes, visto que 
a avaliação da concretização prática em Portugal dos princípios fundamentais de 
cada modelo de democracia recolhe pontuações muito mais baixas e que variam 
entre 48,83 e 62,16 pontos. Efetivamente, os dados sugerem que os jovens assumem 
uma perspetiva crítica quanto à concretização no país dos princípios dos quatro 
modelos de democracia. A elevada diferença verificada entre aspirações e práticas, 
que varia entre 32,80 e 41,36 pontos, é compatível com a perceção, por parte dos 
jovens, de que existe um défice democrático transversal, bem como limitações es-
truturais à qualidade da democracia em Portugal.
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A leitura comparativa dos quatro modelos permite identificar padrões diferencia-
dos de valorização e de perceção de concretização democrática entre os jovens:

□ � A Democracia Representativa é a mais valorizada em termos normativos (96,17 
pontos numa escala de 0 a 100), ainda que as diferenças sejam reduzidas em rela-
ção aos modelos de democracia liberal e social. Os dados sugerem a existência de 
uma forte adesão à importância, entre outros aspetos, das eleições livres e justas, 
da representação política, da responsabilização dos eleitos perante os cidadãos e 
da proteção dos direitos das minorias. Contudo, o nível de concretização perce-
bido (58,80 pontos) é consideravelmente inferior, revelando insatisfação com o 
funcionamento efetivo dos mecanismos representativos.

□ � A Democracia Liberal surge com aspirações igualmente elevadas (94,96 pontos 
numa escala de 0 a 100). Ainda que o valor das práticas também seja substancial-
mente mais baixo, atingindo 62,16 pontos, este é o valor mais elevado de práticas 
entre todos os modelos de democracia considerados no estudo. Em consequência, 
a diferença entre aspirações e práticas é também a mais reduzida (32,80 pontos). 
Os dados sugerem que, comparativamente com os restantes modelos, os jovens 
portugueses percecionam maior solidez institucional na concretização dos pi-
lares da democracia liberal, como o Estado de Direito, as garantias e liberdades 
fundamentais e os direitos civis e políticos.

□ � A Democracia Social regista também níveis muito altos de apoio normativo (94,84 
pontos numa escala de 0 a 100). Todavia, as práticas são muito mais baixas (56,24), 
traduzindo-se numa diferença expressiva entre aspirações e práticas (38,60 pon-
tos). Estes resultados indicam que, embora os jovens atribuam grande importân-
cia à justiça social e à igualdade de oportunidades, avaliam de forma crítica o seu 
grau de concretização no contexto português.

□ � Finalmente, o modelo de democracia direta é o menos valorizado em termos ab-
solutos (90,19 pontos numa escala de 0 a 100) e é também aquele em que se verifi-
ca o menor nível de concretização (48,83 pontos). Em consequência, o modelo de 
democracia direta regista o maior afastamento entre aspirações e práticas (41,36 
pontos) entre todos os modelos de democracia considerados no estudo. Este resul-
tado reflete uma perceção de que, para os jovens, os mecanismos de participação 
direta permanecem ainda pouco desenvolvidos em Portugal.

Em síntese, os resultados são consistentes com a ideia de que os jovens portugue-
ses concebem a democracia de forma exigente e multidimensional, aderindo ampla-
mente aos princípios de todos os modelos de democracia considerados no estudo, 
os quais recebem um apoio normativo robusto e transversal (aspirações). Todavia, 
a avaliação das práticas é muito mais baixa, aspeto que é compatível com a exis-
tência de uma perceção crítica quanto ao funcionamento efetivo e ao desempenho 
real da democracia em Portugal. Globalmente, os resultados sugerem que os jovens 
identificam um défice democrático transversal e limitações estruturais que, na sua 
perspetiva, afetam negativamente a qualidade da democracia no país.
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Gráfico 30.  Comparação entre modelos de democracia (aspirações versus práticas) – Jovens
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7.  Democracia liberal – aspirações versus práticas

7.1  Análise por perguntas individuais

O modelo de democracia liberal é analisado através de questões que permitem 
compreender como os jovens portugueses valorizam aspetos centrais do Estado de 
Direito, das liberdades fundamentais, dos direitos civis e políticos, dos mecanismos 
de controlo e responsabilização política (aspirações) e, além disso, como avaliam a 
sua concretização prática em Portugal.

Em todos os domínios considerados, as aspirações apresentam valores muito eleva-
dos, sempre acima de 94 pontos numa escala de 0 a 100. Isto confirma que os jovens 
atribuem uma importância central a todos os princípios deste modelo de democra-
cia. O valor mais elevado é atribuído à prestação de contas e responsabilização dos 
políticos (95,87 pontos), seguido da capacidade das autoridades para fazer cumprir 

A análise da democracia liberal centra-se nas liberdades e direitos fundamentais, no Estado de Direito e nos pesos 
e contrapesos (checks and balances) associados à accountability horizontal. 

O estudo distingue aspirações e práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído 
pelos cidadãos à democracia liberal, enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização em 
Portugal.

Para a análise, foram consideradas as perguntas P1 a P9 para as aspirações (“que importância atribui para a demo-
cracia em geral…”) e P10 a P18 para as práticas (“acha que em Portugal…”). Aspirações: para cada pergunta foi pedida 
uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extremamente importante”. Práticas: para cada pergunta 
foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”. Todas as pontuações foram recalcu-
ladas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitiva entre os índices. A 
formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. A correspondên-
cia temática entre as perguntas é a seguinte:

□ � P1 e P10: Universalidade do voto e liberdades civis

□ � P2 e P11: Comunicação social livre para criticar governo e oposição

□ � P3 e P12: Diversidade e independência da comunicação social

□ � P4 e P13: Igual acesso e tratamento perante os tribunais

□ � P5 e P14: Capacidade das autoridades para fazer cumprir as leis

□ � P6 e P15: Independência dos tribunais

□ � P7 e P16: Transparência e integridade na Administração Pública

□ � P8 e P17: Fiscalização do Governo pelo Parlamento

□ � P9 e P18: Prestação de contas e responsabilização dos políticos

A partir das perguntas, foram construídos dois índices de democracia liberal dos jovens: (1) Aspirações – índice ba-
seado nas perguntas P1 a P9; e (2) Práticas – baseado nas perguntas P10 a P18. Estes índices resultam de uma média 
ponderada dos respetivos itens (recorrendo a uma análise fatorial exploratória) e foram utilizados para analisar 
as variáveis sociodemográficas.
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as leis (95,78 pontos). A variação entre itens é muito reduzida, o que indica um nível 
de valorização bastante homogéneo de todos estes princípios considerados.

Já as práticas situam-se em níveis mais baixos, entre 52,45 e 72,03 pontos. A diferen-
ça entre aspirações e práticas é relevante, sugerindo a presença de uma perceção 
crítica quanto ao grau de concretização efetiva dos princípios do modelo de demo-
cracia liberal em Portugal.

Os domínios com maior nível de concretização percebida entre os jovens (práticas) 
são a capacidade das autoridades para fazer cumprir as leis (72,03 pontos), a liber-
dade da comunicação social para criticar o governo e a oposição (70,14 pontos), a 
universalidade do voto e das liberdades civis (68,26 pontos) e a diversidade e inde-
pendência da comunicação social (67,89 pontos). Estes resultados sugerem que os 
jovens reconhecem um funcionamento relativamente eficaz da democracia por-
tuguesa nos domínios relacionados com o cumprimento da lei e com as liberdades 
fundamentais, em particular no que respeita à liberdade e ao pluralismo da comu-
nicação social.

As dimensões com menor nível de concretização (práticas) são a transparência e 
integridade na administração pública (52,45 pontos), a prestação de contas e respon-
sabilização dos políticos (54,98 pontos), a fiscalização do governo pelo parlamento 
(56,22 pontos), o igual acesso e tratamento perante os tribunais (58,29 pontos) e a 
independência dos tribunais (60,82 pontos). Estas áreas são percecionadas como as 
mais problemáticas, marcadas por uma distância significativa entre o ideal e a prá-
tica. As maiores diferenças entre aspirações e práticas verificam-se precisamente 
na transparência e integridade na Administração Pública (diferença de 42,19 pon-
tos) e na prestação de contas e responsabilização dos políticos (diferença de 40,89 
pontos).

Em síntese, a análise “pergunta a pergunta” demonstra que os jovens portugueses 
valorizam fortemente os princípios do modelo de democracia liberal e reconhecem 
a sua importância (aspirações). Contudo, a avaliação que fazem da sua concretiza-
ção prática em Portugal é muito menos positiva em termos relativos. As perceções 
mais críticas quanto às práticas incidem sobre a transparência da administração 
pública, a responsabilização dos políticos e a fiscalização do governo pelo parla-
mento. Os resultados sugerem que, do ponto de vista das perceções dos jovens, o 
funcionamento efetivo da democracia portuguesa fica aquém de assegurar plena-
mente os princípios fundamentais do liberalismo político.
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Gráfico 31.  Democracia liberal (aspirações versus práticas por perguntas individuais) – Jovens
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7.2  Análise por sexo

A análise do modelo de democracia liberal, segundo o sexo, permite compreender 
se, entre os jovens portugueses, existem diferenças significativas entre homens e 
mulheres quanto à valorização dos princípios fundamentais deste modelo de de-
mocracia (aspirações) e, além disso, como avaliam a sua concretização prática em 
Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados em ambos os grupos, variando 
entre 94,61 e 95,30 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados evidenciam uma 
adesão normativa generalizada aos ideais da democracia liberal, independentemen-
te do sexo. As diferenças observadas não são estatisticamente significativas (ver 
Tabela 21). Isto sugere que tanto os jovens do sexo masculino como os do sexo femi-
nino partilham uma valorização semelhante dos princípios da democracia liberal.

As práticas situam-se em níveis mais baixos, oscilando entre 62,10 e 62,23 pontos. 
Tal como nas aspirações, não se verificam diferenças estatisticamente significa-
tivas entre os dois grupos (ver Tabela 21). Isto é consistente com a ideia de que a 
perceção acerca da concretização efetiva dos princípios da democracia liberal em 
Portugal é igualmente partilhada por jovens de ambos os sexos. Ainda que apenas 
moderadamente positiva em termos absolutos, ambos os grupos expressam uma 
avaliação positiva.

Ainda assim, a diferença entre aspirações e práticas é acentuada e praticamente 
idêntica entre os dois sexos, variando entre 32,38 (feminino) e 33,20 pontos (mascu-
lino). Esta diferença revela que, tanto entre os jovens de sexo masculino e feminino, 
o ideal da democracia liberal (aspirações) é claramente mais valorizado do que o seu 
desempenho percebido (práticas), refletindo posições críticas quanto à concretiza-
ção prática dos princípios da democracia liberal em Portugal.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 21). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em ambos os 
grupos, confirmando que, de forma consistente, as aspirações são mais valorizadas 
do que as práticas. Por outro lado, na comparação entre grupos, não se identificam 
diferenças estatisticamente significativas entre os sexos, nem nas aspirações nem 
nas práticas. Isto reforça a ideia de que existe um consenso entre os jovens de sexo 
masculino e feminino quanto à valorização e avaliação da democracia liberal.

Em síntese, a variável sexo não evidencia diferenças estatisticamente significati-
vas nas perceções dos jovens sobre a democracia liberal. Homens e mulheres jo-
vens partilham uma valorização elevada dos princípios da democracia liberal e uma 
avaliação semelhante do seu funcionamento prático. A distância observada entre o 
ideal e a prática revela uma perceção crítica, mas também um compromisso norma-
tivo consistente com os valores centrais da democracia liberal.
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7.3  Análise por grupo etário

A análise do modelo de democracia liberal, segundo o grupo etário, permite com-
preender se, entre os jovens portugueses, a idade se associa a diferenças na valori-
zação dos princípios fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na 
avaliação da sua concretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados nos dois grupos etários conside-
rados, variando entre 94,67 e 95,29 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados 
revelam uma adesão normativa generalizada aos ideais da democracia liberal, inde-
pendentemente da idade. As diferenças entre grupos não são estatisticamente sig-
nificativas (ver Tabela 22). Isto sugere que tanto os jovens entre os 16 e 24 anos como 
os do grupo dos 25 aos 34 partilham uma valorização semelhante destes princípios.

Gráfico 33.  Democracia liberal (aspirações versus práticas): análise por sexo – Jovens
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33,20 32,38

Sexo Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Masculino 95,30 62,10 t(157) = 22,980; p < 0,001 

Feminino 94,61 62,23 t(151) = 22,168; p < 0,001

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(297,137) = 0,646; p = 0,519

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(308,079) = -0,068; p = 0,946

Tabela 21.  Democracia liberal (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por sexo – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Já a avaliação das práticas situa-se em níveis consideravelmente mais baixos, osci-
lando entre 61,74 e 62,65 pontos. Descritivamente, o grupo mais jovem (16-24 anos) 
apresenta uma perceção ligeiramente mais positiva do funcionamento efetivo da 
democracia liberal em Portugal, embora as diferenças entre grupos não sejam esta-
tisticamente significativas (ver Tabela 22). Estes resultados sugerem uma avaliação 
crítica, mas relativamente homogénea, das práticas associadas à democracia liberal 
em Portugal.

O desfasamento entre aspirações e práticas é elevado em ambos os grupos etários, 
situando-se entre 32,64 e 32,93 pontos. Isto sugere a presença entre os jovens de uma 
perceção crítica quanto à concretização prática dos ideais da democracia liberal em 
Portugal.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 22). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas nos dois gru-
pos. De forma consistente, isto sugere que, entre os jovens, os ideais da democracia 
liberal são muito mais valorizados do que a sua concretização percebida. Por outro 
lado, a comparação entre grupos não identifica diferenças estatisticamente signi-
ficativas nem nas aspirações nem nas práticas. Este facto reforça a ideia de que o 
grupo etário não constitui um elemento diferenciador relevante nas perceções dos 
jovens sobre a democracia liberal.

Em síntese, a variável grupo etário não se revela estatisticamente diferenciadora. 
Tanto os jovens dos 16 aos 24 anos como os dos 25 aos 34 demonstram uma forte 
adesão aos princípios da democracia liberal e uma perceção crítica semelhante do 
seu funcionamento. A estabilidade destas avaliações sugere que a adesão à demo-
cracia liberal é um traço amplamente partilhado entre gerações jovens, refletindo 
um consenso normativo sólido em torno dos seus valores fundamentais.

Gráfico 34.  Democracia liberal (aspirações versus práticas): análise por grupo etário – Jovens

16-24

95,29

62,65

25-34

94,67

61,74

Diferença entre aspirações e práticas

Práticas

Aspirações

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

32,64 32,93



VOLUME 1  |  Atitudes face aos modelos de democracia (aspirações vs práticas) da população, dos jovens e análise comparativa

101

JO
VE

N
S

7.4  Análise por escolaridade

A análise do modelo de democracia liberal, segundo o nível de escolaridade, permite 
compreender se, entre os jovens portugueses, o nível de escolaridade se associa a 
diferenças na valorização dos princípios fundamentais deste modelo de democra-
cia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados em todos os níveis de escolari-
dade, variando entre 93,42 e 95,61 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados 
evidenciam uma adesão normativa generalizada aos ideais da democracia liberal 
(aspirações), independentemente do grau de instrução. As diferenças entre grupos 
não são estatisticamente significativas (ver Tabela 23). Isto sugere que o nível de 
escolaridade não se associa a diferenças relevantes na valorização dos princípios 
da democracia liberal. Ainda assim, descritivamente, importa realçar que os jovens 
com ensino secundário e superior atribuem pontuações ligeiramente mais elevadas.

As práticas situam-se em níveis muito mais baixos, oscilando entre 61,05 e 63,03 
pontos. Descritivamente, as avaliações mais positivas registam-se entre os jovens 
com ensino secundário (63,03 pontos). Já os jovens com ensino básico registam os 
valores mais baixos (61,05 pontos). As diferenças entre grupos não são estatistica-
mente significativas (ver Tabela 23). Assim, o nível de escolaridade não se associa de 
forma relevante a diferenças na perceção do funcionamento prático da democracia 
liberal, ainda que, descritivamente, se observe uma tendência ligeiramente mais fa-
vorável entre os jovens com níveis de escolaridade mais elevados.

A diferença entre aspirações e práticas é elevada em todos os grupos, variando en-
tre 32,37 e 33,95 pontos. Isto assinala uma perceção crítica generalizada quanto à 
concretização dos ideais da democracia liberal em Portugal.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 23). Por um lado, 
revelam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos 
os níveis de escolaridade. De forma consistente, isto confirma que os princípios 
da democracia liberal (aspirações) são mais valorizados pelos jovens do que o seu 
funcionamento percebido (práticas). Por outro lado, não se identificam diferenças 
estatisticamente significativas entre os grupos, nem nas aspirações nem nas práti-
cas. Este facto reforça a ideia de que o nível de escolaridade não constitui um fator 
diferenciador relevante nas perceções dos jovens sobre a democracia liberal.

Grupo Etário Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

16-24 anos 95,29 62,65 t(144) = 21,360; p < 0,001

25-34 anos 94,67 61,74 t(165) = 23,746; p < 0,001

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(308,451) = 0,586; p = 0,558

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(298,211) = 0,489; p = 0,625

Tabela 22.  Democracia liberal (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por grupo etário – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Em síntese, a variável escolaridade não se revela estatisticamente diferenciado-
ra na forma como os jovens valorizam ou avaliam o modelo de democracia liberal. 
Todos os grupos demonstram uma adesão elevada aos princípios da democracia 
liberal e uma perceção crítica quanto à sua implementação prática. Ainda assim, 
embora sem significância estatística, descritivamente, verifica-se uma ligeira ten-
dência para avaliações mais positivas entre os jovens com níveis de instrução mais 
elevados.

Gráfico 35.  Democracia liberal (aspirações versus práticas): análise por escolaridade – Jovens

Diferença entre aspirações e práticas

Práticas

Aspirações

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

Básico

93,42

61,05

Secundário

95,50

63,03

95,61

61,66

Superior

32,37 32,47 33,95

Sexo Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Básico 93,42 61,05 t(84) = 15,488; p < 0,001 

Secundário 95,50 63,03 t(151) = 23,272; p < 0,001

Superior 95,61 61,66 t(72) = 15,634; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(2, 166,911) = 1,340; p = 0,265

Teste ANOVA de Welch 
F(2, 161,261) = 0,446; p = 0,641

Tabela 23.  Democracia liberal (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por escolaridade – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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7.5  Análise por rendimento do agregado familiar

A análise do modelo de democracia liberal, segundo o rendimento do agrega-
do familiar, permite compreender se, entre os jovens portugueses, as condições 
económicas se associam a diferenças na valorização dos princípios fundamentais 
deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prá-
tica em Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados em todos os grupos de rendi-
mento, variando entre 90,47 e 95,63 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados 
demonstram uma forte adesão normativa aos ideais da democracia liberal, inde-
pendentemente da condição económica. As diferenças entre grupos não são estatis-
ticamente significativas (ver Tabela 24). Isto sugere que o rendimento não se associa 
a diferenças relevantes na valorização dos princípios da democracia liberal entre os 
jovens portugueses. Ainda assim, descritivamente, importa salientar sobretudo a 
diferença entre o grupo que enfrenta maiores dificuldades económicas (90,47 pon-
tos) e os restantes grupos, cujos valores se situam entre 95,01 e 95,63 pontos (ainda 
que estas diferenças não sejam estatisticamente significativas).

As práticas situam-se em níveis muito mais baixos, oscilando entre 52,96 e 65,75 
pontos. As perceções mais positivas registam-se entre os jovens que enfrentam 
maiores dificuldades económicas (65,75 pontos). Já os que se encontram em situação 
mais confortável registam as avaliações mais baixas (52,96 pontos). Estas diferen-
ças são estatisticamente significativas (ver Tabela 24). Este facto sugere que, entre 
os jovens, o rendimento se associa a diferenças na perceção quanto ao funciona-
mento efetivo da democracia liberal em Portugal. Em particular, verifica-se que os 
jovens com rendimentos mais baixos tendem a manifestar uma visão mais otimista 
quanto ao desempenho da democracia liberal. Já os jovens que têm uma posição 
económica mais confortável demonstram uma postura mais crítica.

A diferença entre aspirações e práticas é relevante em todos os grupos, variando 
entre 24,72 e 42,46 pontos. As mais acentuadas surgem entre os jovens com rendi-
mentos confortáveis (42,46 pontos), os quais manifestam a perceção de que existe 
um maior afastamento entre o ideal normativo (aspirações) e a sua concretização 
prática.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 24). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos, confirmando que, de forma consistente, os ideais da democracia liberal são 
mais valorizados do que o seu funcionamento efetivo percebido. Por outro lado, a 
comparação entre grupos não identifica diferenças estatisticamente significativas 
nas aspirações, mas revela diferenças significativas nas práticas. Isto sugere que o 
rendimento está sobretudo associado a diferenças na avaliação do funcionamento 
efetivo (práticas) da democracia liberal e não na valorização dos seus princípios (as-
pirações).

Em síntese, do ponto de vista estatístico, a variável rendimento diferencia apenas 
a avaliação das práticas e não o nível de adesão normativa aos princípios da demo-
cracia liberal (aspirações). Os jovens com condições económicas mais confortáveis 
tendem a ser mais exigentes e críticos face à concretização prática dos princípios 
da democracia liberal, enquanto os que enfrentam maiores dificuldades manifes-
tam uma perceção mais positiva. Apesar dessas diferenças, em todos os grupos se 
observa uma valorização muito elevada dos ideais da democracia liberal, acompa-
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nhada de um desfasamento persistente entre aspirações e práticas, refletindo uma 
consciência crítica partilhada acerca dos limites de concretização plena da demo-
cracia liberal em Portugal.

Gráfico 36.  Democracia liberal (aspirações versus práticas): análise por rendimento – Jovens
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Diferença entre aspirações e práticas

Práticas
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

24,72

32,43 32,78

42,46

Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Muito difícil 90,47 65,75 t(26) = 8,258; p < 0,001 

Difícil 95,01 62,58 t(96) = 18,744; p < 0,001

Razoável 95,63 62,85 t(158) = 23,094; p < 0,001 

Confortável 95,42 52,96 t(26) = 10,378; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 68,975) = 1,340; p = 0,269

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 73,660) = 3,103; p = 0,032

Tabela 24.  Democracia liberal (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por rendimento – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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7.6  Análise por habitat

A análise do modelo de democracia liberal, segundo o tipo de habitat, permite com-
preender se, entre os jovens portugueses, o contexto territorial e o grau de urbani-
zação do local de residência se associam a diferenças na valorização dos princípios 
fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua con-
cretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores elevados em todos os contextos habitacionais, 
variando entre 86,62 e 97,51 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados eviden-
ciam uma forte adesão normativa aos ideais da democracia liberal, independente-
mente do tipo de habitat. As diferenças entre grupos não são estatisticamente sig-
nificativas (ver Tabela 25). Este facto sugere que o local de residência não é um fator 
diferenciador relevante na valorização dos princípios da democracia liberal. Ainda 
assim, descritivamente, observa-se que os jovens residentes em vilas pequenas ou 
médias registam as pontuações mais elevadas (97,51 pontos), seguidos pelos que vi-
vem em subúrbios de grandes vilas ou cidades (95,27 pontos). Descritivamente, este 
facto sugere a existência de uma identificação ligeiramente mais intensa com os 
princípios da democracia liberal nestes contextos habitacionais.

As práticas situam-se em níveis substancialmente mais baixos, variando entre 47,71 
e 64,79 pontos. As perceções mais positivas acerca do funcionamento da democra-
cia liberal registam-se nos subúrbios de grandes vilas ou cidades (64,79 pontos). Já 
as visões mais críticas verificam-se nas zonas rurais ou aldeias (47,71 pontos). As 
diferenças entre grupos não atingem significância estatística (ver Tabela 25). Este 
facto sugere que, embora existam variações descritivas, estas não são suficiente-
mente expressivas para concluir que o habitat condiciona de forma significativa a 
perceção relativa ao funcionamento da democracia liberal.

O desfasamento entre aspirações e práticas é elevado em todos os contextos habita-
cionais, variando entre 30,48 e 38,91 pontos. A diferença mais acentuada verifica-se 
nas zonas rurais (38,91 pontos). Já a menor diferença regista-se nos subúrbios de 
grandes vilas ou cidades (30,48 pontos). Descritivamente, isto sugere que os jovens 
em áreas mais urbanizadas percecionam uma menor distância entre aspirações e 
práticas.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 25). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos, confirmando que, de forma consistente, os ideais da democracia liberal (as-
pirações) são mais valorizados do que o seu funcionamento prático percebido. Por 
outro lado, não se identificam diferenças estatisticamente significativas nem nas 
aspirações nem nas práticas entre grupos. Isto reforça a ideia de que o habitat não 
constitui um fator diferenciador relevante na forma como os jovens valorizam e 
avaliam o modelo de democracia liberal em Portugal.

Em síntese, a variável habitat não se revela estatisticamente diferenciadora nas 
perceções dos jovens sobre a democracia liberal. Em todos os contextos, observa-
-se uma adesão muito elevada aos princípios da democracia liberal (aspirações) e 
uma perceção crítica quanto à sua concretização efetiva (práticas). Ainda assim, 
as tendências descritivas observadas sugerem que os jovens em contextos rurais 
manifestam a maior perceção de desfasamento entre aspirações e práticas, o que 
se deve à combinação de aspirações elevadas com as avaliações mais críticas das 
práticas. Já os jovens que vivem em meios urbanos e semiurbanos avaliam o funcio-
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namento da democracia liberal de forma ligeiramente mais positiva, refletindo uma 
visão mais confiante, embora igualmente exigente, quanto à concretização prática 
do modelo de democracia liberal em Portugal.

Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Zona rural ou aldeia 86,62 47,71 t(6) = 6,713; p < 0,001

Vila pequena ou média 97,51 62,53 t(21) = 10,394; p < 0,001

Subúrbios de grande 
vila ou cidade 95,27 64,79 t(60) = 14,702; p < 0,001 

Grande vila ou cidade 94,88 61,85 t(220) = 26,015; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 24,131) = 2,388; p = 0,094

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 23,540) = 2,456; p = 0,088

Tabela 25.  Democracia liberal (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por habitat – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

Gráfico 37.  Democracia liberal (aspirações versus práticas): análise por habitat – Jovens
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8.  Democracia representativa – aspirações versus práticas

A análise da democracia representativa centra-se nos mecanismos centrais de representação política, como elei-
ções livres e justas, a competição partidária, o pluralismo político, a proteção das minorias num quadro de vontade 
da maioria e a responsabilização dos eleitos perante os eleitores (accountability vertical).

O estudo distingue aspirações e práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído 
pelos cidadãos à democracia representativa, enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização 
em Portugal.

Para a análise, foram consideradas as perguntas P19 a P24 para as aspirações (“que importância atribui para a 
democracia em geral…”) e P25 a P30 para as práticas (“acha que em Portugal…”). Aspirações: para cada pergunta 
foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extremamente importante”. Práticas: para 
cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”. Todas as pontuações 
foram recalculadas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitiva entre 
os índices. A formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. A 
correspondência temática entre as perguntas é a seguinte:

□ � P19 e P25: Eleições livres e justas

□ � P20 e P26: Mecanismos de fiscalização e responsabilização dos representantes pelos cidadãos

□ � P21 e P27: Alternativas claras oferecidas pelos partidos políticos

□ � P22 e P28: Penalização eleitoral dos partidos no governo quando fazem um mau trabalho

□ � P23 e P29: Consideração das necessidades e interesses dos cidadãos nas políticas

□ � P24 e P30: Proteção dos direitos das minorias 

A partir das perguntas, foram construídos dois índices de democracia representativa dos jovens: (1) Aspirações – 
índice baseado nas perguntas P19 a P24; e (2) Práticas – baseado nas perguntas P25 a P30. Estes índices resultam 
de uma média ponderada dos respetivos itens (recorrendo a uma análise fatorial exploratória) e foram utilizados 
para analisar as variáveis sociodemográficas.

8.1  Análise por perguntas individuais

O modelo de democracia representativa é analisado através de questões que per-
mitem compreender como os jovens portugueses valorizam as dimensões centrais 
da representação política (aspirações) e, além disso, como avaliam a sua concreti-
zação prática em Portugal.

Em todos os domínios considerados, as aspirações apresentam valores extrema-
mente elevados, situando-se entre 95,18 e 97,78 pontos numa escala de 0 a 100. Estes 
resultados confirmam uma forte adesão normativa dos jovens aos princípios fun-
damentais da democracia representativa, nomeadamente à importância das elei-
ções livres e justas (97,78 pontos), à consideração das necessidades e interesses dos 
cidadãos nas políticas públicas (96,21 pontos) e à existência de alternativas políticas 
claras (96,21 pontos). As diferenças entre as várias dimensões nas aspirações são, 
contudo, muito reduzidas, o que indica níveis de valorização consistentemente ele-
vados em todos os itens.
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Já as avaliações das práticas revelam uma perceção mais crítica quanto ao funcio-
namento efetivo destes princípios em Portugal, com valores a oscilar entre 51,59 e 
78,27 pontos. A maior diferença entre aspirações e práticas verifica-se na considera-
ção das necessidades e interesses dos cidadãos nas políticas públicas (diferença de 
44,62 pontos), seguida da penalização eleitoral dos partidos no governo quando fa-
zem um mau trabalho (diferença de 42,57 pontos) e dos mecanismos de fiscalização 
e responsabilização dos representantes pelos cidadãos (diferença de 41,44 pontos). 
Estes resultados sugerem que, embora os jovens valorizem fortemente a democra-
cia representativa, tendem a avaliar de forma exigente a capacidade de concretizar 
plenamente os seus princípios em Portugal.

Os domínios com maior nível de concretização percebida entre os jovens são as 
eleições livres e justas (78,27 pontos), as alternativas claras oferecidas pelos par-
tidos políticos (60,51 pontos) e a proteção dos direitos das minorias (58,67 pontos). 
Comparativamente com outros domínios considerados no modelo de democracia 
representativa, estes resultados sugerem que os jovens reconhecem a existência 
de um funcionamento relativamente mais positivo dos mecanismos eleitorais e do 
pluralismo partidário, bem como um respeito relativo pelos direitos das minorias, 
pilares que se assumem estruturantes na democracia representativa.

Por outro lado, as dimensões com menor nível de concretização são os mecanismos 
de fiscalização e responsabilização dos representantes pelos cidadãos (54,49 pon-
tos), a penalização eleitoral dos partidos no governo quando fazem um mau traba-
lho (53,25 pontos) e a consideração das necessidades e interesses dos cidadãos nas 
políticas públicas (51,59 pontos). Entre os jovens, estas áreas estão associadas a 
perceções críticas associadas a défices de accountability e de baixa responsividade 
para incorporar as preocupações dos cidadãos nas decisões governativas.

Em síntese, a análise “pergunta a pergunta” mostra que os jovens portugueses valo-
rizam fortemente os princípios da democracia representativa e reconhecem a sua 
importância (aspirações). Todavia, a avaliação que fazem da sua concretização prá-
tica em Portugal é muito menos positiva. As principais fragilidades percecionadas 
quanto às práticas concentram-se nos mecanismos de responsabilização dos re-
presentantes e na responsividade das políticas públicas. Globalmente, os resulta-
dos sugerem que, para uma grande proporção dos jovens, o funcionamento efetivo 
da democracia portuguesa não assegura plenamente os princípios fundamentais da 
representação política.
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8.2  Análise por sexo

A análise do modelo de democracia representativa, segundo o sexo, permite com-
preender se, entre os jovens portugueses, existem diferenças significativas entre 
homens e mulheres quanto à valorização dos princípios fundamentais deste modelo 
de democracia (aspirações) e, além disso, como avaliam a sua concretização práti-
ca em Portugal.

Proteção dos direitos das minorias 58,67

Alternativas claras oferecidas pelos partidos políticos 60,51

Eleições livres e justas 78,27
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Gráfico 39.  Democracia representativa: maior e menor nível de concretização em Portugal (práticas por perguntas individuais) – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Gráfico 38.  Democracia representativa: (aspirações versus práticas por perguntas individuais) – Jovens
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As aspirações apresentam valores muito elevados e praticamente idênticos: 96,17 
pontos no grupo masculino e 96,16 pontos no grupo feminino numa escala de 0 a 
100. Isto é compatível com a interpretação de uma adesão normativa generalizada 
e homogénea aos ideais da democracia representativa. As diferenças entre grupos 
não são estatisticamente significativas (ver Tabela 26). Tal é consistente com a ideia 
de que, entre os jovens portugueses, o sexo não se assume como um fator diferencia-
dor na valorização dos princípios da democracia representativa.

As práticas situam-se em níveis muito mais baixos, com valores também muito pró-
ximos entre os jovens do sexo masculino (58,81 pontos) e do sexo feminino (58,79 
pontos). Tal como nas aspirações, não se verificam diferenças estatisticamente sig-
nificativas. Isto sugere que ambos os grupos partilham uma perceção semelhante 
acerca do funcionamento prático da democracia representativa em Portugal.

O desfasamento entre aspirações e práticas é elevado e praticamente idêntico nos 
dois grupos (ligeiramente acima dos 37 pontos). Isto está associado a uma perceção 
crítica generalizada assumida pelos jovens quanto à concretização efetiva dos 
ideais da democracia representativa em Portugal.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 26). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em ambos os 
grupos. De forma consistente, o ideal da democracia representativa (aspirações) é 
mais valorizado do que o seu funcionamento percebido no contexto português (prá-
ticas). Por outro lado, não se identificam diferenças estatisticamente significativas 
nem nas aspirações nem nas práticas entre os grupos analisados. Isto é também 
consistente com a ideia de que o sexo não constitui um fator diferenciador relevan-
te nas perceções dos jovens sobre a democracia representativa.

Em síntese, a variável sexo não se revela estatisticamente diferenciadora na forma 
como os jovens valorizam ou avaliam o modelo de democracia representativa. Tanto 
os jovens do sexo masculino como os do sexo feminino expressam uma adesão mui-
to elevada aos seus princípios e assumem uma avaliação crítica quanto à sua con-
cretização na prática. Assim, os jovens portugueses de ambos os sexos manifestam 
uma visão comum sobre as aspirações e sobre as práticas relativamente ao modelo 
de democracia representativa.
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8.3  Análise por grupo etário

A análise do modelo de democracia representativa, segundo o grupo etário, permite 
compreender se, entre os jovens portugueses, a idade se associa a diferenças na 
valorização dos princípios fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) 
e na avaliação da sua concretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados e bastante homogéneos entre os 
grupos etários considerados no estudo, variando entre 96,04 e 96,31 pontos numa es-
cala de 0 a 100. Estes resultados são compatíveis com a interpretação de uma adesão 
normativa generalizada aos ideais da democracia representativa, independente-
mente da idade. As diferenças entre grupos não são estatisticamente significativas 
(ver Tabela 27). Isto é consistente com a ideia de que a valorização dos princípios 

Gráfico 40.  Democracia representativa (aspirações versus práticas): análise por sexo – Jovens
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Práticas
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

37,36 37,37

Sexo Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Masculino 96,17 58,81 t(157) = 25,173; p < 0,001

Feminino 96,16 58,79 t(151) = 25,238; p < 0,001

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(305,087) = 0,010; p = 0,992

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(308,479) = 0,007; p = 0,995

Tabela 26.  Democracia representativa (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por sexo – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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da democracia representativa é amplamente partilhada por todos os jovens, sem 
variações relevantes entre os mais novos e os mais velhos.

As práticas situam-se em níveis muito mais baixos, variando entre 58,34 e 59,20 pon-
tos. À semelhança das aspirações, as diferenças entre grupos não são estatistica-
mente significativas (ver Tabela 27). Isto sugere que a perceção acerca do funciona-
mento da democracia representativa é relativamente uniforme entre os jovens dos 
dois grupos etários analisados.

O desfasamento entre aspirações e práticas é expressivo e muito semelhante entre 
os grupos, situando-se entre 36,84 e 37,97 pontos. Estes resultados são consisten-
tes com a ideia de que, independentemente da idade, os jovens tendem a valorizar 
fortemente os princípios do modelo da democracia representativa (aspirações), mas 
revelam uma perceção crítica quanto à sua concretização prática.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 27). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em ambos os 
grupos etários. Isto é consistente com a interpretação de que o ideal democrático é 
sistematicamente mais valorizado do que o seu funcionamento percebido. Por ou-
tro lado, não identificam diferenças estatisticamente significativas nem nas aspira-
ções nem nas práticas entre grupos, reforçando a ideia de que a idade não constitui 
um fator diferenciador relevante nas perceções e avaliações dos jovens portugue-
ses sobre a democracia representativa.

Em síntese, a variável idade não se revela estatisticamente diferenciadora na for-
ma como os jovens valorizam ou avaliam o modelo de democracia representativa. 
Tanto os jovens entre os 16 e os 24 anos como os de 25 a 34 anos expressam níveis 
muito elevados de adesão aos princípios da democracia representativa e avaliações 
semelhantes quanto ao seu funcionamento. Isto está associado a uma visão coesa 
e crítica sobre a aplicação prática dos princípios da democracia representativa em 
Portugal.

Gráfico 41.  Democracia representativa (aspirações versus práticas): análise por grupo etário – Jovens

16-24

96,31

58,34

25-34

96,04

59,20

Diferença entre aspirações e práticas

Práticas

Aspirações

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

37,97 36,84
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8.4  Análise por escolaridade

A análise do modelo de democracia representativa, segundo o nível de escolarida-
de, permite compreender se, entre os jovens portugueses, o nível de escolaridade se 
associa a diferenças na valorização dos princípios fundamentais deste modelo de 
democracia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados em todos os níveis de escolari-
dade, variando entre 94,36 e 97,29 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados 
evidenciam uma adesão normativa generalizada aos ideais da democracia repre-
sentativa entre os jovens, independentemente do grau de instrução. As diferenças 
entre grupos são estatisticamente significativas (ver Tabela 28). 

Isto sugere que o nível de escolaridade está moderadamente associado a diferenças 
na valorização dos princípios da democracia representativa, ainda que as diferen-
ças observadas entre grupos sejam de pequena magnitude. Os jovens com ensino 
secundário atribuem as pontuações mais elevadas (97,29 pontos), enquanto os que 
possuem ensino básico registam os valores mais baixos (94,36 pontos). O padrão 
identificado sugere que os jovens com ensino secundário são os que expressam 
maior identificação com os princípios da democracia representativa, seguindo-se os 
do ensino superior e, por fim, os do ensino básico, sem que se observe um gradiente 
estritamente crescente de acordo com o nível de escolaridade.

As práticas situam-se em níveis consideravelmente mais baixos, variando entre 
58,16 e 59,34 pontos. As diferenças entre grupos não são estatisticamente signifi-
cativas (ver Tabela 28), revelando que a perceção do funcionamento efetivo da de-
mocracia representativa é relativamente homogénea entre jovens com diferentes 
níveis de instrução.

O desfasamento entre aspirações e práticas é expressivo em todos os grupos, va-
riando entre 35,97 e 37,95 pontos. Embora as diferenças entre grupos sejam relati-
vamente pequenas, a diferença mais elevada verifica-se entre os jovens com ensino 
secundário (diferença de 37,95 pontos). Isto é compatível com a interpretação de 
uma perceção crítica mais acentuada sobre a distância entre o ideal da democracia 
representativa e a sua concretização prática em Portugal.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 28). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
níveis de escolaridade, o que é consistente com a ideia de que, entre os jovens e de 

Grupo Etário Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

16-24 anos 96,31 58,34 t(144) = 24,458; p < 0,001 

25-34 anos 96,04 59,20 t(165) = 25,944; p < 0,001

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(308,434) = 0,302; p = 0,763

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(302,426) = -0,451; p = 0,652

Tabela 27.  Democracia representativa (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por grupo etário – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.



114

Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de Abril

JOVEN
S

forma consistente, o ideal democrático é mais valorizado do que o seu funciona-
mento percebido. Por outro lado, a comparação entre grupos identifica diferenças 
estatisticamente significativas nas aspirações, mas não nas práticas. Isto é consis-
tente com a ideia de que, entre os jovens, a escolaridade se relaciona sobretudo com 
diferenças na valorização normativa dos princípios da democracia representativa, 
e não propriamente com diferenças na avaliação do seu desempenho prático em 
Portugal.

Em síntese, a variável escolaridade está moderadamente associada a diferenças 
nas perceções dos jovens sobre a democracia representativa. Os jovens que con-
cluíram pelo menos o ensino secundário tendem a valorizar de forma ligeiramente 
superior os ideais da democracia representativa (aspirações), embora todos ex-
pressem uma perceção crítica semelhante quanto ao seu funcionamento efetivo 
em Portugal.

Gráfico 42.  Democracia representativa (aspirações versus práticas): análise por escolaridade – Jovens
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Sexo Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Básico 94,36 58,39 t(84) = 17,106; p < 0,001

Secundário 97,29 59,34 t(151) = 26,069; p < 0,001

Superior 95,92 58,16 t(72) = 17,477; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(2, 142,259) = 3,396; p = 0,036

Teste ANOVA de Welch 
F(2, 163,311) = 0,156; p = 0,856

Tabela 28.  Democracia representativa (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por escolaridade – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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8.5  Análise por rendimento do agregado familiar

A análise do modelo de democracia representativa, segundo o rendimento do agre-
gado familiar, permite compreender se, entre os jovens portugueses, as condições 
económicas se associam a diferenças na valorização dos princípios fundamentais 
deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prá-
tica em Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados em todos os grupos, variando 
entre 92,30 e 97,01 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados demonstram 
uma forte adesão normativa à democracia representativa, independentemente da 
situação económica. As diferenças entre grupos não são estatisticamente signifi-
cativas (ver Tabela 29). Isto sugere que o rendimento do agregado familiar não está 
associado, de forma robusta, à valorização normativa dos princípios da democracia 
representativa.

As práticas situam-se em níveis mais baixos, variando entre 51,98 e 66,33 pontos. 
Neste caso, as diferenças entre grupos são estatisticamente significativas (ver 
Tabela 29). Isto indica que o rendimento se associa de forma clara à perceção acerca 
do funcionamento da democracia representativa. Efetivamente, os jovens em situa-
ções económicas “muito difíceis” tendem a avaliar o funcionamento da democracia 
representativa de forma mais positiva (66,33 pontos). Já os que assumem rendimen-
tos “confortáveis” expressam uma perceção mais crítica (51,98 pontos).

O desfasamento entre aspirações e práticas é expressivo em todos os grupos, va-
riando entre 25,97 e 44,71 pontos. A diferença mais acentuada surge entre os jovens 
com rendimentos “confortáveis”, os quais assumem um maior afastamento entre 
o ideal democrático e a perceção quanto à sua concretização efetiva em Portugal.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 29). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos, confirmando que, de forma consistente, o ideal da democracia representa-
tiva é mais valorizado do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, na 
comparação entre grupos não se observam diferenças significativas nas aspirações, 
mas encontram-se diferenças estatisticamente significativas nas práticas. Isto su-
gere que o rendimento constitui um fator diferenciador sobretudo na forma como 
os jovens avaliam a concretização prática dos princípios da democracia representa-
tiva em Portugal.

Em síntese, a variável rendimento revela-se estatisticamente relevante por estar 
associada a diferenças na perceção dos jovens sobre o funcionamento da democra-
cia representativa (práticas), embora não na valorização dos seus princípios (aspi-
rações). Os jovens com mais recursos económicos tendem a expressar avaliações 
mais críticas relativamente ao funcionamento efetivo da democracia representa-
tiva em Portugal. Em contraste, os jovens em situações económicas mais difíceis 
manifestam perceções relativamente mais positivas.
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8.6  Análise por habitat

A análise do modelo de democracia representativa, segundo o tipo de habitat, per-
mite compreender se, entre os jovens portugueses, o contexto territorial e o grau 
de urbanização do local de residência se associam a diferenças na valorização dos 
princípios fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação 
da sua concretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados em todos os contextos residen-
ciais, variando entre 89,71 e 98,00 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados 
demonstram uma adesão normativa generalizada aos ideais da democracia repre-

Gráfico 43.  Democracia representativa (aspirações versus práticas): análise por rendimento – Jovens
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Muito difícil 92,30 66,33 t(26) = 7,619; p < 0,001

Difícil 95,74 58,35 t(96) = 20,692; p < 0,001

Razoável 97,01 58,93 t(158) = 26,489; p < 0,001

Confortável 96,69 51,98 t(26) = 12,208; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 68,958) = 1,732; p = 0,169

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 73,455) = 4,036; p = 0,010

Tabela 29.  Democracia representativa (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por rendimento – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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sentativa, independentemente do tipo de habitat. As diferenças entre grupos não 
são estatisticamente significativas (ver Tabela 30). Isto é consistente com a ideia de 
que o habitat não está associado a diferenças relevantes na valorização dos princí-
pios da democracia representativa. Ainda assim, descritivamente, observa-se que 
os jovens residentes em vilas pequenas ou médias registam as pontuações mais ele-
vadas (98 pontos), assumindo uma identificação ligeiramente mais intensa com os 
valores democráticos nestes contextos.

As práticas situam-se em níveis consideravelmente mais baixos, oscilando entre 
46,65 e 59,79 pontos. Tal como nas aspirações, as diferenças entre grupos não são 
estatisticamente significativas (ver Tabela 30), o que revela uma perceção relativa-
mente homogénea do funcionamento efetivo da democracia representativa entre 
os jovens de diferentes contextos territoriais. Ainda assim, descritivamente, nota-
-se que os jovens de zonas rurais ou aldeias apresentam as avaliações mais baixas 
(46,65 pontos), contrastando com os residentes em vilas e subúrbios, que atribuem 
pontuações mais elevadas.

O desfasamento entre aspirações e práticas é expressivo em todos os grupos, va-
riando entre 35,69 e 43,06 pontos. A diferença mais acentuada verifica-se nas zonas 
rurais ou aldeias (diferença de 43,06 pontos). Isto indica um afastamento particu-
larmente elevado entre o ideal normativo (aspirações) e a perceção da sua concreti-
zação prática.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 30). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos, confirmando que, de forma consistente, o ideal da democracia representati-
va é mais valorizado do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, não se 
identificam diferenças estatisticamente significativas nem nas aspirações nem nas 
práticas entre grupos. Isto reforça a ideia de que, independentemente do contexto 
de residência, existe um consenso entre os jovens portugueses quanto à valorização 
dos princípios da democracia representativa e quanto à avaliação da sua concreti-
zação prática em Portugal.

Em síntese, a variável habitat não se revela estatisticamente diferenciadora entre 
os jovens no que respeita à valorização e à avaliação da democracia representativa. 
Apesar disso, descritivamente, os dados sugerem que os jovens de contextos ru-
rais tendem a expressar perceções mais críticas quanto às práticas, enquanto os de 
meios urbanos e semiurbanos apresentam avaliações ligeiramente mais positivas, 
mantendo-se, em todos os contextos, um desfasamento significativo entre aspira-
ções e práticas.
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Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Zona rural ou aldeia 89,71 46,65 t(6) = 6,895; p < 0,001 

Vila pequena ou média 98,00 59,77 t(21) = 11,708; p < 0,001 

Subúrbios de grande 
vila ou cidade 95,48 59,79 t(60) = 16,269; p = 0,001 

Grande vila ou cidade 96,37 58,81 t(220) = 29,092; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 24,110) = 2,269; p = 0,106

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 23,650) = 1,458; p = 0,251

Tabela 30.  Democracia representativa (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por habitat – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

Gráfico 44.  Democracia representativa (aspirações versus práticas): análise por habitat – Jovens
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9.  Democracia social – aspirações versus práticas

A análise da democracia social centra-se na promoção da justiça social, da redução das desigualdades e de direitos 
sociais como a educação, a saúde e a segurança social.

O estudo distingue aspirações e práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído pe-
los cidadãos à democracia social, enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização em Portugal.

Para a análise, foram consideradas as perguntas P31 a P34 para as aspirações (“que importância atribui para a 
democracia em geral…”) e P35 a P38 para as práticas (“acha que em Portugal…”). Aspirações: para cada pergunta 
foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extremamente importante”. Práticas: para 
cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”. Todas as pontuações 
foram recalculadas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitiva entre 
os índices. A formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. A 
correspondência temática entre as perguntas é a seguinte:

□ � P31 e P35: Redução das desigualdades económicas entre os cidadãos

□ � P32 e P36: Proteção contra a pobreza e exclusão social

□ � P33 e P37: Igualdade de oportunidades entre homens e mulheres em todas as áreas sociais, económicas e polí-
ticas

□ � P34 e P38: Igualdade no acesso à segurança social, saúde e educação

A partir das perguntas, foram construídos dois índices de democracia social dos jovens: (1) Aspirações – índice 
baseado nas perguntas P31 a P34; e (2) Práticas – baseado nas perguntas P35 a P38. Estes índices resultam de uma 
média ponderada dos respetivos itens (recorrendo a uma análise fatorial exploratória) e foram utilizados para 
analisar as variáveis sociodemográficas.

9.1  Análise por perguntas individuais

O modelo de democracia social é analisado através de questões que permitem com-
preender como os jovens portugueses valorizam os princípios associados à justiça 
social, à igualdade e à proteção económica e social dos cidadãos (aspirações) e, 
além disso, como avaliam a sua concretização prática em Portugal.

Em todos os domínios considerados, as aspirações apresentam valores muito ele-
vados, variando entre 94,62 e 95,34 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados 
confirmam que os jovens atribuem uma importância central às dimensões sociais 
da democracia, nomeadamente à igualdade no acesso à segurança social, à saúde e 
à educação (95,34 pontos), à proteção contra a pobreza e exclusão social (94,72 pon-
tos), à igualdade de oportunidades entre homens e mulheres (94,66) e à redução das 
desigualdades económicas entre os cidadãos (94,62 pontos). A elevada valorização 
destas dimensões sugere que a justiça social, a igualdade e a proteção dos mais vul-
neráveis constituem pilares fundamentais da visão democrática dos jovens portu-
gueses.

Já as avaliações respeitantes às práticas situam-se em níveis consideravelmente 
mais baixos, entre 52,40 e 65,05 pontos. Isto é compatível com uma perceção crí-
tica quanto ao grau de concretização efetiva dos ideais da democracia social em 
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Portugal. As maiores discrepâncias entre o ideal e a prática verificam-se na pro-
teção contra a pobreza e exclusão social (diferença de 42,32 pontos) e na redução 
das desigualdades económicas (diferença de 41,21 pontos). Estes são domínios onde os 
jovens percecionam maiores limitações na atuação do Estado e das políticas públicas.

Os domínios com maior nível de concretização percebida são a igualdade no acesso à 
segurança social, à saúde e à educação (65,05 pontos) e, com valores mais moderados, 
a igualdade de oportunidades entre homens e mulheres (55,82 pontos). Estes resulta-
dos, ainda que apontem para uma perceção relativamente mais positiva das políticas 
de proteção social, de saúde e de educação, bem como de promoção da igualdade de 
género, também sugerem que os jovens percecionem importantes desafios por supe-
rar nestes domínios.

Em contrapartida, as dimensões com menor nível de concretização são a redução das 
desigualdades económicas (53,41 pontos) e a proteção contra a pobreza e exclusão so-
cial (52,40 pontos). Estas áreas são percecionadas pelos jovens como as mais frágeis, 
refletindo uma visão crítica sobre a capacidade em assegurar uma efetiva redistribui-
ção de recursos e a integração plena dos grupos em situação mais vulnerável.

Em síntese, a análise “pergunta a pergunta” demonstra que os jovens portugueses 
valorizam fortemente os princípios da democracia social e reconhecem a sua impor-
tância (aspirações). Todavia, a avaliação que fazem da sua concretização prática em 
Portugal é muito menos positiva. As maiores fragilidades percecionadas quanto às 
práticas concentram-se nas dimensões de redução das desigualdades económicas 
e de proteção contra a pobreza e exclusão social. Os resultados sugerem que, para 
uma parte significativa dos jovens, a democracia portuguesa é percecionada como 
tendo limitações na capacidade de assegurar igualdade e justiça sociais plenas.

Gráfico 45.  Democracia social (aspirações versus práticas por perguntas individuais) – Jovens
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9.2  Análise por sexo

A análise do modelo de democracia social, segundo o sexo, permite compreender 
se, entre os jovens portugueses, existem diferenças significativas entre homens e 
mulheres quanto à valorização dos princípios fundamentais deste modelo de de-
mocracia (aspirações) e, além disso, como avaliam a sua concretização prática em 
Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados em ambos os grupos, com valores 
de 95,07 pontos entre os jovens do sexo masculino e 94,60 pontos entre as jovens 
do sexo feminino numa escala de 0 a 100. Estes resultados demonstram uma forte 
adesão, independentemente do género. Além disso, as diferenças não são estatisti-
camente significativas (ver Tabela 31), o que indica que o sexo não constitui um fator 
diferenciador relevante na valorização dos princípios da democracia social.

Já as práticas situam-se em níveis consideravelmente mais baixos, 57,05 pontos 
para os jovens do sexo masculino e 55,40 pontos para as jovens do sexo feminino. 
Isto sugere a prevalência de uma perceção crítica sobre o funcionamento efetivo 
da democracia social em Portugal. Tal como nas aspirações, as diferenças entre se-
xos não são estatisticamente significativas (ver Tabela 31), sugerindo uma perceção 
semelhante do desempenho democrático entre os jovens de sexo masculino e femi-
nino.

A diferença entre aspirações e práticas é elevada em ambos os grupos, atingindo 
38,02 pontos entre os jovens do sexo masculino e 39,20 pontos entre as jovens do 
sexo feminino. Tais diferenças refletem um hiato substancial entre o ideal norma-
tivo da democracia social (aspirações) e a perceção da sua concretização prática em 
Portugal.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 31). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em ambos os 
grupos, confirmando que, de forma consistente, o ideal democrático é mais valori-
zado do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, a comparação entre 
grupos revela uma ausência de diferenças significativas tanto nas aspirações como 
nas práticas. Isto é compatível com a ideia de que o sexo não constitui um fator di-
ferenciador relevante na forma como os jovens valorizam ou avaliam a democracia 
social.

Gráfico 46.  Democracia social: maior e menor nível de concretização em Portugal (práticas por perguntas individuais) – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Em síntese, a variável sexo não se revela estatisticamente diferenciadora entre os 
jovens no que respeita à democracia social. Jovens de sexo feminino e masculino 
partilham uma valorização muito elevada dos ideais da democracia social, mas tam-
bém uma perceção crítica quanto à sua concretização prática em Portugal.

9.3  Análise por grupo etário

A análise do modelo de democracia social, segundo o grupo etário, permite com-
preender se, entre os jovens portugueses, a idade se associa a diferenças na valori-
zação dos princípios fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na 
avaliação da sua concretização prática em Portugal.

Gráfico 47.  Democracia social (aspirações versus práticas): análise por sexo – Jovens

Masculino

95,07

57,05

Feminino

94,60

55,40

Diferença entre aspirações e práticas

Práticas

Aspirações

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

38,02 39,20

Sexo Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Masculino 95,07 57,05 t(157) = 22,120; p < 0,001 

Feminino 94,60 55,40 t(151) = 22,892; p < 0,001

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(297,640) = 1,000; p = 0,318

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(293,663) = -0,018; p = 0,986

Tabela 31.  Democracia social (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por sexo – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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As aspirações, numa escala de 0 a 100, apresentam valores muito elevados nos dois 
grupos etários, com valores de 95,48 pontos entre os jovens de 16-24 anos e 94,27 
pontos entre os de 25-34 anos. Estes resultados indicam uma forte adesão normati-
va aos ideais da democracia social em ambos os grupos etários, sem diferenças es-
tatisticamente significativas (ver Tabela 32). Isto demonstra que, entre os jovens, o 
grupo etário não está associado a diferenças estatisticamente significativas quanto 
à valorização dos princípios da democracia social.

As práticas revelam níveis substancialmente mais baixos, 56,22 pontos entre os jo-
vens de 16-24 anos e 56,26 pontos entre os de 25-34 anos. Isto sugere uma perceção 
crítica sobre o funcionamento efetivo da democracia social em Portugal. Também 
neste caso não se registam diferenças estatisticamente significativas (ver Tabela 
32), o que confirma que a perceção do desempenho democrático quanto aos prin-
cípios da democracia social é semelhante em ambos os grupos etários em análise.

O desfasamento entre aspirações e práticas é pronunciado, situando-se em 39,26 
pontos entre os jovens de 16-24 anos e em 38,01 pontos entre os de 25-34 anos. Tais 
diferenças entre aspirações e práticas são compatíveis com a ideia de que os jovens 
portugueses manifestam insatisfação quanto à concretização efetiva dos princí-
pios da democracia social em Portugal.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 32). Por um lado, reve-
lam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas nos dois grupos, 
confirmando que, de forma consistente, o ideal da democracia social é mais valori-
zado do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, não identificam dife-
renças significativas nem nas aspirações nem nas práticas entre grupos. Isto sugere 
que a idade não constitui um fator diferenciador relevante entre os jovens no modo 
como valorizam e avaliam a democracia social.

Em síntese, a variável grupo etário não se revela estatisticamente diferenciadora 
na forma como os jovens encaram a democracia social. Ambos os grupos etários 
considerados expressam uma forte adesão aos ideais de igualdade e justiça social 
(aspirações), manifestando igualmente uma perceção crítica quanto à sua concre-
tização prática em Portugal.
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Gráfico 48.  Democracia social (aspirações versus práticas): análise por grupo etário – Jovens
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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9.4  Análise por escolaridade

A análise do modelo de democracia social, segundo o nível de escolaridade, permite 
compreender se, entre os jovens portugueses, o nível de escolaridade se associa a 
diferenças na valorização dos princípios fundamentais deste modelo de democra-
cia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados em todos os níveis de escolari-
dade, variando entre 93,64 e 95,50 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados 
revelam uma adesão generalizada aos ideais da democracia social, independente-
mente do grau de escolaridade. As diferenças entre grupos não são estatisticamente 
significativas (ver Tabela 33). Isto indica que a escolaridade não se revela um fator 
diferenciador relevante na valorização dos princípios da democracia social entre os 
jovens portugueses.

Grupo Etário Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

16-24 anos 95,48 56,22 t(144) = 22,088; p < 0,001 

25-34 anos 94,27 56,26 t(165) = 22,900; p < 0,001

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(299,398) = 0,380; p = 0,704

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(308,450) = 0,826; p = 0,409

Tabela 32.  Democracia social (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por grupo etário – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Já as práticas situam-se em níveis mais baixos, oscilando entre 55,26 e 57,27 pontos. 
Também neste caso, as diferenças entre grupos não são estatisticamente significa-
tivas (ver Tabela 33). Isto sugere que o nível de escolaridade não distingue de forma 
relevante as perceções dos jovens sobre o funcionamento da democracia social em 
Portugal. Ainda assim, descritivamente, observa-se que os jovens com ensino bási-
co apresentam as avaliações ligeiramente mais elevadas (57,27 pontos). Já os jovens 
do ensino superior revelam perceções um pouco mais críticas (55,26 pontos).

O desfasamento entre aspirações e práticas é acentuado em todos os níveis de esco-
laridade, variando entre 36,37 e 39,58 pontos. Os jovens com ensino básico registam 
o desfasamento mais reduzido (36,37 pontos de diferença), enquanto os do ensino 
superior apresentam o mais elevado (39,58 pontos de diferença). Isto sugere que es-
tes últimos assumem uma posição mais exigente e crítica.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 33). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos, confirmando que, de forma consistente, o ideal da democracia social é mais 
valorizado do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, não identificam 
diferenças significativas nem nas aspirações nem nas práticas na comparação entre 
grupos, aspeto que é compatível com a ideia de que a escolaridade não constitui um 
fator diferenciador relevante nas perceções dos jovens sobre a democracia social.

Em síntese, a variável escolaridade não se revela estatisticamente diferenciadora 
na forma como os jovens valorizam ou avaliam o modelo de democracia social. Em 
todos os grupos, observa-se uma forte adesão aos princípios de igualdade e justiça 
social, acompanhada por uma perceção crítica e exigente quanto à sua concretiza-
ção prática em Portugal.

Gráfico 49.  Democracia social (aspirações versus práticas): análise por escolaridade – Jovens
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Sexo Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Básico 93,64 57,27 t(84) = 13,376; p < 0,001 

Secundário 95,50 56,14 t(151) = 24,526; p < 0,001 

Superior 94,84 55,26 t(72) = 17,053; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(2, 157,785) = 0,730; p = 0,483

Teste ANOVA de Welch 
F(2, 163,667) = 0,246; p = 0,782

Tabela 33.  Democracia social (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por escolaridade – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

9.5  Análise por rendimento do agregado familiar

A análise do modelo de democracia social, segundo o rendimento do agrega-
do familiar, permite compreender se, entre os jovens portugueses, as condições 
económicas se associam a diferenças na valorização dos princípios fundamentais 
deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prá-
tica em Portugal.

As aspirações apresentam valores muito elevados em todos os grupos de rendi-
mento, variando entre 90,81 e 96,76 pontos numa escala de 0 a 100. Aliás, descritiva-
mente, observa-se uma tendência ligeiramente ascendente à medida que a situação 
económica se torna mais confortável. Isto sugere uma maior confiança no modelo 
da democracia social entre os jovens com melhores condições económicas. Contudo, 
as diferenças entre grupos não são estatisticamente significativas (ver Tabela 34). 
Tal significa que o rendimento não constitui um fator diferenciador relevante na 
valorização dos ideais da democracia social entre os jovens portugueses.

As práticas têm níveis mais baixos em todos os grupos, situando-se entre 52,58 e 
62,65 pontos. Tal como nas aspirações, as diferenças não são estatisticamente sig-
nificativas (ver Tabela 34), o que demonstra que o rendimento não distingue de for-
ma relevante as perceções dos jovens sobre o funcionamento da democracia social. 
Ainda assim, descritivamente, verifica-se que os jovens com rendimentos “muito 
difíceis” tendem a apresentar as avaliações mais altas (62,65 pontos), enquanto os 
que se posicionam no nível “confortável” revelam as perceções mais críticas (52,58 
pontos).

O desfasamento entre aspirações e práticas é pronunciado em todos os grupos, 
oscilando entre 28,16 e 44,18 pontos. O hiato é menor entre os jovens com maiores 
dificuldades económicas e atinge o seu ponto máximo entre os mais confortáveis. 
Descritivamente, isto é compatível com a ideia de que expectativas mais elevadas 
podem estar associadas a perceções mais críticas face à concretização dos princí-
pios da democracia social em Portugal.

Os testes estatísticos confirmam estas tendências (ver Tabela 34). Por um lado, mos-
tram diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos, confirmando que, de forma consistente, o ideal da democracia social é mais 
valorizado do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, não identificam 
diferenças significativas nem nas aspirações nem nas práticas na comparação entre 
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grupos. Mais uma vez, isto reforça a ideia de que o rendimento não é um fator dife-
renciador estatisticamente relevante entre os jovens.

Em síntese, a variável rendimento não se revela estatisticamente diferenciadora no 
modo como os jovens valorizam ou avaliam o modelo de democracia social. Em todos 
os grupos, observa-se uma forte adesão aos princípios de igualdade e justiça social, 
acompanhada de uma perceção crítica quanto à sua concretização prática. Ainda 
assim, descritivamente, os dados sugerem que os jovens com condições mais con-
fortáveis podem revelar expectativas mais exigentes, traduzindo-se em avaliações 
ligeiramente mais negativas do desempenho da democracia social em Portugal.

Gráfico 50.  Democracia social (aspirações versus práticas): análise por rendimento – Jovens
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Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Muito difícil 90,81 62,65 t(26) = 6,320; p < 0,001

Difícil 94,25 54,33 t(96) = 17,883; p < 0,001

Razoável 95,56 56,91 t(158) = 23,859; p < 0,001

Confortável 96,76 52,58 t(26) = 11,486; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 73,316) = 1,631; p = 0,189

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 70,921) = 1,982; p = 0,125

Tabela 34.  Democracia social (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por rendimento – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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9.6  Análise por habitat

A análise do modelo de democracia social, segundo o tipo de habitat, permite com-
preender se, entre os jovens portugueses, o contexto territorial e o grau de urbani-
zação do local de residência se associam a diferenças na valorização dos princípios 
fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua con-
cretização prática em Portugal.

As aspirações registam valores elevados em todos os contextos, variando entre 
91,20 e 97,11 pontos numa escala de 0 a 100. Descritivamente, observa-se uma ligeira 
tendência para níveis mais altos de valorização entre os jovens que vivem em vilas 
pequenas ou médias (97,11 pontos), comparativamente com os valores mais baixos 
registados nas zonas rurais ou aldeias (91,20 pontos). Contudo, estas diferenças não 
são estatisticamente significativas (ver Tabela 35). Isto sugere que o local de resi-
dência não tem impacto relevante na importância atribuída aos ideais da democra-
cia social.

As práticas apresentam valores muito mais baixos, entre 32,75 e 58,15 pontos, refle-
tindo uma perceção crítica sobre o funcionamento efetivo do modelo de democra-
cia social em Portugal. Neste caso, as diferenças entre grupos são estatisticamente 
significativas (ver Tabela 35), sugerindo que o contexto territorial está associado a 
diferenças nas perceções dos jovens quanto à concretização efetiva dos princípios 
da democracia social em Portugal. Os jovens das zonas rurais ou aldeias apresen-
tam as avaliações muito mais baixas (32,75 pontos) do que aqueles que vivem nos 
restantes contextos habitacionais considerados (avaliações que variam entre 56,5 
e 58,2 pontos). 

O desfasamento entre aspirações e práticas é elevado em todos os habitats, mas 
atinge o seu máximo nas zonas rurais ou aldeias, com uma diferença de 58,45 pon-
tos. Esta diferença é muito superior à registada nos restantes contextos (entre 37 e 
39 pontos). Este resultado sugere que os jovens das zonas mais rurais, embora valo-
rizem fortemente os princípios da democracia social, percecionam um afastamento 
muito maior entre aspirações e práticas.

Os testes estatísticos reforçam estas interpretações (ver Tabela 35). Por um lado, 
revelam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos 
os contextos, confirmando que, de forma consistente, o ideal da democracia social 
é mais valorizado do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, na com-
paração entre grupos, apenas as práticas apresentam diferenças estatisticamente 
significativas entre habitats, indicando que o território se associa sobretudo a dife-
renças nas perceções relativas à concretização dos ideais da democracia social em 
Portugal e não no que respeita à sua valorização.

Em síntese, o habitat mostra-se diferenciador apenas ao nível das práticas. Os jo-
vens de contextos urbanos e suburbanos revelam perceções mais positivas do fun-
cionamento da democracia social, enquanto os de zonas rurais manifestam uma 
perceção mais crítica e distanciada. Ainda assim, em todos os contextos, observa-
-se um padrão transversal de forte adesão aos ideais da democracia social (aspira-
ções) e de insatisfação perante a sua concretização prática.
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Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Zona rural ou aldeia 91,20 32,75 t(6) = 6,376; p < 0,001

Vila pequena ou média 97,11 58,15 t(21) = 9,650; p < 0,001

Subúrbios de grande 
vila ou cidade 94,13 57,08 t(60) = 14,779; p < 0,001

Grande vila ou cidade 94,91 56,54 t(220) = 26,148; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 23,384) = 0,896; p = 0,458

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 23,135) = 3,633; p = 0,028

Tabela 35.  Democracia social (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por habitat – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

Gráfico 51.  Democracia social (aspirações versus práticas): análise por habitat – Jovens
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10.  Democracia direta – aspirações versus práticas

A análise da democracia direta centra-se na participação direta dos cidadãos nas decisões políticas mediante refe-
rendos, iniciativas legislativas populares e outros instrumentos que evitam ou limitam a mediação por represen-
tantes, atribuindo centralidade à vontade popular 

O estudo distingue aspirações e práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído 
pelos cidadãos à democracia direta, enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização em 
Portugal.

Para a análise, foram consideradas as perguntas P39 a P41 para as aspirações (“que importância atribui para a 
democracia em geral…”) e P42 a P44 para as práticas (“acha que em Portugal…”). Aspirações: para cada pergunta 
foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extremamente importante”. Práticas: para 
cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”. Todas as pontuações 
foram recalculadas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitiva entre 
os índices. A formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. A 
correspondência temática entre as perguntas é a seguinte:

□ � P39 e P42: Cidadãos têm a última palavra sobre questões políticas através de referendos

□ � P40 e P43: Grupos de cidadãos apresentam projetos de lei no parlamento

□ � P41 e P44: Pontos de vista dos cidadãos prevalecem sobre os das elites

A partir das perguntas, foram construídos dois índices de democracia direta dos jovens: (1) Aspirações – índice 
baseado nas perguntas P39 a P41; e (2) Práticas – baseado nas perguntas P42 a P44. Estes índices resultam de uma 
média ponderada dos respetivos itens (recorrendo a uma análise fatorial exploratória) e foram utilizados para 
analisar as variáveis sociodemográficas.

10.1  Análise por perguntas individuais

O modelo de democracia direta é analisado através de questões que permitem com-
preender como os jovens portugueses valorizam os mecanismos de participação 
direta dos cidadãos e de influência direta dos cidadãos nas decisões políticas (aspi-
rações) e, além disso, como avaliam a sua concretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores elevados em todas as perguntas consideradas, 
situando-se entre 89,78 e 90,63 pontos numa escala de 0 a 100. Estes resultados suge-
rem que os jovens atribuem uma importância significativa à intervenção direta nas 
decisões políticas, refletindo uma valorização clara dos instrumentos de democra-
cia direta. Destaca-se a importância atribuída à prevalência dos pontos de vista dos 
cidadãos sobre os das elites políticas (90,63 pontos), à apresentação de projetos de lei 
por grupos de cidadãos no parlamento (90,19 pontos) e ao direito de decidir em refe-
rendo (89,78 pontos). Esta valorização evidencia a existência de um ideal participa-
tivo forte, associado à perceção de que a democracia deve incorporar mecanismos 
que propiciem a participação direta dos cidadãos nos processos decisórios.

Já as avaliações das práticas situam-se em níveis substancialmente mais baixos, 
variando entre 45,7 e 51,5 pontos. Isto revela uma perceção crítica e exigente sobre 
o grau de concretização efetiva dos mecanismos de democracia direta em Portugal. 
As diferenças entre aspirações e práticas oscilam entre 38,3 e 45 pontos, confirman-
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do a existência de um desfasamento acentuado entre a valorização normativa e a 
concretização prática.

Os domínios com maior nível de concretização percebida (práticas) são o direito dos 
cidadãos a terem a última palavra sobre questões políticas através de referendos 
(51,47 pontos) e a possibilidade de grupos de cidadãos apresentarem projetos de lei 
no parlamento (49,28 pontos). Estes resultados sugerem que os jovens reconhecem 
alguma abertura à participação direta em Portugal, mas percecionam-na como in-
suficiente e pouco desenvolvida, refletindo limitações práticas na operacionaliza-
ção desses instrumentos.

Em contrapartida, o domínio com menor nível de concretização percebida é o da 
prevalência dos pontos de vista dos cidadãos sobre os das elites políticas (45,67 pon-
tos). Esta perceção indica uma visão crítica sobre o distanciamento entre cidadãos e 
elites, bem como um sentimento de baixa influência real dos cidadãos nas decisões 
políticas.

Em síntese, a análise “pergunta a pergunta” demonstra que os jovens portugueses 
valorizam fortemente os princípios da democracia direta e reconhecem a sua im-
portância (aspirações). Todavia, a avaliação que fazem da sua concretização prá-
tica em Portugal é muito menos positiva. A pior avaliação das práticas refere-se à 
prevalência dos pontos de vista dos cidadãos sobre os das elites no processo de 
decisão política. Os resultados sugerem que, para muitos jovens, a democracia por-
tuguesa ainda não oferece canais de participação direta suficientemente sólidos 
e eficazes que propiciem uma efetiva prevalência da vontade dos cidadãos no pro-
cesso decisório.

Gráfico 52.  Democracia direta (aspirações versus práticas por perguntas individuais) – Jovens
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10.2  Análise por sexo

A análise do modelo de democracia direta, segundo o sexo, permite compreender 
se, entre os jovens portugueses, existem diferenças significativas entre homens e 
mulheres quanto à valorização dos princípios fundamentais deste modelo de de-
mocracia (aspirações) e, além disso, como avaliam a sua concretização prática em 
Portugal.

As aspirações, numa escala de 0 a 100, revelam níveis elevados e bastante próximos 
entre os dois grupos: 89,92 pontos entre os jovens do sexo masculino e 90,46 entre 
as jovens do sexo feminino. Estes resultados demonstram uma valorização trans-
versal da democracia direta, sem diferenças estatisticamente significativas entre 
sexos (ver Tabela 36).

As práticas apresentam valores consideravelmente mais baixos: 49,27 pontos nos 
homens e 48,37 pontos nas mulheres. Isto evidencia perceções críticas sobre a efe-
tiva concretização da participação direta dos cidadãos. Tal como nas aspirações, as 
diferenças entre sexos não são estatisticamente significativas (ver Tabela 36). Este 
facto reforça a ideia de uma perceção comum entre jovens de ambos os sexos quan-
to à concretização dos princípios da democracia direta em Portugal.

O desfasamento entre aspirações e práticas é expressivo em ambos os grupos, com 
valores de 40,65 pontos nos jovens homens e 42,09 pontos nas jovens mulheres. 
Embora as jovens revelem uma diferença ligeiramente superior, esta variação não 
é estatisticamente significativa. Tal sugere que tanto os jovens do sexo masculino 
como as do sexo feminino partilham uma perceção semelhante sobre a distância 
entre o ideal e a realidade no que diz respeito à democracia direta.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 36). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em ambos os 
grupos, confirmando que o ideal participativo é amplamente mais valorizado do 
que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, não se identificam diferenças 
significativas entre homens e mulheres, quer nas aspirações, quer nas práticas. Isto 
sugere que o sexo não constitui um fator diferenciador relevante.

Em síntese, a variável sexo não se revela estatisticamente diferenciadora na for-
ma como os jovens valorizam ou avaliam o modelo de democracia direta. Tanto os 
jovens como as jovens evidenciam uma forte valorização dos princípios de partici-

Gráfico 53.  Democracia direta: maior e menor nível de concretização em Portugal (práticas por perguntas individuais) – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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pação direta, acompanhada de uma perceção crítica e convergente sobre as limita-
ções da sua aplicação prática em Portugal.

Gráfico 54.  Democracia direta (aspirações versus práticas): análise por sexo – Jovens
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

40,65 42,09

Sexo Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Masculino 89,92 49,27 t(157) = 21,953; p < 0,001 

Feminino 90,46 48,37 t(151) = 22,614; p < 0,001

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(307,188) = -0,339; p = 0,735

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(308,333) = 0,389; p = 0,697

Tabela 36.  Democracia direta (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por sexo – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

10.3  Análise por grupo etário

A análise do modelo de democracia direta, segundo o grupo etário, permite com-
preender se, entre os jovens portugueses, a idade se associa a diferenças na valori-
zação dos princípios fundamentais deste modelo de democracia (aspirações), bem 
como na avaliação da sua concretização prática em Portugal.

As aspirações, numa escala de 0 a 100, apresentam valores elevados em ambos os 
grupos etários, com 91,21 pontos entre os jovens dos 16 aos 24 anos e 89,30 pontos 
entre os 25 e os 34 anos. Apesar da ligeira descida verificada com o aumento da ida-
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de, as diferenças não são estatisticamente significativas (ver Tabela 37). Isto sugere 
que a valorização do ideal de participação direta é transversal a ambos os grupos.

As práticas revelam valores consideravelmente mais baixos: 48,44 pontos nos jo-
vens entre 16 e 24 e 49,16 pontos nos jovens entre 25 e 34 anos. Isto sugere que os 
jovens, independentemente da idade, percecionam uma concretização limitada da 
democracia direta em Portugal. Tal como nas aspirações, as diferenças entre grupos 
etários não são estatisticamente significativas (ver Tabela 37), o que confirma uma 
perceção homogénea quanto ao funcionamento efetivo do modelo de democracia 
direta em Portugal.

O desfasamento entre aspirações e práticas é expressivo e bastante semelhante 
entre os dois grupos: 42,77 pontos nos jovens mais novos e 40,14 pontos nos mais 
velhos. Embora, descritivamente, os jovens entre os 16 e os 24 anos revelem uma 
diferença ligeiramente superior, esta variação não é estatisticamente significativa.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 37). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas nos dois gru-
pos, confirmando que, de forma consistente, o ideal da democracia direta é mais 
valorizado do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, não identificam 
diferenças significativas nem nas aspirações nem nas práticas entre grupos. Isto 
sugere que a variável grupo etário não constitui um fator diferenciador relevante 
entre os jovens no modo como valorizam e avaliam a democracia direta.

Em síntese, o grupo etário não se revela um fator diferenciador na forma como os 
jovens percecionam o modelo de democracia direta. Tanto os mais novos como os 
mais velhos demonstram uma valorização muito elevada dos princípios de partici-
pação direta, mas partilham igualmente uma perceção crítica sobre a sua concreti-
zação prática. Isto revela uma visão comum de distância entre o ideal e a realidade 
vivida em Portugal.

Gráfico 55.  Democracia direta (aspirações versus práticas): análise por grupo etário – Jovens
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10.4  Análise por escolaridade

A análise do modelo de democracia direta, segundo o nível de escolaridade, permite 
compreender se, entre os jovens portugueses, o nível de escolaridade se associa a 
diferenças na valorização dos princípios fundamentais deste modelo de democra-
cia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prática em Portugal.

As aspirações apresentam valores globalmente elevados, variando entre 87,32 e 
92,54 pontos numa escala de 0 a 100. Os jovens com ensino secundário destacam-se 
pela valorização mais elevada (92,54 pontos), enquanto os com ensino superior (87,32 
pontos) e básico (88,45 pontos) registam valores ligeiramente inferiores. A diferença 
entre grupos é estatisticamente significativa (ver Tabela 38). Isto indica que o nível 
de escolaridade se encontra associado de forma significativa à forma como os jo-
vens valorizam o ideal da democracia direta.

As práticas, por sua vez, mostram valores substancialmente mais baixos, entre 
46,96 e 51,29 pontos, e não apresentam diferenças estatisticamente significativas 
entre grupos (ver Tabela 38). Este resultado sugere que, independentemente da es-
colaridade, os jovens percecionam de forma semelhante o funcionamento limitado 
da democracia direta no contexto português.

O desfasamento entre aspirações e práticas é elevado em todos os níveis de en-
sino, confirmando a tendência de forte valorização do ideal participativo e fraca 
perceção da sua concretização. A diferença é mais acentuada entre os jovens com 
ensino secundário (44,19 pontos), contrastando com valores ligeiramente mais bai-
xos nos níveis básico (37,16 pontos) e superior (40,36 pontos).

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 38). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas nos três gru-
pos, confirmando que, de forma consistente, o ideal da democracia direta é mais 
valorizado do que o seu funcionamento percebido. Por outro lado, entre grupos, os 
jovens identificam diferenças significativas nas aspirações, mas não nas práticas. 
Isto sugere que a variável escolaridade constitui um fator diferenciador relevante 
entre os jovens no modo como valorizam a democracia direta, mas não no modo 
como avaliam a concretização efetiva dos princípios da democracia direta no con-
texto português.

Em síntese, o nível de escolaridade parece exercer influência apenas na intensidade 
da valorização da democracia direta (aspirações), com os jovens do ensino secun-

Grupo Etário Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

16-24 anos 91,21 48,44 t(144) = 21,848; p < 0,001 

25-34 anos 89,30 49,16 t(165) = 22,745; p < 0,001

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(308,219) = 1,211; p = 0,227

Teste t independente de Welch (bilateral)   
t(299,311) = -0,314; p = 0,754

Tabela 37.  Democracia direta (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por grupo etário – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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dário a revelarem maior entusiasmo e adesão aos princípios da democracia direta. 
No entanto, a perceção crítica sobre a sua efetiva concretização é partilhada por 
todos, independentemente da escolaridade, o que reforça a existência de uma visão 
geracional comum marcada por um elevado idealismo e um realismo cético face às 
práticas da democracia direta em Portugal.

Gráfico 56.  Democracia direta (aspirações versus práticas): análise por escolaridade – Jovens
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Sexo Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Básico 88,45 51,29 t(84) = 13,506; p < 0,001 

Secundário 92,54 48,35 t(151) = 25,487; p < 0,001 

Superior 87,32 46,96 t(72) = 14,815; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(2, 157,033) = 4,433; p = 0,013

Teste ANOVA de Welch 
F(2, 159,870) = 0,915; p = 0,403

Tabela 38.  Democracia direta (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por escolaridade – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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10.5  Análise por rendimento do agregado familiar

A análise do modelo de democracia direta, segundo o rendimento do agrega-
do familiar, permite compreender se, entre os jovens portugueses, as condições 
económicas se associam a diferenças na valorização dos princípios fundamentais 
deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua concretização prá-
tica em Portugal.

As aspirações mantêm-se elevadas em todos os grupos, variando entre 88,40 e 91,17 
pontos numa escala de 0 a 100, sem diferenças estatisticamente significativas (ver 
Tabela 39). Estes resultados indicam que a valorização do ideal da democracia direta 
é transversal entre jovens de diferentes condições económicas, sugerindo um con-
senso entre os jovens quanto à importância da participação direta.

Já as práticas revelam níveis bastante inferiores, entre 42,52 e 58,71 pontos, refletin-
do perceções críticas sobre a efetiva concretização deste modelo em Portugal. Neste 
caso, emergem diferenças estatisticamente significativas (ver Tabela 39). Isto suge-
re que o rendimento influencia a forma como os jovens avaliam as práticas associa-
das à democracia direta no contexto português. Efetivamente, observa-se que os 
jovens em situação mais confortável tendem a apresentar as avaliações mais baixas 
(42,52 pontos). Já os que se posicionam em condições mais difíceis, sobretudo os que 
consideram o seu rendimento “muito difícil”, atribuem classificações mais elevadas 
(58,71 pontos). Esta tendência sugere que os jovens em situações economicamente 
mais vulneráveis reconhecem mais positivamente as práticas de democracia direta.

O desfasamento entre aspirações e práticas é elevado em todos os grupos, variando 
entre 29,69 e 47,13 pontos. A maior diferença verifica-se entre os jovens com rendi-
mentos confortáveis.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 39). Por um lado, reve-
lam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os gru-
pos, confirmando que o ideal participativo é amplamente mais valorizado do que 
a sua aplicação percebida. Por outro lado, identificam diferenças estatisticamente 
significativas apenas nas práticas. Isto demonstra que o rendimento constitui um 
fator diferenciador sobretudo na forma como os jovens avaliam o funcionamento 
efetivo da democracia direta (práticas), e não na valorização dos seus princípios (as-
pirações).

Em síntese, as condições económicas não afetam a adesão normativa dos jo-
vens aos ideais da democracia direta (aspirações), mas influenciam a forma como 
percecionam a sua concretização (práticas). Em particular, os jovens que se encon-
tram em situação económica ‘muito difícil’ tendem a avaliar de forma mais positiva 
as práticas, enquanto os que se posicionam em situação ‘confortável’ apresentam 
as avaliações mais críticas.
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10.6  Análise por habitat

A análise do modelo de democracia direta, segundo o tipo de habitat, permite com-
preender se, entre os jovens portugueses, o contexto territorial e o grau de urbani-
zação do local de residência se associam a diferenças na valorização dos princípios 
fundamentais deste modelo de democracia (aspirações) e na avaliação da sua con-
cretização prática em Portugal.

As aspirações mantêm-se elevadas em todos os contextos, variando entre 79,90 e 
91,12 pontos numa escala de 0 a 100, e não se registam diferenças estatisticamente 
significativas (ver Tabela 40). Estes resultados indicam que a valorização do ideal da 

Gráfico 57.  Democracia direta (aspirações versus práticas): análise por rendimento – Jovens
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Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Muito difícil 88,40 58,71 t(26) = 7,265; p < 0,001 

Difícil 89,22 46,43 t(96) = 18,886; p < 0,001 

Razoável 91,17 49,64 t(158) = 22,282; p < 0,001 

Confortável 89,65 42,52 t(26) = 10,884; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 69,549) = 0,534; p = 0,661

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 71,075) = 3,628; p = 0,017

Tabela 34.  Democracia social (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por rendimento – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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democracia direta é transversal entre jovens de diferentes tipos de habitat, sugerin-
do um consenso quanto à importância dos princípios da democracia direta.

Já as práticas registam níveis bastante inferiores, situando-se entre 35,28 e 49,64 
pontos. Isto reflete perceções críticas sobre a efetiva concretização deste modelo 
de democracia em Portugal. Tal como nas aspirações, não se observam diferenças 
estatisticamente significativas (ver Tabela 40). Isto indica que o tipo de habitat não 
influencia de forma relevante as avaliações sobre o funcionamento da democracia 
direta em Portugal.

Ainda assim, descritivamente, verifica-se que os jovens das zonas rurais ou aldeias 
apresentam as classificações mais baixas nas práticas (35,28 pontos), enquanto os 
residentes em subúrbios de grandes vilas ou cidades e em grandes vilas ou cida-
des registam os valores mais elevados (49,64 e 49,24 pontos, respetivamente). Esta 
tendência, embora sem significância estatística, sugere que os jovens em contextos 
urbanos avaliam de forma ligeiramente mais positiva a concretização das práticas 
da democracia direta no contexto português.

O desfasamento entre aspirações e práticas é elevado em todos os grupos conside-
rados, variando entre 39,63 e 44,62 pontos. Descritivamente, a maior diferença veri-
fica-se entre os jovens das zonas rurais ou aldeias, onde as expetativas são elevadas, 
mas as práticas são percecionadas de forma particularmente crítica.

Os testes estatísticos confirmam estas conclusões (ver Tabela 40). Por um lado, re-
velam diferenças altamente significativas entre aspirações e práticas em todos os 
grupos, evidenciando que o ideal participativo é amplamente mais valorizado do 
que a sua aplicação percebida. Por outro lado, não se identificam diferenças estatis-
ticamente significativas nem nas aspirações nem nas práticas, demonstrando que 
o habitat não constitui um fator diferenciador relevante na forma como os jovens 
valorizam e avaliam a democracia direta.

Em síntese, o tipo de habitat não afeta a adesão em abstrato dos jovens aos ideais 
da democracia direta (aspirações), nem altera de forma significativa as suas 
perceções negativas sobre a concretização deste modelo em Portugal. Ainda as-
sim, descritivamente, os jovens que vivem em zonas rurais/aldeias assumem uma 
posição particularmente crítica quanto à concretização dos princípios da democra-
cia direta no contexto português.
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Escolaridade Aspirações Práticas Teste t emparelhado (bilateral)

Zona rural ou aldeia 79,90 35,28 t(6) = 4,293; p = 0,005 

Vila pequena ou média 86,64 46,66 t(21) = 8,090; p < 0,001 

Subúrbios de grande 
vila ou cidade 89,27 49,64 t(60) = 14,483; p < 0,001 

Grande vila ou cidade 91,12 49,24 t(220) = 26,408; p < 0,001

Teste ANOVA de Welch  
F(3, 22,988) = 1,792; p = 0,177

Teste ANOVA de Welch 
F(3, 24,037) = 1,998; p = 0,141

Tabela 40.  Democracia direta (aspirações, práticas e testes estatísticos): análise por habitat – Jovens

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

Gráfico 58.  Democracia direta (aspirações versus práticas): análise por habitat – Jovens
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Capítulo 3

Atitudes face aos modelos 
de democracia  
(aspirações versus práticas): 
comparação entre população 
e jovens

Neste capítulo são apresentados e analisados de forma desenvolvida os resultados 
relativos às atitudes da população e dos jovens face aos modelos de democracia (as-
pirações versus práticas), numa perspetiva comparada e considerando a (1) demo-
cracia liberal, (2) a democracia representativa, (3) a democracia social e a (4) demo-
cracia direta.
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11.  Análise comparativa entre modelos de democracia – 
aspirações versus práticas

Para a análise comparativa entre modelos de democracia da população foram construídos índices de aspirações 
e práticas para cada modelo de democracia (liberal, representativa, social e direta). Cada índice resulta de uma 
média ponderada dos respetivos itens, recorrendo a uma análise fatorial exploratória.

As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído pelos cidadãos a cada modelo de democracia, 
enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização em Portugal. 

Aspirações: para cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extrema-
mente importante”. Práticas: para cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha 
totalmente”. Todas as pontuações foram recalculadas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise 
e comparação mais intuitiva entre os índices. 

Para a construção de cada índice foram consideradas as seguintes perguntas: 

□ � O índice de democracia liberal (aspirações) considerou as perguntas P1 a P9

□ � O índice de democracia liberal (práticas) considerou as perguntas P10 a 18

□ � O índice de democracia representativa (aspirações) considerou as perguntas P19 a P24

□ � O índice de democracia representativa (práticas) considerou as perguntas P25 a P30

□ � O índice de democracia social (aspirações) considerou as perguntas P31 a P34

□ � O índice de democracia social (práticas) considerou as perguntas P35 a P38

□ � O índice de democracia direta (aspirações) considerou as perguntas P39 a P41

□ � O índice de democracia direta (práticas) considerou as perguntas P42 a P44

A formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. 

Tanto a população como os jovens portugueses partilham uma perceção semelhan-
te. Por um lado, apresentam valores muito elevados ao nível das aspirações, suge-
rindo um apoio normativo amplo e transversal em torno dos diferentes modelos de 
democracia. Em todos os modelos considerados (liberal, representativa, social e di-
reta), as aspirações apresentam valores muito elevados, revelando uma visão multi-
dimensional da democracia que valoriza amplamente as suas várias dimensões. Por 
outro lado, ambos os grupos assumem uma perspetiva crítica e exigente quanto à 
concretização no país dos princípios dos quatro modelos de democracia (práticas). 
A elevada diferença entre aspirações e práticas evidencia que tanto a população 
como os jovens identificam um défice democrático transversal e limitações estru-
turais à qualidade da democracia no país.

Entre a população portuguesa e entre os jovens observam-se níveis muito elevados 
de apoio a todos os modelos de democracia considerados. Os valores das aspirações, 
numa escala de 0 a 100, variam entre 89,51 e 95,49 pontos na população e entre 90,19 
e 96,17 pontos entre os jovens, confirmando a existência de um apoio normativo ro-
busto e transversal.

Já as avaliações das práticas situam-se em níveis mais baixos: entre 49,32 e 60,84 
pontos na população e entre 48,83 e 62,16 pontos entre os jovens, o que evidencia, em 
ambos os grupos, uma perceção crítica sobre o funcionamento da democracia em 
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Portugal. As diferenças entre aspirações e práticas mantêm-se elevadas em ambos 
os grupos, entre 33,44 e 40,19 pontos na população e entre 32,80 e 41,36 pontos nos 
jovens.

A leitura comparativa revela que as diferenças entre população e jovens são pouco 
expressivas, mas seguem um padrão coerente e suscetível de interpretação.

No que respeita às aspirações, os jovens apresentam em todos os modelos de demo-
cracia valores ligeiramente superiores aos da população total. Este resultado sugere 
que as gerações mais novas mantêm uma adesão normativa tão ou mais intensa 
face aos ideais democráticos, reforçando a ideia de que estes resultados são com-
patíveis com uma continuidade geracional no apoio aos valores fundamentais da 
democracia.

Relativamente às práticas, as perceções sobre o funcionamento efetivo da demo-
cracia portuguesa são muito semelhantes entre grupos, com os jovens a registarem 
valores marginalmente mais altos nos modelos de democracia liberal (62,16 face a 
60,84 pontos), representativa (58,80 face a 57,96 pontos) e social (56,24 face a 55,56 
pontos), mas ligeiramente mais baixos na democracia direta (48,83 face a 49,32 
pontos). Os resultados indicam que os jovens avaliam de forma muito semelhante, 
ainda que ligeiramente mais favorável, o estado da democracia em Portugal. Ainda 
assim, essas diferenças são pouco expressivas.

Em síntese, a comparação entre a população e os jovens evidencia uma forte con-
vergência nas atitudes face aos modelos de democracia, tanto ao nível das aspi-
rações como das práticas. Os jovens não se afastam significativamente do padrão 
observado na população portuguesa. Ambos os grupos valorizam intensamente os 
princípios democráticos (aspirações) e assumem uma visão crítica e exigente quan-
to à sua concretização efetiva (práticas). Globalmente, os dados são consistentes 
com uma forte convergência geracional tanto na valorização normativa dos dife-
rentes modelos de democracia como na identificação de um défice democrático 
transversal que afeta negativamente a qualidade da democracia em Portugal.

Gráfico 59.  Modelos de democracia (aspirações versus práticas) – comparação entre população e jovens 

Diferença entre  
aspirações e práticas

Práticas

Aspirações

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

População

94,28

60,84

Jovens

94,96

62,16

Democracia Liberal

População

95,49

57,96

Jovens

96,17

58,80

Democracia Representativa

População

94,20

55,56

Jovens

94,84

56,24

38,60

Democracia Social

População

89,51

49,32

Jovens

90,19

48,83

Democracia Direta

37,53 37,37 38,64 40,19 41,36

33,44 32,80
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12.  Democracia liberal – aspirações versus práticas

A análise da democracia liberal centra-se nas liberdades e direitos fundamentais, no Estado de Direito e nos pesos 
e contrapesos (checks and balances) associados à accountability horizontal. O índice de democracia liberal resulta 
de uma média ponderada dos respetivos itens, em que os pesos foram obtidos por análise fatorial exploratória.

O estudo distingue aspirações e práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído 
pelos cidadãos à democracia liberal, enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização em 
Portugal.

Para a análise, foram consideradas as perguntas P1 a P9 para as aspirações (“que importância atribui para a demo-
cracia em geral…”) e P10 a P18 para as práticas (“acha que em Portugal…”). Aspirações: para cada pergunta foi pedida 
uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extremamente importante”. Práticas: para cada pergunta 
foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”. Todas as pontuações foram recalcu-
ladas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitiva entre os índices.  A 
formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. A correspondên-
cia temática entre as perguntas é a seguinte:

□ � P1 e P10: Universalidade do voto e liberdades civis

□ � P2 e P11: Comunicação social livre para criticar governo e oposição

□ � P3 e P12: Diversidade e independência da comunicação social

□ � P4 e P13: Igual acesso e tratamento perante os tribunais

□ � P5 e P14: Capacidade das autoridades para fazer cumprir as leis

□ � P6 e P15: Independência dos tribunais

□ � P7 e P16: Transparência e integridade na Administração Pública

□ � P8 e P17: Fiscalização do Governo pelo Parlamento

□ � P9 e P18: Prestação de contas e responsabilização dos políticos

A partir das perguntas, foram construídos dois índices de democracia liberal da população e dos jovens: (1) 
Aspirações – índice baseado nas perguntas P1 a P9; e (2) Práticas – baseado nas perguntas P10 a P18. 

O modelo de democracia liberal é analisado através de questões que permitem com-
preender como a população e os jovens valorizam aspetos centrais do Estado de 
Direito, das liberdades fundamentais, dos direitos civis e políticos, dos mecanismos 
de controlo e responsabilização política (aspirações) e, além disso, como avaliam a 
sua concretização prática em Portugal. A comparação entre a população e jovens 
permite avaliar possíveis continuidades e/ou mudanças geracionais, tanto ao nível 
da valorização dos princípios da democracia liberal (aspirações) como também ao 
nível da sua concretização no funcionamento efetivo da democracia portuguesa 
(práticas).

De forma geral, tanto a população como os jovens revelam níveis muito elevados 
de adesão normativa aos princípios do modelo liberal de democracia. As aspirações, 
numa escala de 0 a 100, apresentam valores praticamente idênticos: 94,28 pontos na 
população e 94,96 pontos entre os jovens. Isto sugere a existência de um consenso 
geracional robusto em torno da importância do Estado de Direito, das liberdades 
fundamentais, dos direitos civis e políticos, dos mecanismos de controlo e responsa-
bilização política e da existência de uma comunicação livre e independente. 
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As avaliações das práticas situam-se em níveis mais baixos, mas também aqui as 
diferenças são pouco expressivas: 60,84 pontos na população e 62,16 pontos entre 
os jovens. A distância entre o ideal e a prática (33,44 e 32,80 pontos, respetivamente) 
revela uma perceção crítica transversal sobre o grau de concretização efetiva dos 
princípios do modelo da democracia liberal em Portugal. Em ambos os grupos, a 
valorização é elevada, mas a perceção sobre a implementação prática permanece 
limitada.

No que respeita às aspirações, a análise por perguntas individuais mostra que os 
jovens tendem a apresentar valores ligeiramente superiores em praticamente todas 
as perguntas. As diferenças são pequenas, mas consistentes. Este padrão indica que, 
embora o consenso seja transversal, os jovens também demonstram um compro-
misso normativo firme com os princípios do modelo de democracia liberal, assina-
lando uma continuidade geracional.

Nas avaliações sobre o funcionamento prático da democracia liberal, as diferenças 
entre os dois grupos são igualmente reduzidas e, na maioria das dimensões, tendem 
a ser ligeiramente mais positivas entre os jovens. Estes resultados sugerem que os 
jovens avaliam de forma marginalmente mais favorável o funcionamento da de-
mocracia liberal em Portugal, embora as perceções de limitação e insuficiência se 
mantenham em ambos os grupos.

Já os níveis de concretização mais baixos dos princípios da democracia liberal (prá-
ticas) observam-se nas mesmas dimensões para ambos os grupos. São eles a trans-
parência e integridade na Administração Pública (51,67 e 52,45 pontos) e a prestação 
de contas e responsabilização dos políticos (53,60 e 54,98 pontos). Isto sugere que a 
perspetiva crítica em torno da concretização efetiva dos princípios da democracia 
liberal em Portugal é um traço partilhado entre gerações.

Em síntese, a comparação entre população e jovens mostra uma convergência ge-
racional caracterizada por uma forte proximidade nas atitudes face ao modelo de 
democracia liberal. Isto verifica-se tanto no plano normativo (aspirações) como 
no plano avaliativo relativo à sua concretização (práticas). Embora os jovens atri-
buam de forma consistente valores ligeiramente mais elevados às aspirações e às 
práticas, o padrão geral é comum: uma valorização generalizada e transversal dos 
princípios da democracia liberal (aspirações), a qual é acompanhada por uma avalia-
ção muito menos positiva quanto à sua concretização efetiva no funcionamento da 
democracia portuguesa (práticas). Globalmente, tanto a população como os jovens 
assumem uma postura igualmente crítica e exigente relativamente ao modelo de 
democracia liberal.
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Gráfico 60.  Democracia liberal (aspirações versus práticas) – comparação entre população e jovens 

População

94,28

60,84

Jovens

94,96

62,16

Diferença entre aspirações e práticas

Práticas

Aspirações

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

33,44 32,80

Gráfico 61.  Democracia liberal (aspirações – pergunta a pergunta) – comparação entre população e jovens 

População

Jovens

Prestação de contas e 
responsabilização dos políticos
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pelo Parlamento

Transparência e integridade  
na Administração Pública

Independência dos tribunais

Capacidade das autoridades 
para fazer cumprir as leis

Igual acesso e tratamento 
perante os tribunais

Diversidade e independência  
da comunicação social

Comunicação social livre para 
criticar governo e oposição
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95,87
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94,49
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94,61

94,29
93,45

95,78
94,72

95,13
94,99

94,51
92,86

95,26
94,29
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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Gráfico 62.  Democracia liberal (práticas – pergunta a pergunta) – comparação entre população e jovens 

População

Jovens

Transparência e integridade 
na Administração Pública

Prestação de contas e 
responsabilização dos políticos
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e liberdades civis
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para fazer cumprir as leis
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criticar governo e oposição

52,45
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54,98
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56,22
54,71

58,29
55,24

60,82
59,09

67,89
66,77

68,26
67,59

72,03
70,26

70,14
70,45

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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13.  Democracia representativa – aspirações versus práticas

A análise da democracia representativa centra-se nos mecanismos centrais de representação política, como elei-
ções livres e justas, a competição partidária, o pluralismo político, a proteção das minorias num quadro de vontade 
da maioria e a responsabilização dos eleitos perante os eleitores (accountability vertical). O índice de democracia 
representativa resulta de uma média ponderada dos respetivos itens, em que os pesos foram obtidos por análise 
fatorial exploratória.

O estudo distingue aspirações e práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído 
pelos cidadãos à democracia representativa, enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização 
em Portugal.

Para a análise, foram consideradas as perguntas P19 a P24 para as aspirações (“que importância atribui para a 
democracia em geral…”) e P25 a P30 para as práticas (“acha que em Portugal…”). Aspirações: para cada pergunta 
foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extremamente importante”. Práticas: para 
cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”. Todas as pontuações 
foram recalculadas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitiva entre 
os índices. A formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. A 
correspondência temática entre as perguntas é a seguinte:

□ � P19 e P25: Eleições livres e justas

□ � P20 e P26: Mecanismos de fiscalização e responsabilização dos representantes pelos cidadãos

□ � P21 e P27: Alternativas claras oferecidas pelos partidos políticos

□ � P22 e P28: Penalização eleitoral dos partidos no governo quando fazem um mau trabalho

□ � P23 e P29: Consideração das necessidades e interesses dos cidadãos nas políticas

□ � P24 e P30: Proteção dos direitos das minorias 

A partir das perguntas, foram construídos dois índices de democracia representativa da população e dos jovens: (1) 
Aspirações – índice baseado nas perguntas P19 a P24; e (2) Práticas – baseado nas perguntas P25 a P30. 

O modelo de democracia representativa é analisado através de questões que permi-
tem compreender como a população e os jovens valorizam as dimensões centrais da 
representação política (aspirações) e, além disso, como avaliam a sua concretiza-
ção prática em Portugal. A comparação entre a população e os jovens permite aferir 
possíveis continuidades e/ou mudanças geracionais, tanto ao nível da valorização 
dos princípios da democracia representativa (aspirações) como também quanto à 
sua concretização no funcionamento efetivo da democracia portuguesa (práticas).

De forma geral, tanto a população como os jovens revelam níveis muito elevados de 
adesão normativa aos princípios do modelo da democracia representativa. As as-
pirações, numa escala de 0 a 100, apresentam valores praticamente idênticos: 95,49 
pontos na população e 96,17 pontos entre os jovens. Isto é consistente com a inter-
pretação de um consenso geracional robusto em torno da importância das eleições 
livres e justas, da representação política, da responsabilização dos eleitos perante 
os cidadãos, da existência de alternativas políticas reais e da proteção dos direitos 
das minorias.
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As avaliações das práticas situam-se em níveis significativamente mais baixos e as 
diferenças entre grupos são igualmente pouco expressivas: 57,96 pontos na popu-
lação e 58,80 pontos entre os jovens. A distância entre aspirações e práticas (37,53 
pontos na população e 37,37 entre os jovens) é semelhante e sugere a existência de 
uma perceção crítica transversal sobre o grau de concretização efetiva dos princí-
pios da democracia representativa em Portugal. Em ambos os grupos, a valorização 
é intensa, mas a confiança na implementação prática revela-se limitada.

No que respeita às aspirações, a análise por perguntas individuais mostra que os 
jovens, em termos descritivos, tendem a apresentar valores ligeiramente superiores 
em todas as dimensões avaliadas. As diferenças são pequenas, mas consistentes. Os 
jovens valorizam de forma marginalmente mais elevada aspetos como as eleições 
livres e justas (97,78 pontos face a 96,82 da população), as alternativas políticas cla-
ras (96,21 pontos face a 95,42 pontos da população) e a consideração dos interesses 
dos cidadãos nas políticas públicas (96,21 pontos face a 95,99 pontos da população). 
Este padrão é consistente com a ideia de que, embora o consenso seja transversal, os 
jovens demonstram um compromisso normativo firme e ligeiramente mais refor-
çado com os princípios do modelo de democracia representativa, evidenciando uma 
convergência geracional na valorização dos ideais desse modelo.

Na avaliação das práticas, as diferenças entre os dois grupos são igualmente redu-
zidas, mas tendem a ser ligeiramente mais positivas entre os jovens. Os jovens ava-
liam de forma marginalmente mais favorável o funcionamento de aspetos como 
as eleições livres e justas (78,27 pontos face a 77,03 da população) e os mecanismos 
de fiscalização e responsabilização dos representantes pelos cidadãos (54,49 pontos 
face a 53,63 da população). Estas diferenças são também pequenas e de natureza 
descritiva, evidenciando uma perceção comum quanto à existência de limitações 
relevantes relativamente às práticas associadas à concretização efetiva da demo-
cracia representativa em Portugal.

Por outro lado, revelando uma convergência geracional, as dimensões com menor 
nível de concretização são idênticas para a população e para os jovens, designada-
mente a consideração das necessidades e interesses dos cidadãos nas políticas pú-
blicas (50,91 pontos na população e 51,59 pontos nos jovens), a penalização eleitoral 
dos partidos no governo quando fazem um mau trabalho (52,60 pontos na popula-
ção e 53,25 pontos nos jovens) e os mecanismos de fiscalização e responsabilização 
dos representantes pelos cidadãos (53,63 pontos na população  e 54,49 pontos nos 
jovens).

Em síntese, a comparação entre a população e os jovens é consistente com a exis-
tência de uma continuidade geracional caracterizada por uma forte convergência 
nas atitudes face ao modelo de democracia representativa. Isto verifica-se tanto no 
plano normativo (aspirações) como no plano avaliativo relativo à sua concretização 
(práticas). Embora os jovens atribuam de forma consistente valores ligeiramente 
mais elevados às aspirações e às práticas, o padrão geral é comum: uma valoriza-
ção generalizada e transversal dos princípios da democracia representativa (aspi-
rações), a qual é acompanhada por uma avaliação muito menos positiva quanto à 
sua concretização efetiva no funcionamento da democracia portuguesa (práticas). 
Globalmente, tanto a população como os jovens assumem uma postura igualmente 
crítica e exigente relativamente ao modelo de democracia representativa.
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Gráfico 63.  Democracia representativa (aspirações versus práticas) – comparação entre população e jovens  
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Práticas
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

37,53 37,37

Gráfico 64.  Democracia representativa (aspirações – pergunta a pergunta) – comparação entre população e jovens 
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Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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14.  Democracia social – aspirações versus práticas

A análise da democracia social centra-se na promoção da justiça social, da redução das desigualdades e de direitos 
sociais como a educação, a saúde e a segurança social. O índice de democracia social resulta de uma média ponde-
rada dos respetivos itens, em que os pesos foram obtidos por análise fatorial exploratória.

O estudo distingue aspirações e práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído pe-
los cidadãos à democracia social, enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização em Portugal.

Para a análise, foram consideradas as perguntas P31 a P34 para as aspirações (“que importância atribui para a 
democracia em geral…”) e P35 a P38 para as práticas (“acha que em Portugal…”). Aspirações: para cada pergunta 
foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extremamente importante”. Práticas: para 
cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”. Todas as pontuações 
foram recalculadas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitiva entre 
os índices. A formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. A 
correspondência temática entre as perguntas é a seguinte:

□ � P31 e P35: Redução das desigualdades económicas entre os cidadãos

□ � P32 e P36: Proteção contra a pobreza e exclusão social

□ � P33 e P37: Igualdade de oportunidades entre homens e mulheres em todas as áreas sociais, económicas e polí-
ticas

□ � P34 e P38: Igualdade no acesso à segurança social, saúde e educação

A partir das perguntas, foram construídos dois índices de democracia social da população e dos jovens: 
(1) Aspirações – índice baseado nas perguntas P31 a P34; e (2) Práticas – baseado nas perguntas P35 a P38. 

O modelo de democracia social é analisado através de questões que permitem com-
preender como a população e os jovens valorizam os princípios associados à justi-
ça social, à igualdade e à proteção económica e social dos cidadãos (aspirações) e, 
além disso, como avaliam a sua concretização prática em Portugal. A comparação 

Gráfico 65.  Democracia representativa (práticas – pergunta a pergunta) – comparação entre população e jovens  

População

Jovens

Consideração das necessidades e interesses 
dos cidadãos nas políticas

Penalização eleitoral dos partidos no governo 
quando fazem um mau trabalho

Mecanismos de fiscalização e responsabilização 
dos representantes pelos cidadãos

Proteção dos direitos das minorias

Alternativas claras oferecidas  
pelos partidos políticos

Eleições livres e justas

51,59
50,91

53,25
52,60

54,49
53,63

58,67
58,12

60,51
59,38

78,27
77,03

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.



152

Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de Abril

CO
M

PARAÇÃO
 ENTRE 

PO
PULAÇÃO

 E JOVENS

entre a população e jovens permite aferir possíveis continuidades e/ou mudanças 
geracionais, tanto ao nível da valorização dos princípios da democracia social (as-
pirações) como também ao nível da sua concretização no funcionamento efetivo da 
democracia portuguesa (práticas).

De forma geral, tanto a população como os jovens revelam níveis muito elevados 
de adesão normativa aos valores da democracia social. As aspirações, numa escala 
de 0 a 100, apresentam valores praticamente idênticos: 94,20 pontos na população 
e 94,84 pontos entre os jovens. Isto é consistente com a existência de um consenso 
geracional robusto em torno da importância da igualdade, da justiça social, da redu-
ção das desigualdades económicas e da proteção social como pilares essenciais do 
ideal democrático.

Já as avaliações das práticas situam-se em níveis mais baixos e as diferenças são 
reduzidas: 55,56 pontos entre a população e 56,24 pontos entre os jovens. A distância 
entre o ideal e a prática (38,64 pontos na população e 38,60 pontos nos jovens) revela 
uma perceção crítica transversal quanto à concretização efetiva dos princípios da 
democracia social em Portugal. Em ambos os grupos, a valorização é intensa, mas a 
confiança na sua concretização prática é muito menos assertiva.

No plano das aspirações, verifica-se que os jovens apresentam valores ligeiramente 
superiores em todos os domínios considerados. As diferenças são pequenas, nunca 
superiores a um ponto, mas consistentes. Os jovens atribuem maior importância à 
igualdade no acesso à segurança social, à saúde e à educação (95,34 pontos face a 94,79 
pontos da população), à proteção contra a pobreza e exclusão social (94,72 pontos face 
a 94,16 pontos da população) e à redução das desigualdades económicas (94,62 pontos 
face a 93,68 pontos da população). Os resultados sugerem uma convergência geracio-
nal marcada por uma adesão firme e estável aos ideais da democracia social.

Nas avaliações das práticas, as diferenças entre os dois grupos são também reduzi-
das, mas ligeiramente mais positivas entre os jovens. Estes tendem a avaliar de for-
ma um pouco mais favorável o funcionamento das políticas de igualdade no acesso 
à segurança social, saúde e educação (65,05 pontos face a 63,65 pontos da população), 
da redução das desigualdades económicas (53,41 pontos face a 52,38 pontos da po-
pulação) e da proteção contra a pobreza e exclusão social (52,40 pontos face a 51,94 
pontos da população). Apesar disso, tanto os jovens como a população expressam 
uma perceção crítica e exigente quanto ao grau de concretização dos princípios da 
democracia social em Portugal. Por outro lado, as dimensões com menor nível de 
concretização são idênticas entre ambos os grupos. Isto reforça o carácter trans-
versal do diagnóstico realizado: a proteção contra a pobreza e exclusão social e a 
redução das desigualdades económicas permanecem como as áreas onde o desfasa-
mento entre o ideal e a prática é mais acentuado.

Em síntese, a comparação entre população e jovens mostra uma continuidade ge-
racional caracterizada por uma forte convergência nas atitudes face ao modelo de 
democracia social. Isto verifica-se tanto no plano normativo (aspirações) como no 
plano avaliativo relativo à sua concretização (práticas). Embora, em termos descri-
tivos, os jovens atribuam de forma consistente valores ligeiramente mais elevados 
às aspirações e às práticas, o padrão geral é comum: uma valorização generalizada 
e transversal dos princípios da democracia social (aspirações), a qual é acompanha-
da por uma avaliação muito menos positiva quanto à sua concretização efetiva no 
funcionamento da democracia portuguesa (práticas). Globalmente, tanto a popu-
lação como os jovens assumem uma postura igualmente crítica e exigente relativa-
mente ao modelo de democracia social. 
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Gráfico 67.  Democracia social (aspirações – pergunta a pergunta) – comparação entre população e jovens 

População

Jovens

Igualdade no acesso à segurança social,  
saúde e educação

Igualdade de oportunidades entre homens e mulheres em 
todas as áreas sociais, económicas e políticas

Proteção contra a pobreza e exclusão social

Redução das desigualdades económicas entre os cidadãos

95,34
94,79

94,66
94,17

94,72
94,16

94,62
93,68

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

Gráfico 66.  Democracia social (aspirações versus práticas) – comparação entre população e jovens   

População

94,20

55,56

Jovens

94,84

56,24

Diferença entre aspirações e práticas

Práticas

Aspirações

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

38,64 38,60

Gráfico 68.  Democracia social (práticas – pergunta a pergunta) – comparação entre população e jovens 

População

Jovens

Igualdade no acesso à segurança social,  
saúde e educação

Proteção contra a pobreza e exclusão social

Igualdade de oportunidades entre homens e mulheres em 
todas as áreas sociais, económicas e políticas

Redução das desigualdades económicas entre os cidadãos

65,05
63,65

52,40
51,94

55,82
55,93

53,41
52,38

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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15.  Democracia direta – aspirações versus práticas

A análise da democracia direta centra-se na participação direta dos cidadãos nas decisões políticas mediante refe-
rendos, iniciativas legislativas populares e outros instrumentos que evitam ou limitam a mediação por represen-
tantes, atribuindo centralidade à vontade popular. O índice de democracia liberal resulta de uma média ponderada 
dos respetivos itens, em que os pesos foram obtidos por análise fatorial exploratória.

O estudo distingue aspirações e práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato atribuído 
pelos cidadãos à democracia direta, enquanto as práticas dizem respeito à perceção da sua concretização em 
Portugal.

Para a análise, foram consideradas as perguntas P39 a P41 para as aspirações (“que importância atribui para a 
democracia em geral…”) e P42 a P44 para as práticas (“acha que em Portugal…”). Aspirações: para cada pergunta 
foi pedida uma avaliação entre 0 –“não é nada importante” – e 10 – “é extremamente importante”. Práticas: para 
cada pergunta foi pedida uma avaliação entre 0 –“não acha nada” – e 10 – “acha totalmente”. Todas as pontuações 
foram recalculadas para uma escala de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitiva entre 
os índices. A formulação das perguntas pode ser consultada nas secções de enquadramento e de metodologia. A 
correspondência temática entre as perguntas é a seguinte:

P39 e P42: Cidadãos têm a última palavra sobre questões políticas importantes através de referendos

P40 e P43: Grupos de cidadãos apresentam projetos de lei no parlamento

P41 e P44: Pontos de vista dos cidadãos prevalecem sobre os das elites

A partir das perguntas, foram construídos dois índices de democracia direta da população e dos jovens: 
(1) Aspirações – índice baseado nas perguntas P39 a P41; e (2) Práticas – baseado nas perguntas P42 a P44.

O modelo de democracia direta é analisado através de questões que permitem com-
preender como a população portuguesa valoriza os mecanismos de participação 
direta dos cidadãos e de influência direta dos cidadãos nas decisões políticas (aspi-
rações) e, além disso, como avalia a sua concretização prática em Portugal. A com-
paração entre a população e os jovens permite aferir possíveis continuidades e/ou 
mudanças geracionais, tanto ao nível da valorização dos princípios da democracia 
direta (aspirações) como também quanto à sua concretização no funcionamento 
efetivo da democracia portuguesa (práticas).

De forma geral, tanto a população como os jovens revelam níveis relativamente ele-
vados de adesão normativa aos princípios da democracia direta, embora inferiores 
aos observados noutros modelos de democracia considerados neste estudo. As as-
pirações, numa escala de 0 a 100, apresentam valores muito próximos: 89,51 pontos 
entre a população e 90,19 pontos entre os jovens. Isto é compatível com a ideia de 
que existe um consenso geracional em torno da importância da participação direta 
dos cidadãos nos processos de decisão política, nomeadamente através de referen-
dos, da apresentação de projetos de lei por grupos de cidadãos e da prevalência das 
preferências populares sobre as das elites políticas.

As avaliações das práticas situam-se em níveis substancialmente mais baixos e, 
contrariamente ao observado noutros modelos de democracia considerados neste 
estudo, os jovens não expressam perceções mais positivas. Os valores são prati-
camente idênticos: 49,32 pontos na população e 48,83 pontos entre os jovens. Isto 
é compatível com uma visão crítica transversal sobre a efetiva concretização dos 
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princípios da democracia direta em Portugal. A distância entre aspirações e práti-
cas (40,19 entre a população e 41,36 pontos entre os jovens) reflete um fosso geracio-
nalmente partilhado quanto à concretização prática dos princípios da democracia 
direta no contexto português.

Nas aspirações, observa-se que, em termos descritivos, os jovens atribuem valores 
ligeiramente mais elevados em todos os domínios considerados: ao direito de de-
cidir em referendo (89,78 pontos face a 88,56 pontos da população), à apresentação 
de projetos de lei por grupos de cidadãos (90,19 pontos face a 89,54 pontos da popu-
lação) e à prevalência dos pontos de vista dos cidadãos sobre os das elites políticas 
(90,63 pontos face a 90,52 pontos da população). Estas diferenças, embora reduzidas, 
são consistentes e compatíveis com a ideia de que os jovens mantêm um compro-
misso normativo ligeiramente mais intenso com os ideais da democracia direta (as-
pirações).

No plano das práticas, as diferenças entre grupos são mínimas e não revelam um 
padrão geracional claro. As perceções sobre o funcionamento real dos mecanismos 
de democracia direta são praticamente idênticas, visto que ambos os grupos ava-
liam de forma semelhante o direito de decidir em referendo (51,36 pontos da popu-
lação face a 51,47 pontos dos jovens), a apresentação de projetos de lei por grupos de 
cidadãos (49,99 pontos da população face a 49,28 pontos dos jovens) e a prevalência 
dos pontos de vista dos cidadãos sobre os das elites políticas 46,56 pontos da popu-
lação face a 45,67 pontos dos jovens). Estes resultados sugerem a existência de uma 
convergência na perceção crítica da população e dos jovens, refletindo um ceticis-
mo comum quanto à efetiva capacidade da democracia portuguesa em concretizar 
uma participação direta substantiva dos cidadãos no processo político.

Em síntese, a comparação entre população e jovens mostra uma continuidade ge-
racional caracterizada por uma forte convergência nas atitudes face ao modelo de 
democracia direta. Isto verifica-se tanto no plano normativo (aspirações) como no 
plano avaliativo relativo à sua concretização prática. Embora os jovens atribuam de 
forma consistente valores ligeiramente mais elevados às aspirações e ligeiramente 
menores às práticas, o padrão geral é comum: uma valorização generalizada e trans-
versal dos princípios da democracia direta (aspirações), a qual é acompanhada por 
uma avaliação muito menos positiva quanto à sua concretização efetiva no funcio-
namento da democracia portuguesa (práticas). Globalmente, tanto a população 
como os jovens assumem uma postura igualmente crítica e exigente relativamente 
ao modelo de democracia direta. 



156

Os Portugueses e a Democracia 50 anos após o 25 de Abril

CO
M

PARAÇÃO
 ENTRE 

PO
PULAÇÃO

 E JOVENS

Gráfico 69.  Democracia direta (aspirações versus práticas) – comparação entre população e jovens 

População

89,51

49,32

Jovens

90,19

48,83

Diferença entre aspirações e práticas

Práticas

Aspirações

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

40,19 41,36

Gráfico 70.  Democracia direta (aspirações – pergunta a pergunta) – comparação entre população e jovens  

População

Jovens

Pontos de vista dos cidadãos  
prevalecem sobre os das elites

Grupos de cidadãos apresentam  
projetos de lei no parlamento

Cidadãos têm a última palavra sobre  
questões políticas através de referendos

90,63
90,52

90,19
89,54

89,78
88,56

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.

Gráfico 71.  Democracia direta (práticas – pergunta a pergunta) – comparação entre população e jovens   

População

Jovens

Pontos de vista dos cidadãos  
prevalecem sobre os das elites

Grupos de cidadãos apresentam  
projetos de lei no parlamento

Cidadãos têm a última palavra sobre  
questões políticas através de referendos

45,67
46,56

49,28
49,99

51,47
51,36

Nota: Os valores relativos a aspirações e práticas estão expressos numa escala de 0 a 100 pontos.
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A análise apresentada baseia-se no módulo do Inquérito Nacional dedicado às aspi-
rações e práticas democráticas. No campo da Ciência Política, persiste um vasto de-
bate em torno das diferentes conceções ou modelos de democracia. Neste relatório, 
adotam-se quatro modelos distintos: democracia liberal, democracia representati-
va, democracia social e democracia direta.

Ainda assim, importa salientar que esta opção difere da adotada no portal do pro-
jeto 50 anos de Democracia em Portugal (https://democracia.iscsp.ulisboa.pt/). 
Consequentemente, embora tenham por base o mesmo inquérito, os resultados 
aqui apresentados e analisados não são diretamente comparáveis com os publica-
dos nesse portal, dado que a operacionalização dos modelos de democracia segue 
uma estratégia de agregação distinta. 

Considerando os quatro modelos de democracia, o estudo distingue aspirações e 
práticas. As aspirações referem-se ao apoio normativo e em abstrato dos cidadãos 
a cada modelo de democracia. Já as práticas dizem respeito ao funcionamento em 
concreto de cada modelo em Portugal. 

Para questões sobre as aspirações, o questionário teve a seguinte formulação: 

□  �Começamos este questionário, colocando-lhe um conjunto de perguntas sobre 
os aspetos que para si melhor definem a democracia em geral. Não há respostas 
certas ou erradas, por isso, por favor, diga-me apenas e sempre o que verdadeira-
mente pensa. Para cada pergunta que se vai seguir, peço-lhe uma avaliação, esco-
lhendo um número entre 0 e 10, em que 0 significa que “Não é nada importante” e 
10 significa que “é extremamente importante”. 

Para questões sobre as práticas, o questionário teve a seguinte formulação: 

□  �Agora, gostaria de colocar algumas questões sobre o funcionamento da democra-
cia em Portugal.  Relembro que não há respostas certas ou erradas, por isso, por 
favor, diga-me apenas o que pensa. Para cada pergunta que se vai seguir, peço-lhe 
uma avaliação, escolhendo de novo um número entre 0 e 10, em que 0 significa que 
“Não acha nada” e 10 significa que “acha totalmente”. 

Anexo I 
Nota metodológica

https://democracia.iscsp.ulisboa.pt/
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Para cada modelo de democracia, as perguntas consideradas foram as seguintes: 

Democracia Liberal – Aspirações 

□  �P1: Que importância atribui para a democracia em geral … o respeito pela univer-
salidade do voto e pelas liberdades civis fundamentais, tais como a liberdade de 
expressão, a liberdade de associação e reunião, a liberdade de movimento, a liber-
dade religiosa e a integridade e segurança pessoais?

□  �P2: Que importância atribui para a democracia em geral... que os órgãos de co-
municação social  sejam livres de criticar o governo e os principais partidos da 
oposição?

□  �P3: Que importância atribui para a democracia em geral … a diversidade e inde-
pendência dos meios de comunicação social?

□  �P4: Que importância atribui para a democracia em geral … que todos os cidadãos 
tenham igual acesso e tratamento perante os tribunais?

□  �P5: Que importância atribui para a democracia em geral … a capacidade de as au-
toridades fazer cumprir as leis?

□  �P6: Que importância atribui para a democracia em geral … a independência dos 
tribunais no exercício do poder judicial, não estando sujeitos a qualquer tipo de 
pressões?

□  �P7: Que importância atribui para a democracia em geral … a transparência e inte-
gridade na gestão da Administração Pública?

□  �P8: Que importância atribui para a democracia em geral … a fiscalização da atua-
ção do Governo pelo Parlamento?

□  �P9: Que importância atribui para a democracia em geral … a obrigação dos políti-
cos em “prestar contas” e serem responsáveis pelas suas decisões perante outras 
instituições, como o Presidente da República ou o parlamento, por exemplo?

Democracia Liberal – Práticas 

□  �P10: Acha que em Portugal … existe respeito pela universalidade do voto e pelas 
liberdades civis fundamentais, tais como a liberdade de expressão, a liberdade de 
associação e reunião, a liberdade de movimento, a liberdade religiosa e a integri-
dade e segurança pessoais? 

□  �P11: Acha que em Portugal … os órgãos de comunicação social são livres de criticar 
o governo e os principais partidos da oposição?  

□  �P12: Acha que em Portugal … existe diversidade e independência dos meios de co-
municação social? 

□  �P13: Acha que em Portugal … todos os cidadãos têm igual acesso e tratamento 
perante os tribunais? 

□  �P14: Acha que em Portugal … as autoridades têm a capacidade de fazer cumprir 
as leis? 

□  �P15: Acha que em Portugal … os tribunais são independentes no exercício do po-
der judicial, não estando sujeitos a qualquer tipo de pressões? 

□  �P16: Acha que em Portugal … existe transparência e integridade na gestão da 
Administração Pública?
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□  �P17: Acha que em Portugal … o Parlamento fiscaliza a atuação do governo? 

□  �P18: Acha que em Portugal …  os políticos “prestam contas” e são responsáveis 
pelas suas decisões perante outras instituições, como o Presidente da República 
ou o parlamento, por exemplo? 

Democracia Representativa – Aspirações 

□  �P19: Que importância atribui para a democracia em geral... que as eleições nacio-
nais sejam livres e justas?

□  �P20: Que importância atribui para a democracia em geral … que existam meca-
nismos através dos quais os cidadãos possam fiscalizar os seus representantes e 
responsabilizá-los pelos seus atos e decisões políticas?

□  �P21: Que importância atribui para a democracia em geral … que os diferentes par-
tidos políticos ofereçam alternativas claras aos cidadãos eleitores?

□  �P22: Que importância atribui para a democracia em geral … que os partidos políti-
cos no governo sejam penalizados nas eleições quando fazem um mau trabalho?

□  �P23: Que importância atribui para a democracia em geral … que os políticos te-
nham em conta as necessidades e interesses dos cidadãos ao definir e implemen-
tar as suas políticas antes e depois das eleições?

□  �P24: Que importância atribui para a democracia em geral …. que o respeito pela 
vontade da maioria garanta a proteção dos direitos das minorias?

Democracia Representativa – Práticas 

□  �P25: Acha que em Portugal … as eleições nacionais são livres e justas? 

□  �P26: Acha que em Portugal … que existem mecanismos através dos quais os cida-
dãos podem fiscalizar os seus representantes e responsabilizá-los pelos seus atos 
e decisões políticas? 

□  �P27: Acha que em Portugal … os diferentes  partidos políticos oferecem alternati-
vas claras aos cidadãos eleitores?

□  �P28: Acha que em Portugal … os partidos no governo são penalizados nas eleições 
quando fazem um mau trabalho? 

□  �P29: Acha que em Portugal … os políticos têm em conta as necessidades e interes-
ses dos cidadãos na definição e implementação das suas políticas antes e depois 
das eleições? 

□  �P30: Acha que em Portugal … o respeito pela vontade da maioria garante a prote-
ção dos direitos das minorias? 

Democracia Social – Aspirações 

□  �P31: Que importância atribui para a democracia em geral … que o governo promo-
va a redução das desigualdades económicas entre os cidadãos?

□ � P32: Que importância atribui para a democracia em geral … que o Estado proteja 
todos os cidadãos contra a pobreza e exclusão social?

□  �P33: Que importância atribui para a democracia em geral … que exista uma ver-
dadeira igualdade de oportunidades entre homens e mulheres em todas as áreas 
sociais, económicas e políticas?
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□  �P34: Que importância atribui para a democracia em geral … que todos os cidadãos 
tenham igual direito à segurança social, saúde e educação?

Democracia Social – Práticas 

□  �P35: Acha que em Portugal … o governo promove a redução das desigualdades 
económicas entre os cidadãos? 

□  �P36: Acha que em Portugal … o Estado  protege todos os cidadãos contra a pobreza 
e exclusão social?

□  �P37: Acha que em Portugal … existe uma verdadeira igualdade de oportunidades 
entre homens e mulheres em todas as áreas sociais, económicas e políticas? 

□  �P38: Acha que em Portugal … todos os cidadãos têm igual direito à segurança so-
cial, saúde e educação?

Democracia Direta – Aspirações 

□  �P39: Que importância atribui para a democracia em geral … que os cidadãos te-
nham a última palavra sobre as questões políticas mais importantes, votando 
diretamente através de referendos?

□  �P40: Que importância atribui para a democracia em geral … que grupos de cida-
dãos eleitores possam apresentar projetos de lei no parlamento, participando as-
sim no processo legislativo?

□  �P41: Que importância atribui para a democracia em geral … que os pontos de vista 
dos cidadãos prevaleçam sobre os das elites?

Democracia Direta – Práticas 

□  �P42: Acha que em Portugal … os cidadãos têm a última palavra sobre as questões 
políticas mais importantes, votando diretamente através de referendos? 

□  �P43: Acha que em Portugal … os grupos de cidadãos eleitores apresentam projetos 
de lei no parlamento, participando assim no processo legislativo? 

□  �P44: Acha que em Portugal … os pontos de vista dos cidadãos prevalecem sobre 
os das elites? 

Considerando as perguntas acima identificadas, foram construídos os índices de 
modelos de democracia (aspirações e práticas) para a população e para os jovens. 
Neste relatório, todas as pontuações obtidas foram recalculadas para uma escala 
de 0 a 100, de modo a permitir uma análise e comparação mais intuitivas entre os 
modelos de democracia. 

Os dados recolhidos foram objeto de tratamento e análise quantitativa. Para o efei-
to, foram aplicados métodos de estatística descritiva e de estatística inferencial. Os 
métodos de análise estatística descritiva foram usados para estimar valores médios 
e proporções de todas as variáveis de interesse para a amostra global, bem como 
para subgrupos da população definidos com base em variáveis sociodemográficas 
(como sexo, grupo etário, escolaridade, rendimento do agregado familiar e habitat). 
Os índices de Aspirações e Práticas foram calculados pela média ponderada das res-
postas obtidas nas respetivas questões associadas - o peso relativo de cada variá-
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vel no cálculo da média foi obtido com recurso aos pesos fatoriais estimados numa 
Análise Fatorial Exploratória.

Os métodos de análise estatística inferencial foram utilizados para testar diferen-
ças estatisticamente significativas nas médias dos índices de Aspirações e Práticas 
(escala 0–100), recorrendo aos seguintes testes de hipóteses: (i) teste t emparelhado 
(bilateral) para comparar as médias dos índices de Aspirações e Práticas no mesmo 
conjunto de indivíduos; (ii) teste t para amostras independentes com correção de 
Welch (bilateral) para comparar a média de um índice (Aspirações ou Práticas) entre 
dois grupos sociodemográficos (por exemplo, sexo masculino vs. sexo feminino); e 
(iii) ANOVA de Welch para comparar a média de um índice (Aspirações ou Práticas) 
entre três ou mais grupos sociodemográficos (por exemplo, grupos etários ou níveis 
de escolaridade).

Nos testes, as respostas “Não sabe/Não responde” foram tratadas como valores 
omissos e, por isso, não foram incluídas na análise inferencial. Adotou-se um nível 
de significância de α = 0,05.

Variáveis sociodemográficas consideradas na análise: 

□  �Sexo: masculino ou feminino 

□  �Grupo etário: 16-24; 25-34; 35-64; 65 ou mais. A categoria “ jovens” corresponde aos 
grupos etários 16-24 e 25-34. 

□  �Escolaridade: nenhum; ensino básico (inclui 1º, 2º e 3º ciclos do básico); ensino 
secundário; ensino superior 

□  �Rendimento do agregado familiar: permite viver confortavelmente; permite vi-
ver razoavelmente; é difícil viver com o rendimento atual; é muito difícil viver 
com o rendimento atual.

□  �Habitat: Zona rural ou aldeia; Vila pequena ou média; Subúrbios de grande vila 
ou cidade; Grande vila ou cidade.

Legendas das análises estatísticas

Teste t emparelhado (t; gl; p-valor): teste utilizado para comparar duas médias medi-
das nos mesmos indivíduos (ex.: Aspirações vs Práticas).

□  �t: estatística do teste.

□  �gl: graus de liberdade.

□  �p-valor: p < 0,05 indica diferença estatisticamente significativa entre as médias 
emparelhadas.

Teste t independente de Welch (t; gl; p-valor): teste utilizado para comparar a média 
de um índice entre dois grupos independentes, com correção robusta para variân-
cias desiguais.

□  �t: estatística do teste.

□  �gl: graus de liberdade (ajustados por Welch).

□  �p-valor: p < 0,05 indica diferença estatisticamente significativa entre grupos.

ANOVA de Welch (F; gl1; gl2; p-valor): teste utilizado para comparar a média de um 
índice entre três ou mais grupos independentes, robusto a variâncias desiguais.

□  �F: estatística do teste.

□  �gl1/gl2: graus de liberdade (ajustados por Welch).

□  �p-valor: p < 0,05 indica que pelo menos um grupo difere dos restantes.
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Género Idade Norte Centro AM Lisboa Alentejo Algarve Açores Madeira TOTAL

H

16-24 46 28 36 9 5 3 3 130

25-34 52 25 45 9 7 4 3 145

35-64 88 48 65 16 12 6 6 241

65 ou mais 40 30 29 9 6 2 2 118

M

16-24 46 26 37 7 5 3 3 127

25-34 52 28 45 7 6 4 3 145

35-64 98 55 71 17 12 6 7 266

65 ou mais 52 37 41 12 7 3 3 155

474 277 369 86 60 31 30 1327

Anexo II  
Ficha técnica do inquérito

Universo
Indivíduos de ambos os géneros com 16 e mais anos de idade, residentes em Portugal 
(Continente e Ilhas).

Amostra(s)
Foram realizadas 1327 entrevistas: 1020 numa amostra base e 307 entrevistas numa 
amostra extra ao grupo etário dos 16 aos 34 anos. Foram aplicadas quotas de género 
e idade por região na seleção dos entrevistados, tanto na amostra base como na 
amostra extra. 
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PONDERADO

Género Idade Norte Centro AM Lisboa Alentejo Algarve Açores Madeira TOTAL

H

16-24 27 16 21 5 3 1 1 74

25-34 29 16 25 5 4 3 1 84

35-64 110 66 84 21 15 8 8 312

65 ou mais 52 38 38 12 8 3 3 154

M

16-24 25 15 21 4 3 1 1 70

25-34 29 16 25 4 4 3 1 82

35-64 122 72 94 23 16 8 9 344

65 ou mais 69 50 54 16 9 4 4 207

463 289 364 90 61 31 29 1327

Amostra Ponderada 
Na medida em que foi realizada uma amostra extra ao grupo etário dos 16 aos 34 
anos, os dados totais foram ponderados para que cada grupo a nível de idade, género 
e região tivesse o seu peso real do universo. A margem de erro da amostra total é de 
± 2,69 p.p. para um intervalo de confiança de 95%.

Recolha da informação
Entrevistas na modalidade presencial (porta a porta), realizadas pela Intercampus 
para o ISCSP/CAPP, entre 8 de abril e 13 de maio de 2023, respeitando a seguinte 
distribuição de quotas cruzadas de:

□  �Sexo: Masculino | Feminino

□  �Grupos Etários: 16-24; 25-34; 35-64; 65 ou mais anos

□  �Região: NUTSII (Norte, Centro, AML, Alentejo, Algarve, RAA, RAM) + Regiões 
Autónomas

□  �Nível de escolaridade: Sem nível; 1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico; Secundário e 
Pós-Secundário; Superior.

Os lares foram selecionados aleatoriamente num conjunto de pontos de amostra-
gem previamente escolhidos, através do método Random-Route. Para a seleção dos 
lares foi determinado um intervalo sistemático de 5 em 5. Após a seleção das mora-
das, o entrevistador iniciou a seleção dos entrevistados, de acordo com as quotas de 
género e idade em cada região.
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Questionário
Estruturado, com 63 perguntas abertas e fechadas. Incluiu pré-teste a uma amostra 
de 20 pessoas. O inquérito incluiu os seguintes módulos:

□  �Módulo central: aspirações e práticas democráticas; atitudes dos portugueses 
face ao 25 de Abril;

□  �Módulo complementar I: atitudes face à política, democracia e às instituições po-
líticas;

□  �Módulo complementar II: participação política, social e cívica.
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